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NO COMÍCIO ee ontem os parlamentares comunistas
ANTECIPARAM PERANTE 0 POVO O COMPROMISSO QUE
ASSUMIRÃO NA INSTALAÇÃO DA CONSTITUINTE

BSTITIIIDA
REPUBLICA
C!».AfT» -A Attetn»

ija-srai', H-r-rar» aprovou
,3*í Kirâa!4»*í o projeto

st va&ipú o re*Jã*e re»
> - irmnclt o Radio

StttjKtít. m aíiwetriia:
I tJBtS*a0 í» Zeitan TiSáj;
i «íisaífs!* it Re-wbtica 4
»*t c--trí4rr*ii «wo eerla.
teat t»ti*4. e» ;i»uím e»'So
tá-i» ...= » »u cândida-

f/A e.tllAIXADA AMERICANA. O SR. FIOBSLLO LA GVAR-
DIA. emtaltaíor eipeUel iot Bitaias Ueilas d pxu io ge-neral DuUo, ccneeár» uma enttniita 4 mptezta,

O encontro it La Guarita tora ei aoKO* jsrnoMsfar. de-
corfftt «am ambiente ie timplttrtait e humotisma. La «:;«*-
dia /olía tobtt o intercâmbio ameHtanO'bra;tíel>o, ttnio a
ttsptv.a, melado que heteri uma tíctaçio de clyur.j esaMaso»
ao preco-lelo io cate. Dt<carteu ttbe problemas Wtrnot ie
teu peit, .<<-.- .-..-.í-,r.,»,.-.» joáioi t:bre o Itobalho ia ONU. Seu
humottmo chegou a coniamitar o próprio embaxraicr Bette,
tendo ao neimo fempo, ccRlribaida para que ot repotUret pre-
tentei á enireeista, iutanle alguns minutai, pudefem tsque-
eer t*<4iat deiajiaJare t. como por esemplo ot aniançat im-
perlalutoi áo sr. tiraien, et pnmKeçáei guerreltat t.-;c- :a o
Brostl e a rgenima e outras habüiiaiet qut revelam que o ca*
pirjl eolontrador ndo dorme nem e*ti de brecai c»---oi:.». pro*
curando, antes, torpedear a poUsiea ia Boa Pi l-fias;* i.ias-
guteia ptlo grania Raotcttíi, dt quem í,a Guarila foi um
cotabcredor eficiente. No elichi ttmot Lo Guardiã, Jalenio a
um ios nonos redafore».

Apoio aos atos democráticos do governo
e tata implacável CQnírd as iaráaíwas
de retrocesso na marcha âa âemocrali-
zação - Prestes apela pura que os pa-
triotas se unam, afim âe arrancarmor
ncsso povo da miséria - Elais uma vez
denunciadas cs mannbrus io ccpllal CO'
lonizador e a preparação ffe rima guerra

 com a Arstntma
O povo carteca viveu ©n.*m.

O*
«sMferme

um de te.it irande* dia* ac.a-ldcre. do rrandf eorateo,
mando r.ub.!eâiwn.e «» canal- va o rundi! ilo ulfito uma

aemtuco um do» ora-
ItffE*

:ublicam«n'.e «t canai- - va v*s
'»-e* eltlto* do Partida O-mu-1 atlr.íl^u o cbj.-itvo IraediaUtta
nua do Ilra'11. O e peiatulo í ds ctmííBlfta de "t?:a pa l*Sa na
nue »n.-e:c"iiava o Largo da Camas i m tio Pinado » voitsr
Cariota, onde cem nill pe*oas Ss | :airdh'a»tien « a» costas Squelt*
romprtmlam para ouvi* a |«'.a» -'!- co *>••:
vra d» stut trpre-cntntes no tu»
tare ParUmertr». er» eertamrn-
te algo de tr-t-t-smcr te novo em
ns-t-.a tida poiitlea.

A praxa adotada entre nos,

M LIQUIDAI]
SI UMA CO!

10 DA CARTA CAD
STirjIRTE LIVRE E

oca DE 3
SOBERANA

(Manifesto do Comitê Nacional do PCB
o povo ás vésperas da instalação da

nova Constituinte 
t o lejuinte o manifesto do P. C. B. ao povo brasileiro ás

fcçtrjs és iraials-âo da Constituinte
fm bsillrirol
TfiS»:h:dores!

hpstM psutot dlss not separam da Instalação da Arsemblé'a
taaiate, t»pi:a(áo nacional pela qual tanto se bateu o no.-so

11 :-i:i:,i setn dúvida um grande passo para a democraciaíí-i-i terrt, que atinge, assim, a um mais ailo nível no canil-
1 ct í.-:.-j-, paclíica de nossos graves problemas econômicos,

m t wíiaU.' caijii». poli, o momento em que a classe operaria, os rs-
i4ai 3-rito!as, camponeses, fazendeiros e lndu«t:Ials projrcs-.csaiercianis. Intelectuais e artistas, as mulhcre; c a mocl-it ooao pab, os democratas e os verdadeiros patriotas, de-'•::¦r da Asrembléla Constituinte o centro de suas atividades
io latertsse político.0 poro que íez uso do voto. porque conquistou liberdade, querijk» os stus representantes no exercido dos mandatos quemoconf ridos. E espera da Assembléia Constltunte que ela•awttt t altura dos dias que vivemos, á cltura da confiançatíüorad» brasileiro.

P-uamos » umn nova fase da vida política de nossa Pátria,ta fase de icconstltuciontllsaçáo e de predomínio da vontade
r»M do povo, apoiado na lei, contra a violência c o arbítrio
J» Sovtrn«ni pela força.cia*. po-!ar,ta, ao partido Comunista do Brnsll. vanguarda

cMa t cor4ciente do proletariado, indicar a todec o novo»tt-ulr.
Caap.indo com a obrlgaçáo de dirigir-se ao povo e oo pro-¦Mo. de quem nunca se desligou, hablturdo como sempre a
jw» em suas lutas, o Partido Comunista do Brasil vem rea-¦' sua linha política, que se revelou, na prática, a mais Justa,i-í Btít convém aos Interesses de nossa Pátria.

! realmente lutando pela Unláo Nacional, pela paz, pelarpela tranqüilidade, levantando sem cessar as icivindicaçõcs« «ntidas da cicae trabalhadora, que o norso Partido consc-¦•'"¦¦:• o povo até a grande vitoria da Constituinte.s vontade da prande maioria da Nação ext^e agora que a
fUA Constituinte se trrnsforme no mais poderoso inst;u-

Pia c progresso, que a atividade dos reprerentantes do1«ts:a rigorosamente cnquadrrda dentro do espirito inter-«I t)« preílde a colaboração dos poves, sob a bandeira da* e da convivência paclíica entre as tres grandes demo-
u o mte o poro espera antes de tudo é que os seus repre-"hm eleitos saibam cumprir sua tarefa mais urr-ento, come-«PM_votar a anulsçáo da carta caduca d: 10 de novembro,

Et»2, ° ,ft ¦';ob'-r.'inla da Assembléia Constituinte, desde lo-;o-wpodvr legislativo, e elaborando uma ca:ta conrtltuclonnl de-

mocráttea á altura do progresso que o futuro de nossa Pátria re-
clama.

Será na luta por r ¦ » objetivos fundamentais que os Constt-
tulntes de 49 poderáo contribuir de forma mais eficiente para o
estabelecimento cm no?**. te;ra, de um regime de liberdade e pro
grc:so mais promissor para todos.

O povo tem cs olhos voltados para a Constituinte, confiante na
sua açáo rm conjunto mas também particularmente Intercrsado
na atuação de nona fraçáo parlamentar comunista.

Quando apresentamos nossos candidatos. rcgUtradoa tob a le-
Renda do Partdo Comunista do Brasil, chamávamos a atenção dos
b asllciros pr.ra os teus nomes, porque ersm homens e mulheres
dlmios de receber os votes de todos os patriotas c democratas, de
todos cs amigos do projrc-so e da democracia.

Hoje pensamos náo t*r faltado á nosra palavra, em face dot
compromissos que a nossa fraçáo parlcmentar assume perante o
povo.

Disputando os sufrágios da Naçáo. conseguimos, com a con-
[CONCLUI NA 2.» PAGINA)
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GARANTIAS DE VIDA
PARA OLIDER SINDICAL
JOSÉ CONCEPCION ACOSTA

Telegramas enviados aos Governos
do Paraguai e do Brasil

Durante a grande reunlfto pu-
bllca de solidariedade ao povo
paraguaio, realizada na Escola
Nacional do Musica, foram en-
vlados.03 seguintes telesrnrms
aos chefes do." governos brasi-
Iclra e parasunio:"Esmo. Sr. Presidente da Re-
pubiba: O povo brasileiro, rcu-
nido cm mnnlfcsiaçío pubMca
de solidariedade ao povo para-
guaio, solicita no governo da
rtepubiica oue Interceda urjen-
temente Junto fts autoridades
paraiur.ias no sentido de os"C3U-
rar garantias de vliia para o 11-
der democraMco c dirigente sln-
dlcal José Concc-iclon Acosto,
preso recentemente em Assun-
çüo c stibmr-Mdo a torturas noli-
ciais. Eollíit-amos Hgual-tinte

que o governo brasileiro dê pas
sos no sentido de possibilitar asl-
lo a Jos Acosta, manifestando
assim o espirito de solidariedade
do noss. povo, para com os lu-
tadores antl-fascistas de todo o
mundo. Saudações respeitosas".

Ao general Hlgtno Morini-o
prc-ldente da Republica rio Pa-
ragual. foi endereçado otclegra-
ma abaixo:"Exmo. Sr. Presidente da He-
i-iibllca do Pirairual As»nnc;âo:
O povo brasileiro, reunido cm
grande manifestarão publica de
solidariedade á luta dcmncrntl-a
do novo paratninlo. solicita de
V. Excla. garantias de vldi pnra
o dirigente operário e antl-frs-
clsta José Acosto. Saudações
respeitosas".

posta Cetasda a campanha
rl-í;oal e cWWa a vltérfa, o
tw:í5t.-!tit:fo caquixlii doida logo
m «rs c.rllote, rum soberano
de*preto a$% qst*- lhe eosliaram
a mis-Sa de os representar.

Em cíítta*ie c«m o que ocor-*la no parado e at* rnsmo na*
tflti p:e**n"tt. o e«-t!í-«lo de
catem rncr-rra wm tl"n'fírado ai*
lamente expresilva Prla prl»
meira ver. no .•-.-•!!, o poro a
seus rrpfjtntantci re unem era
preça prtitSlcr para festejar uma
da? ir"!» b*.s* vltórbi da Ce-
mtcr.'«!a cm n=s a turra. AU
n£i estavam Ii"t;rôe» rslenes a
deitar demcKoyla a um audltó-
:!o Inesrr-lfj-te. Ali etavam
filho» rrue:ldc* rio prchtsriada e
do paro. candidatos elritf» d»
um p?*t!d3 cm qite milhões de
hra'.i!:!rc4 dcpnitam mas me-
ihores afraranja*..

Kas ílSb acôM de enUirlarmo
»jtèl»ifam« a almn popular;

cem qus a grande as-
r.HÜnri.n ndrimou os palavra- da*
quclc ptqueno mas Invencível
rn'.po ri? legitimes representan-
t?i rio prolrtnrlnáo c do novo do
B-a*U, dive-aa vir um sinal tíoi
novm tempos que estamos vi-
vrrdo.

No meio da mu'UdSo. destaca-
vnm-sc cc-tetir.» de faixai n ds-
ticos umas com cs nomes das
células e or::3nto:õ"3 do Par-
lláo Comunista. Outra», com
frase* cxprrrivtss sobre a Auto-
ncmla rio Distrüo Federal, so-
bra a Constituinte, saudildo os
ropresenlanlcs do povo. etc. Can-
sr-uirr.os ar.oar uma pane dos
disircs üeses dlsticcs. Entre as
ceíulis presentes, conduzindo
fainas, figuravam ns scsuTntcs:
Va". Loba. C.iiabr-.r Napoleío. Na-
tlvidadc Lira, Joaquim Tavora,
Esrtnrtaco, Eustaqulo Marinho,
Lcblon. José P-rclra da Silva,
Comuna de ParK Nool Rora,
AntnniiTia'.:o, Tlradcr.tcs, Es'.l-
vaacr Po:iro Lessa, Afonso Eipl-
tíio. Casíro Alves. Capitão Me-
delros. Salvador Cruz, Manuel
Congo, Lidlcc, Sargento Luiz
Ribeira, Tamandaré, 3 de Ja-
nelro Camüfis Disírítiis de Ro-
eha Miranda c da Zona Poriua-
ria. c cclula José Csrqueira, cm
cuja fnlxn. pintado a oco c com
grnnde fl'Je'.líndR, vlr.-se tam-
bem um retrato rio Prestes, li-
dcatlo tieio emblema do Partido
Comunista, a foles e o martela.
Presente no cambio, estava tam-
bem um grupo de mulheres do
Comitê da Mulheres de Rcalcn-
po Pró-Democracla. portando o
respectivo disileo. Outro r^upa
de senhoras c ssnhorlnhas se-
gurava ctda oual uma teira ver-
mcüia sobre fundo azul, forman-
do a palavra Autonomia.

Os primeiros deputados -do
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O llier nacional Luís Carlos Prestes, quanio ilseuriara, ontem, á larie, no largo da Caricca, no
cowíc.o de apresentação ao povo dos deputados amunistat â As/emblia Coiv.titutatc. Fci a pri-meira ves que falou em praça publica na sua qualidade de senador m ,

Amaritlo Vasconcelos, tendo que ouvi ra palavra de seus eleitos,
este atuou como "spcackcr" do
comício.

proletariado e do povo começa-
ram> a chegar ao palanque pou-
co antes dos 19 horas * a esta
hora. já nll ss encontravam os
deputados Claudino Jo*é da SU-
va, Milton Cairos de Brito, Jor-
ge Amado, AblUo Fernandes,
Agc*:.nh9 Dias de Oliveira, Joa-
qulm Br.*!.-.ta Neto Alcides Sa-
bença, Carlos Marlgrcla. Osval-
do Pacheco e Silva e Aiccdo
Coutinho. Também nll Já se cn-
contravam oi dirigentes naclo-
nal* do PCB Francisco Oomcs,
Álvaro Ventura, Jorge Hcrlaln.
Pedro Pomar, Armênio Quedes e

Musicas iestivjs. alternadas com
ll~elras Intervenções ao micro-

Pouco depois chega ao local fone, enirciém o ambiente, até
do grandioso "meettng' Luiz
Carlos Prestes acompanhado do
deputado Joáo Amazoms e de
ruas lrmás, Heloísa e Lista
Prestes.

Multo antes da hora marcada
para o Inicio do "mccilngú já
uma imensa massa enchia o
I.argo ds Carioca o suas lmc-
dlaç&es, semelhante a um mar
humano com a superfície crlça-
da do ílomulas triunfais, para

Encerrou - se
Parti Soei

IEMDI
Responsáveis os banqueiros gosiorficiosos pela continuação do greve

Mais movimentado do que nunca, no d:a
de ontem, o quartel general das banca-
rios - Vai entrar em açio a "caixinha

do suborno" - Ê provável que hoje mes-
mo alguns jornais mudem bruscamente
de orientação em relação ao movimento

a assembléia to
alista Popular de Cuíia

Denunciada a atividade de grupos reaciona-
rios na América Latina — Juan Marinello.
o novo presidente e Blas Roca, secretario
HAVANA — (Intor Press, I secretário geral, leu o Informo

pelo rádio) -- Em reunião so
Iene, perante mais do 60.000
pess ias, (|iie superlotaram o

BMW

Wê JMBHtfifi

|«.peclo
••¦¦¦<^>^^mSKm^^s%vmw»^^^^s^^
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ia "«nia-o rfc onícm no Sindicato dos Bancários, no momento em que um dos grevistas lia
uma mensagem enviada ao governo

I^tatlft'». 

«em <'">
^bnncarinmovlmentado da

^ 
"unRrM "oras da

.Coincrch' SC lla Associa-"^s Sm,.em Assembléia»

f,í que lhes por
'ios,

11111 (11.P«í a iPf„S- (lu,1'l''-'ln negar

;.».ttvéi
olldarle-«ÍESÜi. Inclusl

SStO fcÍ C0,'tllbUk-Sc;
Wllo Para em

^•"1'aniia de•"¦«•'SSnrs:

veira assumiu a atitude de me-
cllndor.

Sua medlaçfto, entretanto, fra-
cassou, pois os banqueiros npre-
sentaram uma contra-proposta
que é um verdntic-Iro Insulto nos
bancários cariocas c ás tradições
da classe trabalhadora de tudo
o Brasil.

Quiseram os proponentes, ao
que pareSc, comprara 0 silencio
dos dirigentes sindicais, emice-
dendo o nivel de salário PXigldfi
paru os funcionários do interior
do Brasil seria, inclusive, cllnii-
nuldo,

SILENCIO CRIMINOSO -
Comunicando esse fato nos

bancários reunidos em assem-
bláia, assim se expressou o sr.
Bucelnr Cuuto:

_ A exemplo dos nossos com-
panheiros do Recife, nós coiill-
nuaremos a greve ate n vitória
total, pois a nosso movimento c
nacional e nos possuímos a li-
!>rn dos que não se vendem, tlus
quo não se vergam, dos que nuo
se ncorvndaml

E terminou:
-- Mas só voltaremos com a

vitória total.
NAO RECONHECEM O Dl-
REITO DE GREVE

O sr Olímpio de Melo, secre-
tárlo geral do sindicato dos Ban-

cários, ainda a propósito da con-
tra-proposta, explicou quo os
banqueiros quiseram fazer outro
passe de mágica, apresentando
unia solução, que não era npe-
nas criminosa, mas que era, so-
bretudo, ridícula.

Até mesmo os nivels de saia-
rios que haviam concordado em
manter, na reunião conluntn cio
sábado último reousavam-se
artora, cinicamente, o emeedor,

Demonstrando o seu ódio ao
direito de grove, que não roce-
nhecem, querem dar como litvcl
cie salário para as setenta e riu-
co cidades mineiras que estão rm
ttreve total, a ridícula lmponrm-
dn de sclsccntos e cinqüenta cru-
zeires; querem colocar todos tis
bancários sob o titulo de clnti-
lógrafo; e, ainda, se reservam ao
direito de reduzir imsos nivels"quando os bancos rita forem
desses muito grandes,.."

NAO CEDERÃO TERRENO—A má fé dos senhores banquei»
ros é multo maior do jue pntece,
continuou o sr. Olímpio do Melo.

E a sua contra-proposta 6 tão
monstruosa, quo se nfto fosse a
fibra que os bancários tim de-
monstrado possuir, certainsuto a
direção do sindicato estaria re-
ceiosa, apreensiva. Felizmente,
parn a vitória da nossa causa,
nós sabemos que trinta mil ban-1 cáries estão de pé em todo o
Brasil, o não cedcr&o 'erreno.

— Só há, P.30™, um poder ca-
paz de dar 11 solucfio, no caso,
acrescentou o secretário geral do
Sindicato dos Bancários, o t-,¦ >-
veruoi Esse mesmo governo que
nfto tomou conhecimento ainda
de que estamos cm grevf. senno
por um simples decreto de 1110-
rntórla. Mas cie lera de des-
portar e tomar conhecimento da
nossa creve, porque nó.i exlglre-
mos que ele seja patriota, por-
que nfto são apenas os banca-
rios. mns todos os tvabatliodoros
do Brasil que desejam a soluçftc
rápida desse impasse, Om (
apoio de todas ns camadas po-
pulares, com n solidariedade dos
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Palácio dos Desportes, rcall-
zou-so I10J0 a sessão de encer-
riimcnto da :!.» Assembléia Na-
cional do Partido Socialista Po-
pular, quo durante 4 dias, com
o comparcclmcnto do 12G dele-
gados dn todas as províncias o
dos partidos co-lrmáos, discutiu
amplamente a situação nacional
o Internacional. O3 partidos co-
irmfiog que se fizeram repre-
sentar foram o Partido Comu-
nista dos BB.TJU., na pessoa
do seu presidente, Willlam Z.
Foster o Alcxantler Tacbten-
liorg; o Partido Comunista do
Brasil, pelo seu Secretário do
Organlzaçáo, Dlogones do Arru-
da Câmara; pelo México, Dlo-
nlsio Euclnas; pelo Canadá,
Som Carr; pelo Chile, Juan Vir-
pns; o Juan Santos Illvera,
Consuolo Bui-gos o Sotto Mayor,
do Porto Rico.

A Assembléia desenrolou-se
=oh o slírno do calorosa auto-"Hltea leiilnlsta dos erros co-
metidos pelo PSP ao aceitar
os ponto» tln vlstn liquidado»
nlstiis d8 Brosvder, Bla» Itoca,

sObre a situação nacional e do
após-guerra; destacou a posiçãodo PSP do npOio á política pro-
gressista o popular do Presl-
dento Grau San Martin o cri-
tlcou a sua política exterior,
dizendo qun sob n Influência do
seu embaixador 0ni Wasliln-
Kton, Cuba foi utilizada como
Instrumento d e determinadas
manobras do imperialismo nor-
te-amerlcano o so pronunciou
contra o direito do veto o por
medidas tendentes a transfor-
mar a ONU em uma nova Llgn
das Nações sem qualquer utl-
lidado.

A Assembléia constatou a
atividade crescente, em Cuba o
demais países americanos, do
nucinos falatlglstas e do ele-
mentos do clero ultra-reacloná-
rio unidos em sua luta contra
os povos latino-americanos. Foi
também feita uma vigorosa de-
milícia da intervenção Imporia-
lista na política Interna dn
Cuba, Brasil, México o outros
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ue se aprotilma o memento de
Iniciar o comício. Poucos mlnu-
tos antes das s:tc horas, a mui-
tldão se sgiía num movimento
de espcslatlva satisfeita. Pres-
tcsl Preste! Clamam voics. E
logo o ar f enche do nome
querido do il!rl*entc máximo do
Partido Comunista do Brasil.

D?7.cnas de milhares úa mftos
se erguiam para o ar. fazendo o"V" da vitória, respondendo
Prcstc3 oern ldcntl-o t:c»to. E. da
mc:ma 'fcrnia .i:mo .'contcccra
no com!r»\dc encerramento da
campanha eleitoral do PCB, ml-
lliarcs de archotes forem acesos
pela Imensa multidão. O povo
queimou Jornais da r^aefio.

INICIA-SIJ O COMÍCIO —
Ocunando o microfone, Ama-

rlllo Vasconcelos apresenta no
povo. um a um, oi membro* da
Comlrsüo Executiva do PCB. oue
sfto aclamados o depcis t3 eleitos
do proletariado e d', povo em
todo o Brasil. Biclarcco. cntfto
que Maurício Grabals, Grcgorlo
Bezerra c José Maria Ciispim
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O SR. AMBROISE CROIZAT

— E' um dos novos ministros da
França. Pertence ao Partido
Comunista e exerce no governo
Goutn as funções de mirçistro do
TraballíO. — [Foto do Serviço
Francês d» informação).

TOMA FOSSE HOJE
0 PRESIDENTE
DA REPÚBLICA
Rralhn-se bole, ás 14 horas,

no Palácio do Catcte, n posse do
General Enrico Dutra, nn rargo
de presidente da Republica.

A's 18 horas dar-sc-á n npre-
sentaçáo das Misr/ici Esneclats
Estrangeiras qtte vieram a esta
capital a fim de assistir á gran-
de solenidade.

Grande é o pro-rrima dos fes-
tejos cm homenaqem ao presl-
dente eleito do Brasil, do qual
se dcsticn, sem duvida o espe-
tãculo fnrico na Guanabara or-
panl-ndo pela nossa Marinha de
Guerra.

Aí
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lUtOIMIÍimim
A Delegacia de Economia Po-

pular comunicou nos proprleta-
rios de cafés o seguinte:"Estando pendente do solu-
ção pelo Departamento Nacio-
nnl Jo Café a reivindicação do
Sindicato de . Proprietários cio
Hotels c Similares, relativa ao
aumento do preço do café nm
cricaras. Esín Delegacia, aten-
dende a solleitneã rio Superln-
tendente da Comissão Nacional
de Preços não permitirá que. o
café cm chlcaras 011 médias te-
Jam vendidos por preços supe-
rlores nos cobrados até agora.
ficando sujeitos a processo oa
Infratores desta dctormlneyçao.

--.. •»
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100.000 pessoas aclamaram Prestes e os Deputados do P. C. B
*** ..._... *F ....... aa uml »M*â*t*m AlitJA .,«i?it».t„ ^**

itll.Vt,M>«40 04 !• r*4fi-i
Muiiiihi «Wi**» Wíatm l»f>
(nenifi mi 8. i**A, itâlteliiw
Vail.Urjii Uü r*i«iKii».

t-m awt*i**4n« Awariile Va*t*at»
»»„» p«á»A M iiiíi-iujviiá a P**»»1
pomar. mu» W *;*»# w-t»v*í #9
c«4«i* *?#*»«**} «*j Wft a»»»

*»l'.4i4tlM A iitt»(ii#i*i li»
niion». t-Wi*»» «A » rnsm* tia
vaiteuaráA wt'»nir4(l* «A «t»
«tieiAri». t d» «»»#1 ttiiiina* ts
«fuinit* trctnati

ptrtd e»uu»*#! Tr«lnib*aa**?*t
Meut p<j<n-t»i<M'e<t
Oe»*M*M*t**M natt, um* emis»

4» riioiia. Pel*» tato *» puv*,
pai» vtHKSti» raftteitiil» «ia «w»
Cena* d» militar»** 4» dra-ii-iri*.
epnArlo* e tKtnri» dr J**** tàu
rufiu** # imtiuMM ú'<> Punida
csmauniri* fertun tinm iwi • a
A*t*r»n*Ui4 Oonatltuisit e |*»f» o
•tríada d* Repúblira.

A irofwríauru denta t-wiuiita
rtiid* ttn que A a wrHmTd »<••
que na Mttetla «le im*m Pam»
mu ptvtl(lo*o**e*rAiia. wi pinida
diirrentt itm m\m i«*itl<l">.
P»trou» ? o partldA tritfffl
«A ela*** ojwr^n», o P. *Q, II»
elite rq*rainnAntni .«ti» lesw»
1*1 tobre O |i|*»---j,l» * (I IWUIU
«ot biaiiiriruL A tjtlomn..,» «to
aiuai partam*»!*», tua rim *wí«Ao,**u rartttr lâo, petlu*», bem di*
*i,'m* ii*i)UfS» antlK» •i*»i'»i»-'i.,a
and» at ti-lh»» rapotas « o* «d-

tn^aíM ira rmta * «li l»#ri*ew
i,;..'i..sii»niw d* iam» • h**^»1?'*»
•!?4t*H> * Ürírt^ltriA ItWl-IM»*»
« . -j<a P»(|?» ea* ntiroet rs»
irat^tUflt »««* l'í*A» («tt t *»»»
ri,.!!-, di |«ii4t#etfl ws» MWfí
ru w&tmê* «**u***= ftm ps*ea» eram mte m de»*>«i#d«í •
fii! ..:jm d<nM«*atiUb,

faéss fiBiisteeiid*!» «|ttf a to*
lAávtneta, tjre&t*tr*t tt»*) l**í-f»i
BfrjfÍTOi i**r» A frenifi Twtai
ptaten **-ft*.ír «,«** et ti*ni*ílvim
irjMi «itanit» iio B«r«n, t«f*ina
i ai m»íw*tt, feorvsrAo um em,
frf-í!,s-,-s},?í)iif« dn wmft PaitfnÃ
nu tpmta muiKíitl tma i rra»
í:m?í(» d» prt«mw « tia a*»»»».
»'!>«-* «Ja ii**» PáuiA,

IVu raiiuml
Kí« «katote livre» * ha«*«t**,

pt!KÍã»n*iíí»4 1*1» na»»» PartlAA,
aei«ri«i,t«<tt!e. a irn*» t**iMi»ü»»
tar t.,»wiH55i é Ituiii de i«4» a
tiatjãttw ú« t%.iii*ele ittiUlira «Ai»
ie» i»«u m metes dt i i^iUiteAn
iw.i-.iUr na luta dt uwí.hu- I mt
mo* wsrt a lati* c# r*r«iifmi*,
rriti ir«ur»»i f «"uni diíitu'js»d»*
<t« latia ««fefw |<*ia i»tr«*¥ei«
mt» an jilíH*. Tiitini-t ni" *«n«
rtt a bridtlidrulc d**»-»!*!!* dr«
laultla.» * Iratii^iaitUá t t df
Bitgeali» Oi* •«altatisfta'' dt ul»
itat* \vm, Confrtaanm ikk^j*
i*tiiijinAitfA ma* wAi t«|p*m?« aa
tuftii, Tetnot lima t**<iini'» nr*
I»«í«!jiçAi, Ata* ela tert (Um*

Pela liquidação da Carla caduca de 37
por uma Constituinte livre c soberana

fCO.VCtl/ÍAO tH t * 1*401
litne* do p»to, ws Banetrl» eomunUia. penum» m»t homMtnea
* ftrm». oue te p t ¦ ve para a* (ftantfM tu'»» da coruiltulntt,
KA nlo te limli»-* a drfe** pur» * ilmpl^» dr»t Intere**** rlw lia-
iadM por eml» foramtleto* te»«iri<r i**i!,'iitei n*o$*rúum» btn»
e*da dividida p»r iniM****** de reftOta rJtfttvtt, 13» ttt* um» run*
rada d» toda o povo bniliti*», um* banradt qu* d'ftntft á w ta»
tertate* dt "ii» o proletariado li» ter» om» tA ht*r»d», tmlda t
tnrrnrlr»'), e a um ia (empe rtflexo e fptlhs da forcA 4o povo *
4o rtrotetuti-tiií» orstnipdot.

O Partido Comiml"» «Io flírtll ttrMim» talmemente qu» ma
fricAo turhmenta*. t*it sonador * t ut deiHü^dw eomuniiitt ten»
tün-re honrados eom a mVfio de teitírtere» do raro.

Em tua no** fumAo dc reptttífilantea du *i»«e. raunldot tm
a»* mh: -,i Oontlltutnle, »* *nrt9menl*irat cemunüt-t nAo vseilt*
tÃo na defpa Ir.ira*»!*t«te d*» moMtiaa mlmmo de UnUo Ka»
elert»! tprrteniado p»la bssbo l»a*iis?n.

Erlendmdo a mSn toa drisiaH c <n«i«nlrs"e* drmarsit* e p».
triotat. resisr.iit'' dl"»» «**««»> imme, «Haído-t» ro» par!'!!-* de»
moeraf-ai iniereuid.* no proi*t*o e n» rmsnrlpstfio «-roníimffa
e pallilea d» na*^» Pitrlj. ns»* frf"4*» irrlirmnttr SutarA fnút
lofo per um» d*H*rtf*n da» d!rrl'«i da homem, pf»;l«m*nilo *
libtdide de rort«.-le.;rl», a« llberdsda» nâbUeat e ot dlr»l*o« i-náa'»
fundtmeniilv o direito ao tmhrtho, a Injuuçao, A a*s!»'.et!cl». t a
Igualdade dedreltwpara * mulher.

Ho que dl* reaprito A Co-wiiu>*o a »er »diia*!a. tttvm fraeSo
partameniar tomuntila lutarA por que ela seja realmente demoerA-
tlca e pro-r*!«*».

M*t, an liilnjl*-Indo Iwa. nf»'a fra'So pirUmrmar nio cet-
*arA um «A momíiüo «sa lut» ImpltectcT^tlo detmatt-ramrnio
4e todea o* rwrlonar?'** e faf-Uti». e tud» fará em 4rfc«* do»
ma'* Imedlatcr tnieretsea da ríaç*o e do povo. p*:» rttatToliieaa dos
btndoi tr-5íi*ra!"ya*: f<<**»ra » rarrst!» da v'da. airaví* d* rr.««!»-iu
p-Atlras contra a InfUeSs: pela lírlífa HriBliisrto dm rrrlm feu*
dsls n» a-rrlmUar» e entrrfr* d» ter* nn* rrm*»*ie*eí: prl* Ime-
d»»ta dtno'uc.*o de leda» a» pal!rl*tt pnlfl-^t; pela rtvtiío dos
coa*ralo* mato l**.veí *o« talrretaet oaVonrlt,

Quinto to 8«i<*^no d.» «r. C»l VvHen Dul-a, nesso Psrtido
através de sua farío parlamentar. conlSnuarA fanndo * mesma
política adstads at* s*o:s: «polo a tniw ot ties» dím-tcrâllcos do
gov«*rrso mss reiwl*a t ctimbite a lot'*»» o* **iw ato* re-icltmarlc*.

Berulndo realmente a linha do nono Prrüdo, nots-i fra-*o par-
limenler luia-A p;r um •forérno de eonflanta naclosA, rm que
preí<imlnrm lwnctw de real prwtljio papular,Tm ai o psvo o que A e o que *•** a nowa frarllo parlamen-
tar comun'sir: uma pederort arma em «um rr*o*. um.-, erms de
novo tipo. p*la primrlra tez tmpretada em no**a ler-a, e miei-
nmer.te devotada k ri*'n» dti m-thona Inicrcses da NacJo e
das -cKindlrwflc-í protelaria* e popularra,

Irso tudo pode e deve «er tmta conqnlil» da democracia e do
nosro povo. Ms* ró s* pnífr.4 ir:ni»finnar r*a'mer.fe num* con*
milsta. A mcd'(li que o itovo íjwiar n* lutas d* nu.-»» fraeflo nsrla*
mmtar comunista e empurrar p*r» d'an!e o* (Constituintes hones-
tos fje nio queliam tlcar com o» res^otiarlas e farCslrt.

O povo e o proletariado preels»m. *soríant!>. orranlrar-*». E«!a
a tar fa mrto Importnnle nus o Partido Comnni-ta do Hnrll nl-
t"'*». nestj mr*nento «o* trabaIhndMM da* cjd-ide* e dav campas,
a Jovens e vrlhrw, homens e mvilliw*' do H**.*ll ene anídam ror
dia» mrllio rs para uopix Prtri», qu- desolam com ardor a llqul-
daçi-i ds mt«crla e do atn-o do r.*»"» pnvn. ,

Sem uma luta ativa dlnria. ortmnfrãd» nem que o» tralirlha-
dorc» te rnoiilf«:tem a fnvw de cada n-on.vtn concrftt dai comu-
nlstas "dentro da ConsiUtiInie. rn'e* de quolqurr anelo do non«o
P^*-i|do: sem que oi ex-ilor^os e op imlttos rs levantem como um
«A homrm protertanrto a c^rta propnta re-srl^i-rla ou a cada amrr-
c» dos fnsciítas e do casiital iR^ren^ero coloiilsador remira os Ia»
tfi*»*tcs do povo ou contra a Constituinte, nada se p-ideá ronre-
ruir em benerdo da p-<r do pro-revo. do bem-estar, da emnn-
clpa^Ho cccnflmlca c política de nes,- Pátria.

Urge. para Isso. que o proietorlvlo te nr-janlze, que os rlndl-
calos spjam fortalecido.», que brotem po- todo a parle co-oitís no-
pti»a-c». lltas. associações, clubes, «cc!:di.dM Juvtnis, orsanlzrçfes
de mulheres, etc.

Pnra oue o apoio «as p-rtoment-Tf-s comunistas c A própria As-
»embló'ft Coastltulnte pa---a a-Juml- o valor de uma brrrclra ln-
tranrpon!v-l a to-ln e rrua'quer *end?nclo rcarifinar!» do* !n'nd-»o*i
do nrcnrrewo e da liberdade, o P.irtido Comunista coneltn a clawe
onerrrla. o po\o inteiro, todos ra homens hoíieitos e d» l.Aa vonta-
de. todns os »ntl-fnsrh".ns. to-fiv. ot demo-ratas e patrlstas. enfim.*
a se onanlzarcm o maia rnpidamtnic po-slvel, no maior esforço a
qu» seh capaz de chegar toda r Np.-" o brasileira. */l»*t«do nrctu-
rar o futiro de no*-os filhos e a marcha pacifica e progrcülva da
deniocr?cln em notsa terra.

Pela mal» arnnia •» aAlld.i or-anl?ap5o populir!
Tuilo prl.i Asembléla Ciiiistlltiliiti- livre e finbrrona!
Viva o ttrn».!! tlrmorráUro. !irn»rc<:<i«;t:i e Indcnciilcnle!

O COMITÊ' WACIÜNAI. HO PARTIDO COMUNISTA DO JIRASTL
Itlo dc Jfti.clro. 30 ds Janeiro do 1013

fu^riinií* »«*ti.u n-nsmi w>
lia tm tam **» í*taai«**m da
tm*\ tm têm é» m* Ooi<*m»
iií"t*» «íciiua-iaiir* para a tir*.
fli.

ttmt* tímm* Hus*** • r**-
mm de .-.':«¦-» airati i**ttu*»-
A a»t7ft>«|ii»a ém omim* « d»
m^uín» triiTMnwnUw; » «*mi
tàrsíH di «A I* ran"r* • «*
rWfswtia ea mi-iiA** d* l*ia»l"
IrtiAti • msiJti» 4* tm* ¥\ Hti>
KfiwI «¦»** pre* o «Mfftt i de «ma
tm a*t»Uat£ie*. e »»s tftWtíM*..
um itraêãRcntt i*m deesrf» t»
p*a dmnw. ¦»» ludí '«a, *»»
faitjrti nreatitn* um a nm-s
P-âRid*» t m% tlfStAl» IrtíiMHMI»
lar í-*visam fen*«r tm tí-vtio
rum |u4fi« ns |t>ul*4»l f «fe»
tn*j«nta« flitret»* O tutrtfm
imiirr***. litre, «Mreto a im**»um» tinta qu* « neva ^e e
B«-* mutauar i*i*;t4» nua 4*1»
io*ar «rus icüi*!-!»». enatuuia t*»
lag ií*j» ritçaiTeietfl a i*rS'frs d»
|t»*»»iHftde. 4a de^wd-nt a da
rolwia mntra o m a» «tri-
«ka dt» 3 4* dtantnsr». a»"»r de
littir», tt p*..r***#n.m dtnijr» Oa
tfíim»* wüiaHMa. rtfunt *<»tl# a*
tia**» ilamlntntea preaiuittamKr-ledas m mti»-* a* ttmn ira.
(talhadoru * an p»»«. qua na»sim awr* eimt «irA» a su» «»•«'<"*«*«•, a Bi» eeii^tntrt» pe»Ultra, a tua uniAo pata «Men»
.- ,,s* a cemtuUtar a u-íi.j-1».
da.

Oarteeail
Tifthalílü.t-írul

f*#m fírnhwna «14*4*. pedem'«iafirmar nu* «Mt ftéta. r*<«lt« un«»«(«feia de mu»© poro, A lamtKm
Uitt» M----U út <i,*l«i)U<*..i |ii|la.<-a de Panida Cwtiunlu». B*uma tiitirta 4o teu ptt«ii*itim.o.
da tua »Mi»rs{í.!i iv,t» ctm» do
poro d» tu» fM-iidtdf »tn ld<-»ti
4e luta pel» Untao Nirtan»! tfavor da precie**o t 4* urmeera-
na,

A fraeaA eemunttta na puta»mento # a prora d# qu* o poroteewiHeitr a «nduia arerttd» doirwiuntita» n*t»,e» diitmot ti».*rmt ano» qua a natm P»t«u
attav*sf*)u.

A lr»**»o tomunlda t-üarA. t»«r.itmo. mau uma rea tubonlina-ila »-•» tntttaitaa da tlaite epe-rãrla • dn pr.r«i. Mm f*tafi iam-
b*m t-ubordlnidA a dlirtAo dosvt-a Panidg * nunca aeim* doPanlda.

A mtsfia de nossos reprwer!-itnin ««A a d* apUetr cem amátima en*r*la a polIUca 4o
natto Partido: t*rA a dt lutar
pia an'So de sadaa aí ferra» po»

p»irt» * 4* tlti-tatrasai «mt ta,
tam r*w*i>*iji e rnAtA qwe#a 0raittro 4* tmm asm t»ii«tr
*mt#c*4>*. fut k»*h f*iij4A
«tu t nantAin* m nèvtSs m •,-:
da* U qut.-lAt* ijuc tal*'»****» â
lida 4* |»ur«i tm #»»»« *m«- w
«A r!»«*» í»t*i«iU f et p&tti mmntifm m *mn t i-* rwrtwAg pütn i.,»j* a *«i« iai^a , i-.,
4* **imi»»ir*m a tMntfita m* ttm
im HHlAtte,

B ipdt |*t »»* rwmt* 4A MBA*»
dar * ta* af&ui*itat riflai tm *
m*
m* ewittl;

tttiVÍ* 4» fatal mt* *s ft»
pi?*>&•-; t*-,t..4i* 4»*: trt-fMa»iS#s mmm * tm Uw*** art*
il-w e> etn PíwIm- rtlflmla»

{ * StJitm 4rt #ft¥PÊ, 9jt§

M a paWi A am r«iini*»a «i^t
tmtmé «*« *nr4*,-«.ií tinttif»

»t»K«a na wiuwií* j»?»»y»J;
•tríniftin m tem* «At **&**>*ifa*wiij um Banida iwXiiín *# dWAt ao*

tmmta to i*^*- '•* J'4» Antata<; aem *;í,Mf*.
e n uma |«r**t ttn tmt» ttt

O PAIIMMt^iTO. ARMA
iüi mm ,»—Miimunda * tmiwnami* nm

um o Partam»-.*!»* para m j»i*»(omlnita e f*ri»»d*ii tM». t/Ar!»
»»ir*ie*l- «Urna* dar lAaii um ,,'aii.i»
(«sw no lamtittiii da dfm>^ra«
ria, i>tii>(j «Js .'.«"<¦> ¦ * um.' aj

*?r »¦-.>}...- >i..-. «;¦ »* (ornsia
lan^a* 1 *a»*Sd*i»>» 1 atra o pa»_. ta P útfttm< r • w. fomprrtn»ícanda do pe.p, um » «m *r'». tétt oasl « p*p*i »• <* t* m**nl'iA»nad-a* ptla^ttM rttaattni»., p»»»| »» «•»•) 1*9, fa entsi r-m am
«a '*<**.-nrtiHta ca '***s ms

» iLiíiA ••» 9* ttãuoAM «A fmtttrm «• .«nimiiulm. a tfiiadw**. rMu** »»te
•"^.e^ttowi ti»* d*«t i»imm«»« SAIiiMiii rrun^ttoAo rm um» A*.*^ttte^t. m»«*«.il#» ári»-»» 4* | rtwbltta eeatíttum*a i; «»«**•

ÇtejMMl Ipa^-rta » r*«*»í|s<!rTr*»«tlt«d<irt»i ir»»»*»» frmie » pa»t* i»«»*Rtea* r*i-ír«----!*»itM «A -mnipeAtteat par» »f lmlwiA»a^nt,* tm «¦*»*« »i'«uri(.«,, iaftmm a*
»mar**t 4* a?*» aa f.»*>márr-«-a
l#lí»not Btltf, apt*í*iK'« lias»'^
rf9*»*f*AiA«.!*5. Pfia linrrdAd* no
4l*al t m*!b**»mtn.o de •»•«**

l,M*i!!<* para

ra * CN» s«na a eAitf
eperarti «4ri4i*nlr«Hflit uidá*. ci,4*- a ínHíi airttn» 4» **?* ar»
nidtAeeai mib» a^tft.i** dfviidi-
4tmtnia ;»ra 1 runiprlmenltt «•*
*#ii* dfte ••#» de m»f,4*!*r*n> to
pato,

Tuda p»l» Ornai» Ntr'anrl # P*»
I* i#ii*M«»(!» d* i»e«i Panit,

o nuiTRHo ue joao
AHAUONATl -¦¦¦—

Cntit m api*umt 4* m* m tn-tu*!*»'.». Asr-iiiU. V *-*«*¦.;«• te*
animtia a p»fa»ra d< d»p-«tada
Jota Amatenai p«4r««t*, eitlto
par» » CcmMiluinie p*!» Oti! Uo

0*»r-.d-m»m» ev»fo-*f!o p»lamuMtttto Jato Am*»ns* utnn
lltif» n »**| i*'.-. -i-íti

"Trtballurlort» d) Dttirlia Pt'
dirall Povo Ctitoral Oomptnhtl*
ro* 1 rompanheirai* Ha mwiseni"
em mi* o ParraA Co**"t"t*i
tenta ao povo o teu ttnadAr a
ttut «iwm». c*-j* r.i»» later»
dar <•» dtit fiai!'-*» dt lata prl»
Coniiunlnt* * da ramptnh» »!!•
tarai. SautUma» aqui a vüo-la
4a dtmxrtelt tm r.«*.» ten». a
r.torl» da puvo. a vtterl» da pro.
l*!»r1sdo. A merl» dr»*» tn»t-
fafefiat que » u,*uu.*a do eotír*
no nse deitou creoUitat-m o* '*a*
eovrrntftirt, A titoit da pwo.
qut tlrreu o ma'r»r ttnsdor qut
a HcolWira JA tere.**»tt * um» fe*u do povo O
mtmtnto t d» D-tifunda tlsnl»
firrtlo hiHArtr» p»i» primeira
m ot drruladoa elrtiat pría pa*rm eempareetm perante o povo.
para tttum'rem o tra comprõmlf-
to com o povo. O poro usau-i.»
hoje, itmb m, o teu eamprem'i*o
«mi o* teus d*pultdr*i O com*
promlsAi dt a;-o:*f eom a sua
enrrit!» todt* ar paUirra de or-

rsnéirAe* et *?sV
qu* >.tn-a madPiearl»» a» Irt»
iraNIHM*». delarmsdtt du*a»it
at *!*?<iM anea da Ritad» Movo.
Inieme* ps» qut a Jmllea dt
TmballMi ml* wl* #*»« «*larii«ma
ütímom da Trabalhft Mitemoi
nara qt» e» Intitulai «** l*r*»t*-.!#-'!* nfto encantm m*t* o pro

itltê 4«t tnallifam inivnie ertmuar que » Partvnen»
cai Sa* tWR**Mi 4**n»«»sif#*- ;iq fera um Ptvlâtiwnto ijav-i»,

t. tra» EfiM rota em 4'« jrnma jsmsu eüistiu nai Rftdl, «to
utAwmwm teje k«# »»« * «««¦ i*»i»Mi*»»*t *mn* mt*
EEàuíZvamwu m leda a Str- Mniamet mmuiim» da n«s»i jw»u,
rfwta iucmuí es um i»*nl4o,«4>*Mi*s«, ramixmr^* mt Inie»
SRSrt»> m paVa # I^S»^»^.^^^

i-«,{8iiutn«i ui#««mi rfarímvAri!» é
uma panda uma e um um Im»

4rm que a fracAi romunlti» ie.
IPI*j» ».»-«-f~<,».. « ^«*„..*.». j vaniar no P*'lamento. A Con**
Ura»; acrA a da lutar ao lado do UH-lnl» oue h* tanlo etprtamo»
paro mi todo* oa n: r,f -.!*. te- j *A pederA *a'r *» o povo eom
rà « d* erjinar e Ce aprender1 tam a *aro e dt- organltA-ls tem
der-anto.

.vo nerm p»ls ot deputado* torvr*ii'mav-im Itmbrtr-te do pevodurante a» ele!**». D****"* dt
etettoa o» dr;i'it*d*a te eoruider*.
ram lltre*. d'r ndo que o povoé nu» iirecltara dele*, que o povod»p*i*tll9 dclr«. O* d«nutt-*rr to-
miram n- mnto crlmlnct** reto-
Itredea, msTinarsm crmir* «eu»
tlfi'oret. nndlsim teus crdenadoa
aos a*f!oi».« e. por'**o. fleriram
pr«os a cemnromlvos cem tven*
tureirns • «**»*rulsdoTe3 ds piore«nee!e. Fnorn/rara-te mato fa-
cPmtnta um d*rn!ado no» esba-
r»'-. do que na Câmara dos Uepu-
lados.

Tratrirmderest
Bratllflroil
O» rei-rcontante* eomunlstas

nílo podem «er drpulsdo» drrte
tipo. >'Ao podem tamcem s-r
chtrlaUes políticos que vivem a
b!a«or*nr que entendem de tudo

pietnder que e»a é a tarefa rio
»D*n»* do* teu» milntr demeedot,
mu dt todo o pro>:a'lado".

Apltudldo e*«n eeemenfa p**
Ia mullldao. JoAo Ama«cma* roa*
tlnut:"Ettamas frenle * um» baiolha
que u tran «-.-.« dota everri-
to* — um. o txéreito fstctoi*. ea»
plantado p*!o capüsl itlninqia»
ro colonludor; ottira. o exército
d» clut" operaria".

MsU adiante. drpoU de elcu-
mu cowldrraccV» em lorno da

Podefvmo» de^rriAtfartf ot
. ,>>-;.'¦;¦* p.avarttnai

qu» o* mUltart» 4* ermtpe* d**»
r*mta4ai tm Impa ia tímüral fo*
ram f*rp*f*a4es na prapassRS*
d» DiUdura. Orna dt» ne**»!
UMtftina larefa» na e»m»ri *•»
.\ ,«H».m»r »*» »«*»*»»»« a

V-'*'íquanto irtonu a ondt ettAo tm»
)4o> t'it *!>»» f"f ¦*-«« I*'atra» de tinta por cento dt

|mj*o*ta rtnaleal Lnla'tmot pa-
ra qut o irai>»ll*sdi>r nAo tejt
pentfmtío par pertencer ao ttn••»•*!.•-.. j»r tar mllsranta de
Partíil!» Comu? tola".

l»c •»»* d» te referir i fundteA»
da C"*nffd*raçAo 44» T**b»:ita*
deret, a mAMma atplratAo do
t"A*ntnt« 4o noto pmleta'l*4a.j.-í. - Amasoiut aaitm conclui tut
oracSo:•gomo» dfpíjradat do povo Sa-
1-siv.i» romo o» anilttot douta*
dot ranhatam e como ia!am ta-
rtqurcttí*» da Câmara, ermlen*
da r» dlrrtiot 4a povo. Kca ra
níiaremo* a*J*na como trabauta*
darr» que tamoa a o reilo ter»
lii-a-jo to P*:tí4a. Vlitel ha
pouca. Rio Paulo a pude teniii
quanto é cranr*e a confiança do
povo tm tem uprfsent»*!**. O
p:«'eutlfido que sa o:**rl;e.

ünlos» faíf«Ks* frente aw pov-
rlrtU atai ar.t!*demorr*t!cas do
troverno e nai eafortaremai para
que « derretot p-wdenclaU râo
.ejaii menu remendo*. Que o
para r? orsanlre. po'j to o povo
o*c.*nl;a*l9 conttltulrA uma fer-

da feltrada comuntota no Par*
iátltísí-t*-»*"»

1,1008
UAS

ara i*aíi*««!* *ft»t* íntaljso,»»
etétiei fà p»»a ttm ut* * um»
rea raatomar **o.» «wnpinm^anR
de *#ffm ¦!» «**-» intrajuiititira
4«fm«nf« das ies.m.-i.**eata pa»
puStrea.

Car.f-t4t4l.atl
Paií, net coBonlatM i«r depa*

lado au »*i**ám * matt um» U<
;*.'». t m*tt uma ittpoi.iaui.t-
«Ad» qu» a |*3fo not «mil* it»»a
funii*i»<.« qut a pata eApetiia
em ti -íi-r;-.» qut tA potaem um
jniada <}# r»ieí** e tainmenioa
tem um eiana» «snitiftda. Oa
4tnuuaM e o ttnador eleiia» Mil «íu .«uníiía
a íettna» 4a Partido C»m>;nto\e f^Jr^*
do Braall J* i>?o»srsm n» pratl
ta am lúa tm ln!*>r«*M»»pe'í**t
» qut ot teu» interewe» lâo ot
Inltrenue do povo * de not»»
patru. Df»!* m»4o o povo ura
peta mimfir» rei na Auetnaieia
Catusiiuinte umt verdadeira re*
tirei»a'»tso dt homeiu dt dl*
t*<*A* prolto-iort. ma» dt uma
untta «milceso peiltlta.

Na qualidade dt eleito pelo
pato de Pernambuco tenho a 41*
ier*voi que o psvo prrnamuura-
no como iodo o pmo do llrttll

mtm uiEíi * um »4 ummto a trt»
i.iii-í do pariamriitu ir • . itòiia
mmto p«le íarer pe!a puto.

Helesi'd»»»** *» *ttto «1* l»l».
sft« ilii-s • «ie M'e;><>> fii» u pr«>
:«»((.< u> * par.i « jnn» tnaal»
teiio, 41 -** wiit Carie* Pit*ir*s-O ano dr ifU tirara i> *
mau to cfeiitomciA ttn n>»«»
tem coto mu ene mttimrav«l,
pel** e(«..iír* vi,Ala* do ro*m
povo. a aiiltit». a ,iu;4su»- uara
w parUdo* paiiltot, a leaclul».
dt 4q Partido do ptvrttiariAdoivi. o reeuiro «to

õinunui» para eieitoi
riciioiat*. a viiârla do t>.» 1 en»
Ireiiianda com tantua frio e te-
rmlilad* b Sülua ira-i.-.»-:, de
39 4t ousubit». a conit»r«tao 4A
A*--rií-i >ia CVnitttuutie e a*
tJekòai o» a d* dií*m:.r-i queiamo» iuji-ot-vi di-m.- -.-la-.ai ja-mato etiM-iavam * potiate nao tr
preparuam im* ela* potu<te prv-tettdlam asuliar o poder com

- 1

1

1
-1

tanque* e rai.lvtWi"
VlARCI

DOIS TEUSORA*

Ai:. ,i te ouviam o* tplamoi d»
que tc:a eivo J*io Amaseras
quando Amartlio Vawot:ce'Oi lnl-
ciou a tritura de ttlcs amas tn-
viadm sec:n:emente a Lota Car-

lult que terlo as eomunpiu na taa Prr::*j>. Fci tido. em primei
Câmara, JoAo Amasonu ;>:.-••
gue:"A Constituinte slrmlflca a ne-
g-açio de um ttov*mo que nio ser-
ve ao novo, um sov&no que tive
a proteger psrtntcr. A neie^Ao
de um froverno que nfto esiucça
nosiot morto» d* PI*tó'a. rntre-
itar.do aos trntdore*. do Eixo nro-
nrledadea e bens do» bratile "es.
Do's meses de Rovémo foram o•ufltlente para sabermo» o que

o entendendo de na- * 
Tl*ntân£àrnV Con lda. Nio podrm «tr. como mui-' 1^1?™ t^mm>« ?inr*-er,Trnta rfmle, oue arrola r-a*d^'r; "!nLp,cfí5« J^âi níf7n5„ 2lma» dereonheet a marcha dot' " 

rd» JP0": ^rt 
dt,ender M

acont-clmsnlr» no mu-do no: InUreaca do povo.
Brasil, na ma cldrde e Inclusive! .*¦ «¦** «primeira vez que a
no seu bairro. Oente que nSo-*•¦*"« operaria elege uma ban-
esiA ao par dot me-m-et «roble- cadtt ie reprc4e-.1tar.tes para o
m.-« do povo. O* deputado» co- Pflsmesto. Isto. companhclrcs,
mtin'.*tas n"o podem ser tfto pou- ••Isnlflca tempo» novos. Nfio se-
eo i'"'i etntrle d- demo—t*i •'•'• mil*s * burguesia quem fará
que ti«bordlna o» lntere**e»"da co- '•"»» P»r» o *"U próprio b-neflrlo.
l»!lvl'»»i1e ao» tnteresan de sua Nojsw parlamentarcj *flo quin-
c-— -"Hr. ze, portm toda a A!*cmbléla lei

Náo, brasileiro*, nfio teremos eleita pelo povo. Os outros can*
«ma r.prercntaçfio ass'm na dldatos. para se elegerem, tudo
C'.*"t'H'!n!í e no SennHo. Oa prometeram ao povo. Podercmo?
enmtmtolaii, e«colh!da» pelo povo exigir que ele» cumpram suai
nílo tirfto derses que acendem promeraas, que nos dêem melho-
uma vela a Deus e outra ao rei dias.
diabo. Bem «abemos que no passado

Quando houver um comunista faziam eles na Cama-a parte ria
cieffe tl;*o o.Par'!-!o ãsrá o prl. mesma classe. Hoje, porém, l;to
mefro o*de>;mnscarA-lo. s«rá difícil. Nfio há agora no

F.'pemmos, poTitso. oue o povo Câmara apenas umn elaese. O.i
«".Ho •'" novos dpnutodos que se- parlamfntorcs comunista-, esta-

I ir>m 1'~-'- po pror-»ma nue J«r*-'r5o vlBlIantcí, prontos a denuo-
ram defender; que «ejam Irre- ciar *s monobas que visem os
conciliaveli com os Inimigos da interesses do povo".

WÊm*sW*Wst9*StVm*W*Wsm*al*aWm

CAF
PUIIMERTO

- Eli *tt!fiSE
Em reunr5o reaüxada na noiío dc onfom, o Sln-

dicato da Hotéis c Similares marceu a data do 30 do
cotrenie para ter lugar o aumento do café cm xica-
ra, devendo a classe cbcdcccr ás seguintes res-
triçcos:

a) que ns xícaras pequenas tenham uma cuba-
gem minima de 50 c as médias do 150 cm3 •

b) que o preço dc 0,30 centavos pnra a xicara
pequena c de 0,60 para a média, só possa ser
cobrado pelos cafés com derpesas comprova-
das do Instalações super ores a 
CSr 100.000,00;

c) que os estabelecimentos que servem café cm
pé ou cm mesa, pnra cobrarem o preço acima
estipulado, não devem do qualquer fotma re-

ceber lubvcnrão do Governo ou de autarquias.
Essa medida, tornada do acordo com o despacho

do Senhor Prefeito, amplamente divulgado pca im-
prensa, tem em visla evitar o imediato encerramento
do trinta c duas casas tradicionais, com evidente pre-
juiio para o próprio publico.

ro "liar, a scjrulntc meraagem:*o Camila Distrital do PCB
f*. w*****, r-*****"*"' f«--"*-A ra*
prtsentar no grande comido da
. .1: j da Caua-a. Time p.ia
lutonomla do Distrito Federai,
fiaudaçik» comunl*.ta*. Pelo 8e*
cretarlo Político ta) Valdcmar
Oliveira".

I0-1 a*A?, foi lHo n-»ra o no-
vo o telrgtaroa que abaixo trans-
croveme»:"A ComUiAo Democrática dos•rrahalhnáores dos Ataenal» de
Marinhe, empresando o possa-
mento dos aru» milhares de as-
oclados, recorre A bancada do*

Ijgitlmo» representantes na g an-
de conraitraçao popular do La*-
ro da Carioca, MÍlcltando uma
InlervJnçfto Junio aos pederes
corrpclcnte», a llrn do serem re-
lntc*;radcs no trabalho honoilo
os trabalhadores dcipcdldos ar
blirarlamcntc da admlrlstraç£o
do ArencU da Ilha das Cobas,
tíl-pensa apoiada cm dtopo'111-
vos do decreto 5175. ia.) Valric-
mor Ramos de Oii/cira. secreta-
rio".

FALA AGOSTINHO DE
OMVF.IRA *

O orador seguinte foi o depu-
tado comunista por Pcrnambu-
co. cujo discurso foi o seguinte:"Povo do Distrito Fc.icral!
Meus companheiros operários!
Meus compjnhclros do Panldo
Comunista do Uras!!

Esto comício 6 mais uma pro-
va de no"sa Intima convivência

man as Marches do Sr. João Daudt

Ura grande partido para um grande presidente 
'

1 {CONCLUSÃO DA 3." PAO.)
O Partido socialista Popular

ICOiVCtVS.IO DA í.- PAO.)
noKcs irmãos trabalhadores cm
cera), haveremos de" lüostrar nos
banqueiros gananciosos, no go-
verno Indeciso e ú sanlut policial,
nue a nossa greve s6 ncabarA no
dia da vitória.

DUO A' POSSE DO GE-
NEE AL DUTRA

Finalizando n sua ornçilo, o sr.
Olímpio da Molo afirmou (itic,
conformi haviam prmnotldo ao
general Dutra, 03 bancfirioi com-
patcccrfla cm m.icsa n tua por,-
ro, lio.'-, c.:ii)i:a cstojnm cm pre-

] vo, pol3 reconhecem quo os ciei-
! qota d? 2 do dezembrj foram li-

vrc.i e honrslas.
Nessa ocosifio terílo a eportu-

nldode do mostrar no preslden-
te eleito n incÜL-ácia ds sou pra-
vlsórlo nnt-c3:';or, que passn-ilie
¦1 direrfio do pais com o crédito
nacional completamente parnii-
zado.

Aclmn de tudo, apontarfto, nm-
da, a S. E::cla., quais r.n verda-
dclros rcspraisnvcis por tudo isso.

NAO CAPTTULAnAO! - ~
Foi postn, a seguir, cm vota-

çfto, 11 continuação ou nfio ua
greve, conuvometendo-sc n dlre-
loria do Sindicato a acatar e
defender lntranslgciu.-iii uto o
direito de opinião daqueles que
prcfprissr-m capitular.

Nem um só bancário demons-
trou, porem, deseto de voltar ao
trabalho antes da vitória. Um'NAO", sereno, unlsslmo, CffltU-
Elástico, partiu de todas os bo-
CilS 'CITADA 

A "TRIBUNA PO-
PULAR"  

Durante as Assembléias Con.

estilo empenhados, o q.ie fó volta-
rfio bo trabalho depois da vitó-
ria total.

Aproveitando a cportunld.ide,
r. comissão declarou, alrdn que 11
Rádio Mauá, ostà veiculando
uma noticia falsa, propalando
que a greve terminou o que loi
feito um ncordo entre banquei-
ros c bancários. Querem, por nos-
so intermédio, esclarecer no povo
carioca que essa noticia ó despro-
vida de quolnucr fundamento.

MAIS UM CONTRIBUINTE
Vlrltott-nos, tambnm, umn co-

rnlssfto de empregadas da FAbri-
rn de Teritlos Vitoria Réyin, 11
fim de nos fazer entrega da
quantia de trezentos c dez cru-
zelros, destinada á campanha d.-
fundo." da greve dos banoArlis.

NAO TOMARAM CONHE-
CIMENTO

cresceu — disso, Agora temos
161 mil membros, ou seja
S4,23% mala quo possuía no
ano passado, A contribuição doa
filiados A caixa do partido su-
blu do 117 mil pesos. O por;o-dlco "hoy" aumentou sua cir-
culaçfio (liaria do dois mil oxora-
plares o a dominical do seis
mil. A revista "Fundamentou"
«hogou a tiragem do 12.500
exemplares mensais, Apesar dls-
«o o Partido decreaceu em dls-
elpllna o combatlvldude.

Disso qun 6 necessário forta-
locer o trabalho dos Comltóa
Socialistas do fabricas e zonas
a quo era necessário recrutar
muitos operários e camponeses
para o Partido,

Relacionou as distintas for-
mulas apresentada» para resoi-
»9r ot problemas d» oriíiiulza-
«jao. A formula de Fablo Oro-
bart, o lecr&tnrlo dn orgnnlin-
eão, qn» oonnlnti» »m rleclnrar
QQ» nora (odo« 01 fltliuioi ifto

tinuns realizadas no Quartel Ge-membros efetivos do Partido noral dos Bancários, u 'IRIBU-
em organizar especialmente aos MA POPULAR íol diversas vetoa
militantes considerados como mencionada com palavras elo-
membros efetivos, outra for- B^sas, quer pelo vasto notlsliw
mulo do Joaquim Ordoqul que rl° e ataque que vem dandoA
„»,,, „;, ,„,,' ,,,, , ' '' greve, quer pela recante cam-oxlge que todos os filiado., pa- panha' dH0S do\3 cru2ei,0S qucguem contribuições, pertençam \ llcilba dc lançar e que tom sidoa organizações de base p tra- recebida com ngrado por todoaimllicm rogularmente para o! os sindicatos c associações, Jíi
Partido, o flnalnipnto a formu-I tendo chegado A comissão de
Ia dó próprio Dias Roca, que fundos, valiosas contribuições

provenientes dessa campanha.
CONFIAM OS GREVISTAS
NO NOVO MINISTRO DO
TRABALHO 

Os bancários aguardam com
ansiedade a visita do sr. Negrão
dc Lima, futuro ministro do Xra
balho, democrata esclarecido e
simpático á classe bancária, que,certamente, irá dar aos grovis-
tas a certeza do quo terão nele
um defensor intransigente de seus
direitos.

BOATOS DA RADIO
MAU/,' 

Esteve ontem em nosso reda-
ç&o uma comissão eoui)iu3tit ne
cerca de quarenta bancários a
fim de nos cientificar oue a
.-lasse bancária náo recuará um

queconsisto em jonnldorar a todos
03 filiados como membros do
Partido, mas exigindo o traba-
lho cotidiano somente dos mlll-
tnnto» considerados como ur/i
núcleo no Partido.

Coneitou a Intensificação do
trabalho entre ns mulheres, a
Juventude o os negros. Final-
monte, exprimiu a segurança dn
Mtie o Partido Roolallsln popu-
lar triunfaria com a palavra de
ordem di> um urnnde pari Ido¦ra um grande presidente, le-
nu da (.vdMn-nrn dn Marlnello
imrn » presidência da Repu-
bllca.

Segundo noticias de Sio Pau-
Io, o secretário do Segurança do
Estado, enviou a Santos, umtre-
pre entanto, a fim de apelar pa-:a os funcionários da fiscaliza-
ráo bancária, da Agência do
Eanco c'o Brasil, para que voltem
ao trabalho.

Aqueles funcionárias, porem,
reunidos cm Assembléia Geral,
consideraram o apelo como uma
coaoáo governamental, e retol-
veram náo tomar conhecimento
do mesmo, pro.scgulndo na gre-
ve,

SAEOTADORES EM AÇÃO
Em circular dirigida n todos

os funcionário.-, do Banco do
Brasil, a Comissão do Greve sa-
llentou a tentativa de torpedea-
mento dn greve naquele estnbo-
leclmcnto de crédito, com no'!-
cias falsas através de telefone-
mas, por sabotado"cs a serviço
dos banqueiros. Ne_sa circular
é salientando que os elemento!
do Banco do Brasil quando ado-
riram conclcntcmcnte A greve,
levados pela solidariedade aos
demais colegas bancários, náo o"l-eram sem nnaltzar e pc?or to-
das os con 'equénclas deste a!o,
como cldadáo.s livres e lndcpen-
íentes que são.

O SR. DAUDT DE OLIVEI-
RA ABANDONO AS DE-
MAROHrra 

O sr Daudt de Oliveira quo
vem agindo c-rmn med'ndor en-
tre os banqueiros e 01 banca los.
teve ortem um último en'endl-
mento com os srs. Luclano Ba-
celar do Conto e Olímpio dp Me-
Io, no qual deixou transparecer
o seu dc apontamento diante ria
intransigência dos barquelros.
Fomos Informados dc que o sr.
Daudt de Oliveira manifestará
mesmo o seu oomUanílmento,
ante o fracpr.se dp tnclai as ten-
tatlvas que lá havia feito, de de-
mon-trnr n certos banqueiros a
necessidade rle fandqlrem, a

los grevistas, que viesse por fim
n uma situaçfio que ameaçava
gravemente o equilíbrio oco-
nòmico da Nnçüo.

Após a entrevista que tivera
com os dlraiorcs do Sindicato o
rep"e cntnntes dos grevistas, o
sr. Daudt dn Oliveira esteve no
Ministério do Trabalho, ondo
manteve longa contcròncln com
o s". Carneiro de Mendonça, 3
quem fer, entrega do relatório de
réus trabalho* como mediadot
entre 03 paries cm litígio.

Segundo Informação oficial-
mente recebida do Sindicato, o
r.r, Joio Dardt de Oliveira dc-
clarara ao sr. Carneiro dc Men-
donça que. tendo constatado que
ps banqueiros permanecem numa'incompreensível c nntl-patiótlca
atitud0 dn mnls nb oluía 1-t'an-
"lgêncla, chegara a conclusão dn
Inutilidade d°. prosseguir em suo
ação mer'ladora. nf.vtando-íc
naquele momento da questão em
|o""). reconhecendo en'retanto,
qtf» os bancários nada pedem de
crrngorado ou impraticável, sen-
do as suas relvlnílcaçóes J11 ia-
e rarroaveLs, cabendo nos ban-
queiros a inteira responsablllda-
de por qualquer situação que ve-
rha n ser ciada ou agravada cm
vl-tudo da sua lntranslaénclo

O sr. oJão Daudt dlstrlbrln
umn notn nos Jornal- laforman*
do porque era forçado a nban-
•"•mar as demarches que vinha
realizando,

A "CAIXINHA" VAI EN-
TRAR EM AÇÃO 

A' Ultima hora fomos lnfor-
macios de que os banqueiros mais
reacionários, britados ante a fir-
meza dns bancários c a pujança
da g"cve. resolveram por em
aç*o a sira famosa "caixinha".

Soubemos tambem que hoje
me no nliurs Jornais que vi-
"liam mantendo atltvrie discreta
romperão baterias contra os tra-
'lílhadores o n favor da mons-
truosn causa dos usurá-los.

De nada val-rá. en,"'tanto. es-
ra catnoanha de diretores venais
de órgãos da tmprencn reocloná-
ia. O povo conioreentfeu a
lirtera da posição do- hancá-io-.
Os bancários o*tSo firmes e os
|irnal« a soldo da "c?lvlnho" se-
.-ao mnl* nma vez desmascara-
do* de público,

Que o proletariado e todo o
povo tomem nota de mais esta
Ir.famla do.s di--ptorei de certo,
muito' deles, demago^lcamente
fant«"'l*'o<i r'n deniocritas.

OF! MTJSTCOS SE SOLI-
DARTZ.AM

Uma coml^-üo de mA«lco* 1"-
--ou ao eindioRto dos aBncârlos
sua solldardedade moral e tra-
t^rlal, com o re-uU-j^n dp Pm»
cnWfl no movimento urpvl ta

Denols ,a eomli-fio vel" á TR'
I fim de ove pudesse ser eiv-on-

só piusi-o na ,rev» Justa em que 1 trada uma fórmula aceitável pe- nos do seu gesto.
pnra Informar-

tapera que not totnur-lti*» *>«*)»•
!-,..» na AMembieii Connltuin*
se os teu» leflümo* reprts*n*
tante» Como deputado teduai.
fale-rat pela primeira vca a
fim dt conilnnar o que Ja tem
aürtnado o meu ParUdo: O* gr»-
ve* problema* do ».•»•.: «1A0
todos ai pur w-rt-sn *o'.urk>:iadt»
A nossa friçio oimunUia na
Cvtmti.uintt, -mbosa pe^urna,
lerA a convém d* projrúr e de-
rendar t» mrdiaA» ;»;.-»;** dt
earaminiiar a wí-»r*a desae»
rjrnblemaa, Proi»r«-niot meiimat
pratica» para barrar a marc!;»
da Initaçáo e a carc-jila da vldi.
Compicer.demca que to com es-
taa :!!.::!;» nso serio resolvidos
ot probifmjs do Brasil, Intima-
mente Usado» A queaiAo da ler-
r». No» que coniurremoa o Brasil,
desde o teu llioral atd o lonfln-
quo «rlilo. tabtmoi como tlvem
aa noiaa» -«riuiaíõf* do lnicrlar.
orsd* pridomlna ainda um rest-
me feudal. No norte do pais, o
aírinfuelro e um homem do*
minado pelo barracão e pelo- aviador", que é o comprador de
borracha ambulante. No nordw-
tr. c a muerla doa serioes em
face drs teras periódicas, a.ra-
vada pelos a»a!:os dsa ttnhoret
fcudaU A pequena propriedade.
C o nordestino, transformado em
retirante, oferecendo reu traba-
lho aos urinclrcs lncscrupuloua.
r.ajrlto lambem 00 barracão e
no pasamcnlo por melo de Mva-
Ira". No cito das usinas, sbo o»
homens «eml-nú*. morando em
senzalas sem nenhum conforto
que lembram a oporá da eacra*
vidao, onde alndn predomina o
tronco e a falia de liberdade.
Dl*cmos falia de liberdade por-
que naa ultimas eleições o que
r-revaleceu cm multt» urina» de
Pernambuco tal o chamado voto
de cabresto. Ou o eleitor vota-
va na c. apt. que o feitor lhe on-
tregava ou cala cm reu detaera»
do. isso que aconteceu cm Per-
nambuco tivemos ensejo de cona-
tatar cm cuase todo o interior
do Brasil. Por Isso. Julgamos lm
p.-csrlnillvcl resolver o proble-
ma das grandes populações do
c*mpo. Essas poriulnçôcs do ln-
tcrlor. que deram os seus votos
A maioria dos representantes
que vão ter assento na Assem-
Mela Constituinte, terão em nó»
comunistas os seus mais flola
servidores, poroue outra co'sa
nao romos senão mandatário»
do povo. Mas. para que o nosso
mandato tenha maior força, tor-
na-se nc-essarla a criação de
fortes orjanlraçôrs do povo nara
prestigiar e apoiar os medidas
oue serão por nós propostas n
fim de solucionar os graves pro-
biemas da Nação.

Sabemos também qne muitos
dos tíciiiitados, e senadores que
conseguiram re eleger cm vlríu-
de das promessas demagoil?as
que fizeram aos coronéis do
campo e nos capitães da Industria
icrflo em nós 03 vigilantes do
novo nara que rnrrr-s-ondam nos
mandatos que lhes foram con-
fiados.

ConcIdadSosI
Nós comunistas nflo Ignora-

mos o peso das responsablllda-
des que nos foram confiadas.
Faremos tudo para sermos dl?-
nes do mandato daqueles que
nos elegeram. Essa confiança
R-tA no povo, esiá multo mnls
ainda alicerçada na vanguarda
do povo, no glorioso Partido
Cormnistn do Brasil, que tem
como timoneiro o grande lk'nr¦'0 proletariado e do povo do
Brasil, nosso camarada Prestes'.

O DISCURSO DE PRESTES
Quando o "spenker" anunciou— "Vai falar o maior senador

da República" — um verdadeiro
delírio se apossou da multidão
que se ngitou como 11.11 imenso
mar humano, com milhara» de
mãos formando o V da vitória,
repetindo entusiástica mente m
palavras que Já se tornaram um
rumo para o povo: Luiz Carlos
PrestesI Luiz Carlos Prestes: E
á luz de centenas de nrchotes
improvisados com Jornais, o
maior líder do povo brasileiro,
seu senador no futuro P.irlamcn-
to, dirigente máximo do nrole-
tariado nacional, Luiz Carlos
Prestes começou seu rlhcurso.

"Os eleitos pelo povo sob a le-
genda do Pari Ido Comunista do
Brasil apresentam-se no povo ca-
rlocn, e por Intermedia do p.-vodo Rio de Janeiro a todo o povodemocrata do Brasil. Nós. depu-
tados do povo, antes de no3 npre-
sentarmos aos nossos pares i>.
remos questão de nos apresentar-
mos aos nossos eleitores. E' paranós um momento de júbilo e ln-
tensa satisfação participarmoscom o povo dessa festa mngniíl-
ca". E continua Prestos: "Sen-
tlmos o peso tremendo das nossos
lesponsabllldarics. Noslc mom»"?.to de profunda emoção nosso
pensamento se volta para todo-,
oa mártires dn democracia, paratodos aqueles que deram sua-, vi-dns lutando contra o fascismo,
para os heróicos soldadus daF. E. B., soldados americanos,
Ingleses e soviéticos. Nosso pen-samento se volta paru todm rs
que nos anos duros cie reação ede fascismo deram suas vidas
pela democracia e foram esma-
gados pela reação e pelo fas-cismo"."Hoje é um dia de festa, prós-segue Prestes, para o nosso i-nvtido, para todo o povo, operáriose patrões, camponeses o fozen-(loiros, |iara todos os democrntnssinceros que amem verdadeira-
mente a nossa Pátria.

IIAMOB PAltA A DE-
MOCIUCIA — 

ProMeauindo, dls Pmtet qu»o povo deve ler uma csimlnâu
ít-.aulkvel d» que demo», real-
mente, pasto* p«ra o caminho da
ivmwiacia, *1IA um tato que ea
traelonario* nAo podem rnr«tmr
«o» olho» e ao' coração do pote:ha um ano e*le npeUicu.o nAo
i- <'..-.• ia ter iralttado. eu nao po*drria tiiar falando ao 1*010 •>¦¦!«
Mata na prUao, Uolado, comitntmrla A vitia, O.'e»uno Be-•erra citava na Ilha Grande.
cornltnade a dermas de am» de
prisão. Hoje a tUuacAj « outra:
tirreorio Bererra neii«* Inatanie
laia ao nroietariado tia 8. Paulo
e eu dirijo-me »o proinarlado eao pevo da capital da ItepUbhca
newa nova qualldadi» ua rena der
citllo pelo itovo'*. iToda a mas-*a irrompeu, áa ulitmas ;..!..,-..-.»-de Prcttet, numa ..»,.- 1, raira-aidmtna de palmas e i.ü- ¦ ¦

Ccnvinuando. acentuou Preüe*
que J Aatrançamca um nível Ja-mais aticrldo pela democracia
em nca-a terra. Nfio temo*, po-rem. lluioe*. continua. Sabemo
que o ts. l.v.¦¦> dtrrolado militar-
mente ma» tabemot que tuas ba-
M econAmlcaa ainda nfio foram
("umantcíada». Pa*clrtas e quír.-la-colunlsias ainda se avham em
;: '•¦>. d erciponaabitldadF, íi -
clstaa e qulnta-colunlstat ainda
envergam. multas vetes, a farda
do norao glorloro exéclta VI-
vemos ainda sob um governo de
fato, nfio constitucional. di:ato-
rtal como o anterior, que fa* e
d: faz leia a teu bel prazer. Mos-
tra PreiUra o que vale realmente¦¦ --a falada magistratura com a
qual quiseram enganar o corto
povo dürendo que bastava uma
pequem- manifestação de tanfc.
para pór a ditadura abaixo. Três
meses foram bastantes pa"a mo*
irar que o governo que hoje ttn-
da foi um governo de fllhotlsmo
e de reação contra o povo, um
governo demagógico que ,«ob a
capa da liberdade «Indicai escre-
ve uma lcl mal» reacionária queas outras precurando Impedir
que hajam eleições nos «Indica-
tos a fim dc que oa traidores do
proletariado continuem A frente
daquelas entidades: um governo
cujo Ministro do Trabalho, quevem do tcncntlsmo, considera a
greve um ca-o de policia.

A CAMPANHA ELEITO-
RAL 

lj

Fanondo um retrospecto da re-
cente campanha eleitoral, accn-
tuou o senador Luiz Carlos Pres-
tes:— Scntlmo-nos orgulhoso» des-
ra campanha eleitoral que ape-
car da reação, da lei eleitoral,
reacionária que aceitamos por-
que sabíamos que os eleições se-
riam um pas-o para a Democra-
cia, apesar do sabermos que as
terras eram posse de uma mino-
ria e os camponeses não tém
vontade própria e tém que vo-
tar com oa senhores, apejar do
tudo Lito. sclsccnt05 mil votos
nara o nosso candidato A Presl-
dOncla da República é algo que
nos dá direito dc nos sentirmos
o gulhosas. Sciscentos mil vo-
tos é multo quando sabemos que
os analfabeto não votam; os sol-
dado3 não votam, os marinhei-
ro3 ní, ovotam. Por isso mes-
mo essas eleições não retratam a
vontade do nosso povo nem dl-
zcm. pelo seu resultado, a ver-
dade, porque a verdade é aquela
a que nos referimo; no discurso
rio Estádio do Vasco da Gama; o
povo brasileiro é o mnls comu-
nista da América.

Não temos Ilusões, continua
Prestes. Sabíamos que a lei

eleitoral era profudamente rea-
rtonárln, como mostra o fato de
deputado; com 400 votos serem
nroclamado; cnqunnto Francisco
Gomes, cora 14.C00 ficou openas
como suplente.

Prestes critica a seguir os que"pretenderam que a democracia
seria um simples golpe de tan-
quês como se os desejos da nol-
te para o dia pudes em transíor-
mar-se cm ícalldade. "Nfio. A
rapidez para chegarmos A de-
niocrncia depende da nossa ca-
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A - UNIAO
CONTRA A DWIIlfi

Luir. Carlos PreitesCompanhelrtí' i
te tm- instante, rrr
niunlstas di»m que
a mfio. dentro da
Constituinte, a Iodos.
taa sinceros, a i»do? 1
queiram dar ao men -
no caminho da d rn
luatamente nesr- Ira
reacionários ptosür.im
povo. E' Jusiamerr:.
tcnle, companhci-rt- qi
como o sr. to^ C ¦'
cedo Soari-» pregam 1
antl-comunista. i psri
democrática, unlfio farr
viço de patrões estrani
ts*e senhor está emiin
Isto. apenas mostra qi
é o sua medlo;rlds^£. I
é mal* posVve', corotaabtSt»"unifio-eagrada". antl-dea»
ca, farclsta, contrt o p..~:
sar dos provocado*», *;«
que na Constituinte h»1**.
presentantes de pírtldra p
cos dlf.-rentes do not»
eles rfio partidos da bt
nAs o partido do proietar
lamoa certos de que nu C
ra.» da burgueMa h.í maltaij
inoerntas honestos, que
contordarfio com o sr. *
Soares,
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Encerrou-se a assembléia
do Partido Socialista
Popular de Cuba

{CONCLUSÃO DA 1." PAG.)
países. Especial ntençã,o foidada ao problema do desenvol-vlmento dn Independência do
Cuba, A causa da libertação
de Porto Rico recebeu a soil-dnrlodado da Assembléia.

Na oase do informo de Blas
Pioca foram aprovadas por una-"Imlrindo ns modificações nos
projetos daB teses, previamentesubmetidas a Assembléia, as
qual" constituirão uma exposl-
ção da Unha política para o
futuro Imediato do PSP, ondo
se acham consignadas impor-tentos reivindicações populares,operárias n camponesas, Refe-
rem-se também As ampresns es-trnngolras quo não ciimnremas leis iinc'onals, O PSP dcdl-
enrã primordial atenção á lutacontra a carestln dn vida o a
«i-lução do problema do nbas-
teclmento.

Todo o transeorier da As-
oembléla dosenvolvoii-so num
china unitário o rio ardente en-
tuslasníü e findou com n elo'-
ção do novo Comitê Nacional,
oue foi aclamado por unanlml-
dade, sendo aumpntndo o rpfor-
çado por destnendoi lideresnnnrárlos e mulheres. Junn
Marlnnllo foi Rseolbldo para"''°" ''"'to o Blas Roca parasecretário,

-"
Exames de Sangue

I.AIUifltTO*"

CutvtUo 1
Olbtm

1. .lii«e.S»-*(
Tri. ^'-''2'¦,

Através das Améric»
[CONCLUSÃO OA !' wí

testemunhas, um deles, toj
rar, procurou desviar 1
dos presentes npontaii a»
tos para pessoas que crriw
outro lado: "São os ecrous
Os Comunistas!".•

A Intervcn-orla da piwjs«
Córdoba declarou que Íol «
berto um utentado contra o
em que viajava Peún, r^
çfto de General S r. A m--
cia foi feita pelo vigia >f,
Baigonln. que encont!
cartuchos de gel lnl'
ncumuladur colocndu
lhos. Pouco antes
por ele três pessoas nu» j-movei, cujos números inan"
755 e que parecia s;
Aires. Tinham c!c! "•; „
rii'tn "l"'" a -u ,
to, ameaçando-o com s<Ju

A Imprensa da r.po i<»« .
cia o lato duvidando da sj»
racldade.

r»0!l
lifl

Os excursionistas d» Oj
calculam cm mais dc i-"-
pessoas que compan e-»»'„j
Rosário ao comício <i"-dl(
ram Támborlnl, Mosca c ci<
sos lideres unlcnlsti '¦;,;;,,
Rodolfo Ohipldl. Foi -

panha. Rosário é a pi
rcfli»
aií»

vlnela de Santa Pí
dc SOO.000 habltanti
dos eles seguros de 1
lória da oposição -;(;'» '*

Rcdolfo;-''r.ràmbork
Dom

Disse .
balanço de vitoria
Mosca e a Unia:
serão os triunfaac,
feverel. • Esta o a vltow
daoe'.

^-ma noticia que jf;'ni.
presa: na provinc.i <¦ uii
á União Cívica H M} ;'•'• 

"ji-s
parei'o cie rambom
dlvitllu-si cm eiois
maioria, liderada P * " „.
Maria Vlllafane. jui'•-» "•<stí
sidenci.i do rad ca ¦ '',e.f
a Perón, O candidato. á « „
sidencln, do peronisn ; p
ministro Quijano. « „ 1
Os laborlstas, m1' ll',!, #4
nente-coronel ti
nlstro do Trai)
„ r,*n«| n-".| ¦

recer que 6 rea

0'lVcnja

exc t*l

com dois curou-
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;.,m*i dê rtafao wlta a t»ar a llaguairm
sím as •»»»!*». -vitttáí» o *»iaiio eartwra"¦v*tr#titem row a granft ot»r» a» «tu*
,. -,-. tfaíWaCa pela Partia»» OatniinUta. tt-•»r o r:i»ri!»liM> da pm s*t»l aiitmui»

ttoi trabatliiAVar** « pular te on^ani-
i üt*, na* hora» «Mioría* da géis* m'ij.

rJKltffo t»"»»f «• ordem, «tenuntio a
. -, tmV* a pnmviç»., do Inlmlfo

l^arpiNalro, ma» nao t de admlnir. ii tutu atua*, «Mm* ,o'«»u wfras •
«tu de tmprenia, apartam batt-ndo r.i

ixaap, parta; w, qu» tjuanto aiile» er dr».
i t at proiwatíí» fi. aient** do etot»

sün t ronatit-fWMfi faaciit^ qu»¦- a-.'.-u Mudar qu* * a etapa d» *<••
-t« tm am instruam©», ta preparam peta ptt-
ii« at uafsquUidade tm qua ritaim». Inirruartdo

: » p'/s<iiratvlo de*ur>lr o po*©, aolidAno em tua
. t-.>-.: •» JuMí* iituttmnttcia reiflndleatonat tm

stutmtr tu ir»*« qu« Um denairad-. ultima-
¦MtwtTít» o tWut tático, natural, da ert*» em qur ta dt*

t, dt laiíw^WtWio* em qu» ** viu o prolriarUdo.
rama wn o tm ftümtfo numm um. o Miluno. dt-tt** trivtnditacoe» «oromica». enquanto a tiur-

*Tm itarardiata pwa drsíeíriar todo o o-u* dewa lituaeio
á» riu-*' oprrarta- Ba» *itu»e»o te aírsvou.

fJ*Jamam. P*»*» *»«i*C**« * depou peto* bem drtinldç»
ISfâlfW* **» rWtnio qu* hojí r* de p*dr. o Su»r;:,o d»
£Es« teP«» t**!*» «^¦P** •»>-•»•¦. V*rn o qual o pwo ea-

-imra i âifiiWílro ípllal»; }i »al urda...
-owarta "namwto « w»»i>4ha<lijrw em aeu motimtnto itt-
aSwi» «rdrt» t BaeStlroí

^ trilalladore* tím rtelamado melhore* «»•»:!¦». um pou-"&'¦>• a % í*ini!re*t de trabalho menos d»humar.as, dt*
LS^. f*^»r!5ír ítreíto de nao eonlisuar arautindo a esta
S im *r*» mm morrerem de fome. Oi Uab»»h»oV.re»

ttc-"* a !i*rie- « l«'am pedindo aquele» que tudo t*m.
«tuí-ís*» d* l-K-rw esfaordinrV^tot. aoa homens dos grandes
ZSS sa tMuro do malto qu* rabanjam durtamente em sua»
5£i ei «iSftOk à «sta do «oor deuc» mesmos operários aos
*ifri***arm»patiíiea do proletariado. Mas o proletariado
J.V » Eitsr.tt:* pedra. Quando »m» tu»» poalçío. pre-
SVi dite-» do» twui ln'.ere»»«». t qu» Jl «gouw todo» oi

M^u-Sürdüilas »o reu alcance. Quando nio ir i greve Já
Lasr» tm" o» braço*, adotar atitude pastiva. entregar-se ao
Zmit (itue que rtpti» a eooperaçto para a qual ti» çondlçôti
»£su ea O» ca» «eoontramo», Porluai greve ab.olutamen-
i ST» cwdea. Quando e proletariado defende os reu» dl-
mt% wasáa d» arma d» greve, us.venalrnente reconhecida como

te tfefcnd* lati*»!»» * ordem, mas a ordem derooer*i'*a. re-
¦•a, sésaíar, a ordrm carumuciona! que no Bnuii de boje

b au» o SM* pai». Baa ordrm, a ordem legitima, à ai-
bom a»r, csxpreeade uma esl.tenela dipia para o pro-
tW ceatprrtade mtilwre» condições de vida par» o povo, r,

.j* ãeda, oí«aj»rfo. toiperloso meimo que. na defesa do» seu»
Sk a protetarlsdo nâo ceda uma polegada do terreno e, n
tttrcr oi «munlMas como os wnacquenies. os melhores e
Btaíeaaiente ««aprovado* lutadoras, delendam. sem vacila-
tè, uotu sentidas e Justas reivindicações do» trabalhadores.

%Vs me o p-eSetarlado. em nenhuma hipótese, admitir retro-
m ta na luta lastrada, nem dar ouvidos as provocaçoe» do
td» ç-t ajera, por certo hfto de crescer e avolumar-se. A
£ac«*r-H5a popailar que é o parlamento, que é a In talaçao
acatit-unte q« queremos icberana. a Comtltulnte que há

ntit; «senti» e imediatamente do nosso co po de leis a
â»4 «í-iía de 37. — determina covas provocações dos reacio-
«Sa, io atem» as investidas derradeirai da fera fascista que
taiwrta dtrroiada.

5Sai* tentido é típico, o qu» ontem dütla o pobre jornal rea-
je* b «ar cisávamos. Checava ao cúmulo de "anunciar" as

ase « v&o suceder. Citava os chauffcura derrotado!, os
Ktirxi rm luta. oi marítimos vltoriosoi. e anunciava, provoca-

t, para breve, movimentos grevista» dos teceloes e dos
rçttiaeoi em empreras de ônibus, bondes e estradas de ferm.

malto íaeil. a qualquer reacionário a serviço das caixinhas
tetnaíts coiuóiclos lmpcrialistas farcr o progisôstlco provoca-
te u citado Jornal e doi outros que, por certo, vlrfto cm sua»
tai Basta tabcr quais as profissões e caUgorlaa que mais es-
j ratnrado com a tremenda crise que atravc.vamoJ, quais os que
gasa c«n maU agudeza em *ua própria carne, os terríveis eíel-
bíi caresUa e da inflação. Quah os que percebem mais baixos
sütím e lio vitimas de piores injustiças. E 6 Isso exatamente

1*a 
que as greves são Justas e que. com a sua atitude rea-

ru intransigente, os patróe» retrógrados i que se colocam
í ei ordem e d» lei. Fora da ordem defendida pelas Nações

fcíu t fora da lei que o Brasil, se ainda não g avou no papel,•p-srãeteu-ie a acatar em Chapultepcc e cm São Francl.co.

fie m $m ornado,»tmnmüt
«i,»i#tai é taendutu am temuemrm tm tmm im tiam.

dm mm ti* mmwwtw.&%, fntên nnutimm n uma te*t»
d* «btgnfM medidas tfenir«t*fs.
n it!i«tttitee* § aiwaiiq^^ig
nm neieadm, Atiram** mi*min de íwmMm d* ti*m itaau«t, i«mmw*t# mUk&t dtMM. de tal*, ajjtimiam*** rt*
mnhm inteirai, raw a aM*llm#irh..lM dt tt ntanter « «mf.
firtf.rj tftalítim emlt? n pr<r<tffHctto # tt tymnm», ln* aua
mpede. emUfleim-t*. e%e t *tv#g.
d* mais ni»um nmm- t**1a aauafeuia erMente an mmtn da
preáit,'A:i fitada »*»•»*» "ta n
pr<>Mi>«aii ttm ajftttemtee, flí.
eüííiitf iKfa'1'N'ar^t »*»s *>t>f*,.
meei» d'tf tt'd*t ».h tttttwi *»ttf«i
|if min . .ti-.-f.f re*".*»!*-» m um
de t,,etert*tt et t*tmt*te* dtgttttr* m d» tlm***** -mtH ' *um,

O ram âa ,¦'¦•¦¦.-,•. e t 'sinte
lluniftm A'* Hoje t **'Aa*
de, uin te d*tttniu at****** m*ta rettabeUtet o *tSKi'if» '« ém
pretot. mat «tt9ti"i tau>.t%ituanlt» tetltietet teu tt*n im-«Mtai a cita eultum * Im de
Mmrnr aqueles mtmftte»S*ra ou» o !»»o4!t'4l ttsmliel
de ii.'j «!a i t t%tte*lttt d* neeet-tM/ifri realt d» foii-tmís» tb-lofuramenfe, tida s«rw. •? »»«•
mo f>ae grandes produto'et ia**te nr-ra. etmo a Indla e o lira*tíl, tém um indiee baltiumn rie
tonnmo. Unira rer, de envdo
tom um edleulo reeentemettt
divulgado, que enquanto o ia*
dicf ntatfe»amt»fit*flao ms, ali
pmiro tinrri tfa ouerra. rfe ffJeuitaarniüai "per eapita". o do
fiffltil era de on*a«i t,t e o da
índia de U, O ed-nh mm-
Ira que. para taluioterem atneeemdaatt de teus posta, dt*
vertam etttt peUet ampliar>:.,:i culturas de aftw»fd« «ia tf
guinle fonnat A índia d>t«"'a
íxsifOF de 10.000,000 de heem*res a 31.MO,Ooo. «o pano queo tlrtuil deveria pastar de ...3.4OO.O00 hectares, que 4 tuaárea atual, a 3 &v> c*« ne açor-
rfo ainda con ette cálculo, oronmwo mundial de atgaddo. no
periodo de IMM9U. afcanço*
fl.123.000 toneladas, na rasio
de 24 t7uiloo.'am<w por ha¥-
tante. Se faite passível eleroreste Índice de ttnnmn ao ntrttnorlc-nmericeno de NS quito*
çramat. o coniumo mundial decJtfiwído tofaitíoria 30.t»0.iH0
toneladas, que exigiriam parao lua nwsjeio o •ufrito de uns153 ooo ooo de hectares, em
coRRgraeSa com aprnAi ......31.TM.oco. fofa! da área atual-
metlte cultivada.

O que existe, no cato. comott pode facilmente verificar, tunicamente fraca eapaei-lade deconsumo. Eleve-se o poder aqui-stttto das manai populares bra-
tUeiras, e o algoãáo atualmen-
te produzido será ln tutMente
para o nosso cotururno inferno.

H siÉcàii i us rie Ma o novo oo
'*wm»mmei*mt***0*w*w>0t*»mekMt* %»»i<»hwi« Pfi.ro MOTTA UMA iwtmwiiiwiMMwmii
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Kn telegramas das agencias

cio se pode ÍMer uma
Ura da que foi realmente que
Boteceu cm Santiago. As ho-
tou lio de um choque entre
getrlos e carablnetros, num co-
BÜ9 diante do palácio do go-
«ao. O presidente Rios. cn-
Irão, tinha passado o poder por
liam lemanas ao ministro do
KCÍ». A situação chilena nfto
lad» latlsiatória. Com a ter-
ttiçio da guerra a exportação
fe ttírirlos diminuiu, ficando
Ralos trabalhadores desocupa-
ta. As companhias alegam dl-
toladei, negando-se, pois, a
aticrar as condições de vida do
R ptssoal. E dai as últimas gre-
*. tio freqüentes e numerosas,
(cii o custo da vida continua a
fâ. Por outro lado, a cposlçfto
teltlst» e conservadora esta Ia-
«nio o que tKxlc para derrubar

íttemo. Algumas dessas gre-
[u foram declaradas Ilegais peloIstírlo do iTabalho, mas hou-

tlndlcatos que lnsLstlram e
mm dissolvidos. O comício san-
Peto de ante-ontem havia íldo«•"ocado precisamente para
fWíüar contra Isso. Diz o pre-«o que havia exaltaç&o de atil-*•• r dal o desentendimento«» » polícia militar, que teria™'° 'ergo por sua própria con-
[J. Houve 7 mortos c dezenas de™» entre estes um dciiutadotesnlsta. A C. T. Ch. decre-«" ¦ greve geral, por 24 horas,«o governo o estado de sitio.
J* *.tos cargos relacionados com'itínutençio da ordem foram«^¦regues a militares,

1&.M que Ecrla Precipitado
Hr/° Bovernn do Chile o
{«,,",, Prol»oslto de atentar
tirt. fito contra a classe opc-
Crii. ° piis' Qu^m iiovcrnn o
Si 1° Partlao ntlt»Ml' nue«n uma grande base popular
^ Parle da Aliança Demo-
Cr.í'Jun'ilmente com o Co™"iista. n rann.nn.i,i._

aldo viUmas. Paronlstos sáo,
mm clciu., iodos tu ttliluui u.4
distúrbios de scgunda-folrn em
Buenos Aires, dciaols do regresso
do candidato oficial de sua via-
gem a Mcndonza. Informa "La

Naclón'* que uma coluna que
marchava pela "calic" Callao lol
atacada a tiros, lnoplnadamente.
Os feridos foram t-eis. nlguna
gravemente. A policia saiu em
pcrscgulçáo dos atacantes, e de-
pois, em nota oiinial, comunl-
cou a sua prisáo, dizendo que se
trata rie dois •"-".-•"''.clro'- » 'im
argentino. Segundo algumas

h.ONClj •» I f • /tt»

A lição da França

MAI8 uma tlçáo democrática** nos vem da França onde
o povo. tendo á frente o Par-
Udo Comunista e o Socialista.
está adquirindo cada vez mais
a coneleneia de tua força e ca-
minha para uma verdadeira de-
mocraeia. Eu» llçáo vem de
Fellx Oouln ao asaumlr a pre-•idencla da República e está
contida neMas palavra? exem-
plares: "Somos decldiriamen-
te contra oi poderea excepcio-
nals. O governo é unanime:
nfio fará política de decretos-
leis".

Estas palavras chegam parao Brasil, numa ;¦-.•: opor-
tunldadc, neste momento em
que diremos adeus a um go-
verno de fato. que no», Inun-
dou de decretos leis, c passa-
mos para uma nova etapa da<!' ::•:.-¦ .-¦-".'-• do pais. a In-
ve tldiTtt do governo eleito e
as tarefas da A?'cmb!éla Cons-
tltulnte. ToTemos nwuai as
palavras de Fellx Oouln. asse-
r.irando á A'semblé!a Con tltu-
l~'« O- —-»--.• --•• "-»'-.

pcnsavcls A estrturaçfio do nos-
ia deuusracJa Qu, o gj.erno
agora investido, seguindo o
exemplo de Fellx Oouln, enter-
re para sempre no pasado o
pcradclo dos decretos lei" e dos
(¦wIamm «l.»^^n/ii'<n»il( n'1^ cn*D»

pre foram exercidos contra o
povo. co.it a u uemes acla e
contra o prourcvo do pais. Ne-
r.hum poder, agora, mais so-
berano e capaz de lcgt*lar, go-
vernar n naçíio do que o da
AvcmbltMa Constituinte. Atra-
tia da Constituinte o povo po-
de exercer a sua soberania, lu-
tando para que os renresentan-
tes do Parlamento saibam cum-
prl: as seus deveres para com
a naçáo, oi deverea Impostos
pela marcha da democracia em
nossa terra e no mundo. Es-
tamo.s fartos de dccrctos-lels
que nada fizeram pelo povo. Es-

O governo qu* fco/e«« wmtütí,
orai a pom do j>mmnt« da laaú*
btim eleito diretamente fwfo j*ojo,
deiroiiia problemas etxsnômkoi úe
(eMemuiitíl amvidade, Ineumitellta
também, eomo legitimo mnter
cxtjcuitw, dirigir os negócios púaikos
em iwidiçfas eipeeiali$»imas, entra a
declaração imediata de eaáumade
da Carta para*laméla de 3? ea pro*
muiguçãa da nova lei básica, a Com*
titutção democrática reclamada pe-
tos brasileiros.

Sào dificuldades que o nosso pa*
triotismo não pode deseonlterer.
Preocupados com a sorte do poro,
dispostos a cooperar com todas as
correntes iwltttcas igualmente ''Aâ*
restadas em arrancar o tírastl da :*<••
ntenda crise que se caracteriza pela
tnflaçúo e a conseqüente carestia da
vida, os comunistas estão firmemente
decididos a apoiar os atos acertados
do general Eurico Dutra e ao metmo
tempo apresentar todo um programa
mintmo rt-uano ás questões da pio*
duçáo e do consumo, encaradas em
seu conjunto.

Falando ontem ao povo, no gran-
de "meeting" em que os parlamenta*res da bancada do P. C. li. prestaramcompromisso diante da massa, antes
de fazê-lo perante seus pares na As*
sembliia Constituinte, Luís Carlos
Prestes reafirmou os termos d^m
apoio e explanou, com a sua datesa
didática, ao alcance de amplas e pro-
fundas massas populares, o plano de
ação a tf.,- mi., obedecer os quatorze
deputados e o senador comunistas.

Quanto á situação criada para
o executivo pelo erro de elegê-lo si-
multaneamente com a Constituinte,
sem se haver dado tempo a estu jntra
a elaboração da Carta Magna, os co-
munistas proporão á Asscmbtéiu qu«
volte a vigorar provisoriamente a
Constttutçáo democrática de 1934,
menos as emendas reacionárias tia
35. Assim o governo do general Dutra,
emanado das urnas, será desde logo
um governo constitucional. Sua ati-
vidade se amparará em nomuu
legais, suas relações com os demais
poderes e com a Nação ficarão defl-
nidas, em beneficio da harmonia e
do prestigio de todos os órgãos poli-
ticos e administrativos.

Nossa posição em face do govêr-
no que hoje se inicia não sofre modi-
ficação, alem do mais, porque não
vemos homens nos postos, e sim •»
classe que eles representam. .•;.>.-
tituem-se os homens no poder, mas
ainda é a mesma a classe dominante.
A classe que mandava através do go-
vêrno do sr. Getúlio Vargas, contl-
nuou mandando através do "govêr-
no da magistratura" e mandará a
partir de hoje através do governo do
general Eurico Dutra.

Dadas as atuais condições lmto\
ricas, nacional e mundlalmenU: o
partido da classe operária estenae a
mão a todos os partidos democruucos
da nossa burguesia, inclusive, por-
tanto, ao que assume agora a respon-
representadas na Assembléia Consti-
tuinte tendem a um acordo para a
solução dos problemas. A posse do
sabilidade direta da administração.
Estende-lhes a mão convencido de

qm ê pouiv*! rewlm m praNvwa*.
prementes do pom e da jtitm m
prtmsw mais eu menos rápido* 7omo
torça pontua independente, sen
eompmmiisoi outros teuãu ftauetes
que o vineulam «o proletariado e oo
povo, o Partida Comunista data todo
o apoio em atos úemoeritieos e pn*
amststai do gatôrna do general
Dutra, da mesma forma eomo afttt
em relação cot governos de íai.» que
o antecederam, quer o do sr, Hetulio
Vargas, quer o do sr, Linhares, Com
t: me$ma independência eomptyMtía
no desenrolar dos aronteeim^to*
distes oito a nove meses, sobretudo
na hora critica do golpe de 29 de ou-
tubro, o P, C. B. censurará ot dem*
cer los da nora situação e mobflnara
o povo para a luta contra indo
quanto signifique maiores meriii*
cios ou retrocessos na marehi para
o progresso« a democracia,

A par das dificuldades <?dtffn>
te5, o general Eurico Dutra encontra,
entretanto, um ambiente politin* tle*
sanuviado, Falharam as última* pro-
vocações, como a do sr, J. C. de Ma»
cedo Soares, tendentes a reacender
paixões, aprofundar dissídios, imdlr
a Nação. Fracassou a seu pr.n•*.'«» de"união sagrada", em que o imta
mento dos comunistas facilitaria a
obra nefanda dos remanescentes do
fascismo, aliados aos agentes do ca»
pitai colonizador mais reacionário,
contra a consolidação e ampluinh de
nossas conquistas democrátlcaj, o.»
tra o nosso desenvolvimento material
e cultural, contra a reforma agrária
e a industrialização, contra a enian-
cipação econômica do Brasil.

Formalmente ou não, as torças
novo presidente se realizará em
atmosfera pacifica, com a presença
de delegações de todos os partidos.
B mesmo aqueles setores da política
nacional que pareceriam Inflexíveis
em sua conduta de "oposição", cerne-
çam a considerar a realidade e che-
gam a tomar de público uma posiçãolouvável

Reúne, pois, o novo governo con-
dlções favoráveis a uma politlca posi-
Uva. Se não as souber aproveitar, ce-
dendn á pressão dos piores inimigos
ao povo — como esses provocadores
banqueiros, zombando da miséria e
da fome alheias — tomando o decline
que levará nossa pátria ao caos eco-
nômtco e á guerra civil, sua alma,
sua palma. Ainda ontem, perante a
massa, Prestes recordou que a iita
não mete medo ao proletariado. Nada
tendo a perder, a não ser as cadelas
que pendem de seus pulsos, o prole-tariado poderá aceitar as contin,fàn-
cias da luta, para realizar 'em sal-
tos" o que se operaria em processomais lento.

Ousamos crer que o gcnaralDttitra c seus correligionários da dire-
ção do P. S. D. se inclinam aos mé-
todos suasórios, visando manter o
clima propicio ao trabalho comum,
á cooperação de todos. Se os latos
confirmarem essa previsão, pocicre-mos felicitá-lo no dia de hoje. p. a
Nação, marchando em estrada larga
para dias melhores, estará de pa-rabens.

"UM GRANDE PARTIDO
PARA UM MANDE PRESIDENTE"

, lUíusfa tUs ,Hwui*o Uo flla» li*.• .t m
AtmxáMtet Nartstwl tio PJLP. de Cuba >

HAVANA (Ptti »«*r *-*•**«.
"¦ Wií*»* « **«-.t t» ffftíSBN» 4*t

tom, twmet-t, is«-j«.i tttt rWii»
tfg Ifc*»»!-*!,» I^illn, «4 ,
de llWftttgi é* A*MHNIH*'M Ml'
*-'«**! &$m$ iumtétt, ??***!#'eitai» r«*<>**»»ii» k qmi iej »#»
ttêiMa iwr e<mm ánSmêm
4» H"*** **!t!rf*** MIlMftci*
!««, tftiir* »sç* Arcidè t »->»)»,
fvpfttMttlthta Jj .\ill.Ja COM*
biti# dtj ttr$t»ii.

jt.j., 11(4» ,»**•* teu .m«;*«»»>
lItttUfttHllt» i|--*o « ItfftN »» A*'
itmhU:» ,S«|-k-<Í4t l*W l*!«l*#
ç »«r»i^j.««4»UWa*lf# W*«» iéli|«tf»
i»t*í«* H4» t*um**mf ««ti* !*•
una* ^wnÍlMai.1 4» IUHi4u
ln*. alui» ftftmtair, »»¦>-- um
,41 **..4.t vnUr* m n»*tuvt mi*
¦«ira 4» wtêujéf « tn^aur.
«(»&» « ItMi VU9ti4»V« 4* iütfs
i*. a it.ii» um» q«» pis-ioat!*»
liatr f«l»v»*ftl.» » ifitNluitÁM de
Caba, ptv»»»*..!r4.» m ,fi*<e, a ttt

f»W ^tta # gjttt*» u •»«?*» qntr |una 1'tMNi i*wp» rttii^A** ««ta
icf#s»«**, p* fiáíiier pift«i*#it«
qa» *#j4 ^m Fnaco $m p*.

I'k4«i çaa P#r*»4 eu i*if..n
dt w* » 4* *»««tr*«f* mm*
dialü, asa\a tü»ti4«w*t»li. %u St*ífe* i'nm% mm ^«tcãvltr mat
«i pequei* aijAié *. HflItlM
fjiMss?'»», «.si prerarar t»#gar
pedwrafi js}« ríís8t*4»íi a gitna*
tir a pai.

I'»»H»«U 0 ÍM|«n«ti«# IMP.Im* - mtk »1»*i#BlpíaN*»do, aVuíS.» Mft*tim m eeaeaiíta d»
Mi fltii pira a mm,

tèttttm am •mmt* At mw
Hp» o di Itriafj e fipmrttm m*
iiánfe4*de m* pmtu d» ilatlt.
***• IrtrmlPi»*. PVir»» Hir» • taa*
tr-M qn» far^m si» |lb#r4id»,

Usrtianrori Tfg«r«t>iim»ni»i ,i
priit'P«*tag4«l| rtiti^wwhiiiraa» r»«

Urta» par liam «1» Car4»Mn,
1 t*« Mim?*.'.*» « j.tjlr.tt, \t\,.

»* p u iiíí*e»$tí**i». # i»;» tm* i mm, ,»», \Uni 4„ rmHaapa qáa
ira #* iwpairjjisiaí, «juí» qa*» j repr«>«»iir» o * -it meata «*m «i
rwta revbar par* *> » vitoria d*» I •*••»»***«» i» rvtlri» '*«»» ^dml«
pt»*«n». i»m,*»t4o « uíuwAh 4» ««»«j ra *, quer » ruf**. itiriailea. a
»a pr«,i ran.istna 4» nt*<n,s, a j i»''.ali.n » » *.-» «.n-tt, <-.-.« qg»rf
tai*. eafiir*. pela betn «»»i#r e! ronirírtairara dwl.fijwri!» na<
««gtiranç» dai n-*.-»»« « o pro»
Ül**»*l dt? Btl »â p»l« a

lt.}r«;«4o.«e »«¦» erros r«*#a'
it» conifiitlii» ptlt» iMrüdt» «im
•a» o;ir»i»ç|t». g^MvctaoH qti#'»¦.«•» eotuiai-raw prtadpalnaa»
le e« aceitar, prupagar a tra>
lar d» aplicar at propostcrdettcií.-.ihht«. do wariiimo ela»
borad»» p«r Hrowdrr» •

-Notta liana de luta* por ga>
abar a (varra, por e0n*iruir a
t.aid»d# tiarioaal e «v.i»r a«
grnie» ,<» rorreta'. o «»«»»
•rro coutatla em iran*fermar
a declaracáo d» Trb*r* de uma
promett» .t„ eoarlTeaeta barmo>
aiea <- paeiriei d# um rapiialts-
mo raodif rado rom o «..¦ -üit».
mo, em um program» por melo

ra a rfrrota da Kltl»rJr,nri a 4».
r=»w »n muido « atairipln 4atlfrrrttitdi itri rtaH^mti * An ea»
nltall.niA « 4a e*o«lrtiç»n d»«w reríwu toriallata »ranr»4o
«a r*e*ío ws»» »tr»M4», da Ra»
rapa, *|i?« hm* r#)aeAe« rom
i 1'ntío iovfatiea tt\ t**A*>tt\o•dt> bnetttàtm para Cuba" —
dt*M»,

Afir.nou ,|«„ em Carta há
uma iwtn»i Iraçso reaetoRaria *m
qii0 •«» er-runiram falanctiiai,
agraten Imperlalliia». ¦ grande»cotnereiartie» « .enbore» feadsli
qun prerursm Imped r a pro*
err»»o. M»« que. por antro la-
do. »* forca» deme<-ratli»aa ira-
iam 4» anlra» « avançar.

l>riunr:íiii n (abotagom lm>
do qual «a IBparialUtaa raaol»' t^rlalUia da tiolliiea d» rroraa,
»*rlam im roniradiç***. >ia- I An Hanrvf.Vaetonal. da «arfnhs
dariam de bo» varttad* m «,,0, I M*»rtrante. do Combmtitel Na-
JM*Í*a»l»t— —__»•_• .'I a'«B0Í • .*.rclonlali . parilrífaram daumdadn nacional par» deiiraír"•«•p>!amrn(» o fa*ei*roo » ¦»-! fixame d» e*pi6ea norto-ameri»
ir-st.t? \* a memm * í»»-.t- mm* »-i*»**t»n m. ^aIHImii«rgurar a pai.

Sa ti»e«M»mo» mantido essascone-pçAe» f«lt»i, iprlamoi ido
á banearrou » aa aportunituo."Ru tou particularmente- re».
ponta vel por ente* erro»" —
proclama francamente IMaa Ro-
c* — pote contribui par» fíií-Io» mal* ¦reliaveii num nA«
com o fotbeto -Teber*. o» R»-
rado» 1'ntdos a a Amerlc» La-
tina", que •« bem contenha pro-
poalçfiei crlilcat com respeito -,
Rrowder nio rejeita o funda-
mento de auas conrepçAea revi-
ilonlitas. A culpa de noitO» er-
rot ê Inteiramente norin".

Af'rm» qne. em eieala inter-
nacional, há uma luta xlganiea-
c» entre »* forças pror-rc*«la.
Ia» que querem a par, a cola-
boraçSo mnndlal • o progr»<uvo
econômico doa povo* 0 a« for-
ça* lmperiallsta* 0 reacionárias
que desejam reviver o fa«elsmq,
qu» tabotam a pas 0 te nrepa-
ram para nm» nova guerra.

Mencionou a Conferência dos
Chanrelere* em Moscou, » re-
mu'.Vi constituinte, daa Naçoea
Unida» e o "cessa fotro" na Chi-
na como «intoma* alentadorea.

Ao me*mo tempo chamou a
atenção aobre o» que manobram
para deitrulr o ONU. para man-
ter Franco .¦ os governos fa»-
clstas o «t»mlfasrl*taa no poder.
Denunciou vlsororamonle o
anunciado plebiscito para a Rs-
panha. patrocinado pubilramt>n-
le pelo governo de Cuba e aflr-

* "anal, 
ete.

f»l»fe qn». rm CuH. há um

tamos fartos de poderea excep-
clonnls que nos deram o som-
brio legado do Tribunal de Sc-
gurança e todo o terror lança-
do -.- ¦-..'.-.t o proletariado e o
povo.

A llçfio de Fellx Gouln deve
ser aprendida e teguido, como
um exemplo, nas lutas pacificas
pcln democracia em nosso pais.
em vez de decretos leis e pode-
res excepcionais, todo o poder
á Assembléia Constituinte, da
qual o povo reclama uma car-
ta verdadeiramente democrátl-
ca e leis realmente cm benefi-
cio do povo, assegurando a li-
berdade, o bem estar e o pro-
gresso por que o pais anseia.

Revogado o decreto
que mandava devol-
ver os bens dos
espiões nazistas

Por decreto de ontem, o Pre-
sldente Joré Linhares revogou o
ato que autoriza o Banco do
Brasil S. A. a efetuar o paga-
mento, ao3 sócios brasileiros, do
produto de liquidação da firma
Herm Stoltz e empresas subsl-
dl&rlas, que se achava recolrldo
ao "Fundo de Indenizações".
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Atende-se pelo reembolso

A VERDADEIRA HISTURI DOS

Úiaiti8' v- Dc'n°«'átlrro c o So-
S'£. * Cie. portanto, o1 aos trabalhadores. O ini-65.0

<&éMLrea<&0 direitista
fe ro n icom Pewena maio.
««o f?n,r-'ment0 ° cstà nw-
'm 1, 

° r!í °, Presldmto Rios
tposiçòcs. nl ° aB"sslva das

«dbttó1»prov ,""•¦ é W- Pr«vo-¦tiir^-wws

a Imprensa
^'¦Tda, ^Ul:is' e especial-
f1"1 assistir\.a^f americanas,
tf1^* tle 2-1 do«l«e ei» °Kíxitt também -
«•uiik 2 " v|essem os rt-

^atibaX 
""""""'e « das suas

^edo^lE^itts. 
'3o assim

tf^Vâ^er que Ja
r,lna- De iti?,!, fl,lar' "a Ar-

«í «iiuZ nm,,s 'U'-s pero-*« «k L-T1'11'- 1,estesl!,l<-s tamuem lèm

Voltemos agora aos problemas gerais dos
Balcans.

O que aconteceu quando o Exército Ver-
melho entrou nesses paists? Os governos na-
zlflcantes existentes fugiram, enquanto no
vos regimes levaram imediatamente o povi
a lutar no lado da Rússia. Isso não aconte-
ceu apenas na Iugoslávia, onde os guerrilhei-
ros de Tito vinham lutando contra os ale-
mães, Já havia quatro anos. Também acon-
teceu na Rumanla e na Bulgária, países tal-
migos. Viraram o leme de maneira multo
mala rápida do que a Itália de Badóglio. As
massas desses povos são naturalmente pró-
russas e antl-akmãs.

Qual foi a politlca seguida pelos russos?
Comecemos p<la Rumanla. Há um ano a
maior parte dos americanos pensava que os
russos Iriam sovletizar a Europa oriental, na-
clonalizar a Indústria, coletivlzar as fazen-
das e Instalar um sistema unlpartidárlo. Os
russos não fizeram Isso. Relembremos a sur-
presa e até a suspeita que experimentaram
muitas pessoas quando o Exército Vermelho
entrou na Rumanla e anunciou que nao pre-
tendia anexar terras nem subverter a ordem
social. ....

Ninguém queria acreditar. Então foi que
alguns correspondentes foram até Ia e verl-
ficaram coisas que até os chocaram, como o
fato de que leis anti-semitas e anti-comu-
nlstas ainda prevaleciam, á sombra do Exer-
cito Vermelho. O governo rumeno combatia
a r; forma agrária. Combatia os sindicatos,
massacrando operários que desfilavam nas
ruas. Os russos diziam que as leis Internas
eram um assunto rumeno.

Isso durou cerca de seis meses enquanto
diferentes gabinetes rumenos procuravam
organizar a vida interna da nação. Tudo es-
lava no caos. Era um paraíso dfi mercado
negro e exploração, enquanto os operários
industriais morriam á fome. A guarda de
Ferro estava ativa, maquinando conspirações.
As Indústrias eram em sua maior parte de
propriedade alemã ou ligadas aos alemães, sa-
boiando assim os proprietários seu 

(unclo-
namento. Proprietários rurais abandonaram
suas herdad;s c fugiram com os ucmaM, ta-
zendo com que apenas seis por cento da se-
meadura normal de inverno fosses feita até
nue os campon-ses, temendo a fome futura,
tomassem certas liberdades e P^STmal
tenta e um por cento da semeadi rai normal
d« inverno, com suas próprias mãos. nessas

Por ANNA LOUISE STRONG
— II —

(Copyrlcjht INTER PRESS)

propriedades. Em virtude da desintegração
da maioria dos partidos políticos de antes
da guerra, os lideres políticos Ilcaram desa-
creditados porque não foram capazes de se
opor aos nazistas. Esses mesmos lide-
res ocuparam o governo, reprimindo os
trabalhadores e camponeses, que apenas
procuravam sobreviver. A crise chegou
em fevereiro passado quando tropas do
governo atiraram nas ruas de Bucareste so-
bre uma grande manifestação pacífica de
meio milhão de pessoas que carregavam re-
tratos do rei Miguel, de Cliurchlll, Roosevelt
e Stalln e pediam pão c trabalho. Tamanho
foi o clamor que se levantou em toda a na-
ção que o governo caiu e o rei Miguel pediu
a Petru Groza que formasse um novo gabl-
nete. Groza não era comunista. Era filho
de um padre. Homem bem educado, franco
n simples, que nunca havia estado antes na
Rússia. Formou um governo de coalizão a
que se chamou de "Concentração Democra-
tlca"; governo esse cujas raizes se firma-
vam no selo do povo. Groza colocou um 11-
der camponês na pasta da agricultura e pro-
moveu a reforma agrária. Também encora-
jou os sindicatos e cooperativas d* trabalha-
dores, cm todas as fábricas e escritórios, a
fim de combaterem o mercado negro. Den-
tro de seis meses 000.000 camponeses recebe-
ram terra, e o que é mais, plantaram-na. No
fim da primavera passada, noventa « seis
por cento da semeadura da primavera pia-
nejada estava concluída. A fome que reina
atualmente na Rumanla não é resultado do
confisco da terra e sim da pior seca sofrida
no país, em muitos anos. Enquanto Isso, os
sindicatos aumentavam para 1.300.000 o nú-
mero de seus membros; os sa'árlos subiam em
toda a parte, enquanto os créditos do gover-
no ás cooperativas baixavam os preços para
os consumidores. O resultado é que o povo
aclama Groza ond-e que- que ele apareça. Os
trabalhadores também demonstram sua leal-
dade de maneira mais prática. Mineiros das
minas de carvão estão aumentando sua pro-
duçào, a despeito da crise de alimentos de-
vido á seca, chegando em alguns lugares a

triplicar a produção de um ano atrás. Quan-
do um engenheiro ferroviário afirmava serem
necessários dois meses para reparar uma
ponte, os operários reparavam-na em sei3
dias. Isso porque o governo de Groza deu ao
povo uma portunldade real de organizar a
vida da comunidade.

Há, ainda, uma conseqüência secundária
dessas medidas: os saudosistas, os velhos po-
lítlcos, ficam rondando a embaixada dos Es-
tados Unidos, em Bucareste, se queixando de
que o governo de Groza não é democrático,
o que quer dizer que os não consulta. (Se
lhes ofereceu uma oportunidade de fazer
parte do governo, mas eles recusaram).
Abriu-se, em Bucareste, a primeira unlver-
sldade popular, que fornece aos trabalhado-
res um atalho á educação técnica. Isso vem
desgostar a Juventude rica que possuía o
monopólio da educação.

Não há espaço aqui para passarmos em
revista todos os países balcânicos. Certos
fatores são comuns a todos. Todos eles pos-
suiam grande número de propriedades ru-
rals, cujos donos, em vista de suas ligações
com os alemães, foram compelidos a com
eles abandonar o país, deixando assim um
terreno multo propício á «forma agrária há
tanto necessitada, através do confisco de pro-
prledades feudais. Todos esses países, ata-
da, possuíam em sua grande indústria, po-
derosos interesses akmáes, o que faz com
que.a indústria esteja agora sem dono. To-
dos tinham antes da guerra partidos politl-
cos que se desintegraram e desacreditaram
durante os anos amargos da guerra, restan-
do apenas, hoje, uma grande separação: os
que resistiram e os que colaboraram.

Em todos esses países, por conseguinte,
vemos um padrão geral, no após-guerra, que
tem a seguinte forma: governos de coalizão
de partidos ou de seccões de partidos que
incluem os comunistas e excluem os fascis-
tas, isto é, os que colaboraram com o lniml-
go. A política da terá cria p-quenos pro-
prletários do campo, com o desenvolvimen-
to de cooperativas que asseguram o maqui-
nárlo moderno. A política industrial é pro-
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prledade do Estado, mas se convida o capital
estrangeiro desde que se prove que ele não
peça o controle do pais. A pequena indús-
trla e o comércio estão nas mãos de proprle-
tárlos nacionais, com cooperativas encora-
Jadas pelo governo. A educação popular é
amplamente difundida.

Essa é a politlca de todos os três países
que aqui discutimos. O povo desses países
chama a essa politlca, democracia. A primei-
ra que cies conhecem. Os críticos a chamam
de "máscara do comunismo". Examinemos
este último juízo.

Os comunistas têm poucas posições nes-
ses governos. Os comunistas são multo atl-
vos na realização dessa política. Isso viola
a democracia? Lembremo-nos de que, há 20
anos passados, nas primeiras eleições que se
realizaram na Iugoslávia, cm 1920, no Mon-
tenegro, a Maccdònla e Belgrado os comu-
nlstas ganharam as eleições, levantando
além disso, um oitavo dos votos totais da
nação, depois do que o partido foi suprimi-
do. E' preciso lembrar que os comunistas
desempenharam um papel enérgico na or-
ganização da resistência antl-nazista subter-
ranea, aí conquistando a liderança. Em ne-
nhuma parte estão os comunistas pedindo
controle ou maioria de postos do governo.
Em parte alguma estão eles desenvolvendo
característico programa "comunista".

Existe liberdade cie imprensa e de pala-
vra? Nem 'sempre com perfeição, mas leve-
se em conta qu:- dantes nunca existiu. Lem-
bremo-nos que esses países ainda s; debatem
com conspirações nazistas. Contudo, Buca-
reste tem vinte e dois jornais dos quais sete
se encontram na oposição ao governo atual.

Todos esses países introduziram as* elel-
ções diretas, o voto secreto, e o sufrágio fe-
mlnlno que lâ não se conheciam antes.

A principal objeção anglo-americana re-
slde na forma pela qual a votação se apre-
senta. Todos esses países possuem um gru-
po de coalizão: a Frente Patriótica na Bul-
gárla, a Concentração Democrática na Ru-
mania e a Frente Popular na Iugoslávia.
Essa coalizão apresenta uma chapa unitária-
Essa política é a mais atacada pelos amerlea-
nos que exigem a competição partidária.

Investiguemos mais detalhadamente es-
sas eleições búlgaras que foram Impugnadas
devido á interferência americana. Cada dez
eleitores podiam apresentar um candidato.

(CONCLUI NA d." PAG.)

rarm» qu» vlRlara o, pollilros.
o« jto^eroanir-s. o morlraanto
operário • o I-anldo üoclallita
Popular, ttpalhanon i<> i» eia»»
cl» 4» iBtrlgaa • pmvocacon.
Apontou a Israel raitetlanot
como um mls?rav«l traidor a
**rvíço dMia srnte.

O a*m!nar*o eltrieal fascina,
recentemem» realltado »m Ha*
vana »'¦ pari» da «on»p!racao ra-
Honarla -—afirmou.

O governo mamem ««o cara*
ter democrático e aua política
nacional proeresiiim ,. por liso
o apoiamos. Ko»»a critica ao go»
verno tem o propoilto tle r«for*
çar »uai tendenrlaa progresils*
tas,' de ajudá-lo a Iniciar a
obra d» radical transforma;!»
economlro-social, de quo Cuba
nccesalia — acrescentou.

Kxlrtiu do governo qu» llbar>
taase nossa economia, que or»
ganhasse o Tianco Nacional,
quo repartisse a terra entre os
camponeses, que organlinas» a
marinha mercante e qu» prott -
gene o» intereasei dos operr..
rloa e eamponeics.

Asseverou quo a elelç.lo da
Marlnello para a primeira vice-
presidência do Senado t»ra um
acontecimento político extraor»
dinarlo, que algnitlcava uma
derrota da bandeira do anil-
romunlimo «. a prcc.pltaçfto du
cisilo tio Partido Republicano.

Afirmou quo o programa
imediato do partido podia ser
aceito por toda a naçíb. E' um
programa destinado a ¦•• ítar a
ruína, o desemprego a a falen-
ela. um programa para evitar
que ns fabricas fechem iuaa
portas. O programa pede o
Banco Nacional, a marinha mer-
c.intt», a repartição do terrai, o
castigo da discriminação raclrl
<» outras medidas iguiiimente
Importantes,

Mostrou-se a favor da pre-
posta do nacionalizar os lervl-
ços públicos, cujas couceasfie*-
haviam terminado ou as qu-<
nilo se tivessem ajustado & Ir-
glslnçao, mas negou i|iie o pro-
grama Imediato Incluísse a es'-
gencla geral de naclonallraçft i
das empresas estrangeiras, poli
assegurou que Isso criaria cot»
ftisflo, uma vez que necessltr
mos da Inversão de capitais soli
o controle d0 tin» governo ne.
clonnl. Disso que devem ser ns
clonnllzndas as empresas qun
nfto cumprem a legislação do
pais."Os Interesses de Cuba recls-
mam relaçfles amistosas coro 0'
Kstodos Unidos e lutamos po:
este tipo do rplnço>'". quo nl"
podem ser relnçílos entro dom!-
nadoros e subordinados, ma» re
laçfjes entre iguais" — afirmou
em outro comentário.

Na mobilização popular pelo
prtigrania daremos destaque sa-
pecial ri luta contra os lucros
excessivos o a especulação, or-
ganhando conalcloi a passeata»
diante das autoridades e dos
armazéns e casas comerciais,

"A luta pela Unlftn Nacional
deve ser a l»ta pratica psra
unir as massas, os operários, o»
camponeses, os empregados, ei-
tiidantes, homens e mulheres,
negros o brancos, na nÇBO por
esto progTama. Deste modo
forjaremos uma Uniltn Nacional
eo!iil'*'"vn" — asseverou.

(CONCLUI NA 41- PAQ.)

fARRAPO
jpM Mans, na França, os
" operários que estavam
demolindo uma casa, para
o construção de outra, en-
contraram lá em cima, per-
to do telhado, muitos pa-
peis, c todos os papeis, que
eram cartai uelítas, foram
jogados para a rua, e.om o
resto do lixo.

Ora, entre as velhas car-
tas, estava, datada de 1869,
uma de Victor Hugo e nela
o poeta tinha escrito :

"Afirmo minha crença
em lodo prorjres;.o... On-
de quer que, na criação, o
homem puder respirar, o
/tomem etitrurá... O nos-
so único limite é a vida...
O dever do presente é tra-
balhar para o futuro..
Coragem I"

Tudo isso velo ontem,
num telegrama de Paris.

A. M.
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»

it Anemia cerebral
«0 INmVErtTOf»' d* «to Paula, d'- «laia parlai d* at*.

0^**f>M |#l»^ffJP» Sjft'-*' fWWSftW W. W*P »?»***-*-*•* **»fl^*»*» lcxt*t
ore*!»*»» ao Wm, «raoa t* uratiar uut ttm mto mt**.
laatci «# »a» «wwwt i# e> oittM

U* *#<amfctttii**WMl*. 0 laWÍim»tT tf* Pt» (te *,>-***»
«*fi»r»u, ma tttmm mm tMtmwtm *mí 'tm t**m
orftisifiaa imf*M a» mt dt» raaij» da MU«?a f «ia ei»**
«liava» rsltla, ia» ru oro* t«í»*»ii*i ura tMmmmêir t*>
«•un»., «pt t^paitfai&a»* a ttm* tenaifM 0 a Htim «saa
a *#<• pft) Ira. ra«mr*ai* «a «wiíWiitV

Dl«-« »»i», altura, a tm** m*tm t sttmi* tmtuM
a 4**m* ai» bnfttftn a*« mdatfO i "«ao »*i«.*j Mtai*
da ¦¦* **ta »ii'u "* tle«aaia4a». ao iiwjfc» nuas» iui» qa* **•«
gu# at ft!rcl|>** «Sj» Um (Wti".

G *»>iÁiii.-i« a ja.<ú«k« date C*it*t da Muaí» tãnti**,
ttm, « rJtaaatnta d* l»(«, t**»..* rifai*, «ai«ft»i.«.**«t»i*,
um DMtaw IrtMSJOa d* D*«asrri»rta •» a» **»í*;»i*-'ím.- «Sa
c qiiíid.4 * tmm d» «isíin. o tinir*, aula*»!* wa**»i.iir
da r*i*--iraíe ra*** f*Mí=rf*« «latai»*'.

ÇQSRMIA UUA - "ííK.w.Pxa/rtíaf _ »s
ata faattr» da IM&

•fr Oa banqueiras sô entendem
(te hinos

unsttEC«'HOtt qm a dPrtto d» gm* o>*t tmot *nw• a ateando do sen f*.*f?ta*st» «ali* o ua |tf!ilau> da
{«Midada da titwrnte, oa talw* a> tua* atriauitata".

*'i-»al e> a»»«i "delrna" dai dt*««-4 d* ftaarat a
Caiai itawariat, **Wk*»s* eai*-** aa a» *»¦*•«* d*mJor**t do Comerem", tmmu 4a nzxm aV ki.*w
d»lr*n>: "O Jmuof d# Ul*'.

• AhíshnU
?»I IA' fotamas qu* iMltsam ab'*» mt*n*4ma?mt a e^s* a,l ala* drw»m Hgadoa o nt^mt i a il«ta d«tt trut dj...
rt|trite4M

HAfASL COlWM DK OLIVSIRA mm
dr tiotimu" - M dt lentfú dt UM.

'ruim

ir Bonito !
t* i ii;VO dlw-lhf*, entra p*r#ntt*l», qut, omraoro* * * d» i5n a :*.•.*::. da IM». tenda a ImpoMtnll-
dadt d* ablcr uma m*ia'ta para o br1«»dtin> Btutrdo tu,,
mt*. advotrutl. tonto i* for»-** da «•*«>¦ use. a eaodidalura
do f-- t*ít Dutra para tuca-asar do tr. Otiulsa Varra*. Mas
o general Dai-'t rrest-oj ter pe*» etndldalft

... Minlta i«« resumi»-*** nUt'./> Bà pode h»»*r duas
r»nd!d*'.-iraa: a do tr Getullo Vsrgas rwitra a do gema!
DBPa Ett o mantfraia dmttno d* bor* potiitc* b'*»1lflia
atoaria! t*M penio de *t»ia ata a fim. eon«id*r*nda o tm-
gtdftra Eduardo Oamn o gran*ir ««•!**¦¦. a ttuc de :><¦: >
tm punho ab;t* cwn tüiekumo. tírntra da inva da padrr
ptttoaJ, o caminho p*ra a gaterre popular. O «!-»hraiíííor
porem, drama morrer, aoic* de chcgsr aa p*S» da* aa»
mttiwaa**.

ASSIS CHATPAVBRIASD - -O JaniaP' - SO
Sa lantin 4* lf-M — rifarei Teoat*** era «to
oufio mundo".

ís mm* [ss
EIB,

twwh mvim
;.? 9a*-ft».«**»:**i :> ? **-?•-«-«.-*-*t ~ *¦*-»-J ¦¦ ¦* «-«-stee-sí *"¦*' ,,^...,w!!!,a)MM^,--»«Maja*«-«^ .,3l!!?|{

;^-i» .a*> t

ECONÔMICO
Lrllilrilü Uü LHiiLmiiiiiilüj.

r INI IVIIMini fieilíSu
L iüliü !l bll ililLj

Importante discurso prenunciado pdo proí. Ediícn ?ass«i, presidente do Ciüb? de
Engenharia e tio il CoDg. de Kn^enharia ç bduitria na leioãoinsugural desse certame

A ttw4« *t* ataMtitfa (ta ti 0«B>
«in»** k»gttl*JfO d* r-'«í««ili»it»
• ti«4<isiH*. M attai«s>!i»> rJa M>-
ftatitàtta da IWiííaKift, e*m =» pif»
í**«««a| «af» ^í**:*í •?•*?*«* ¦' * ¦ • ¦•¦¦- * *H

d*l*at*«.4« áa Algatilli.» lia
is*-*-.-. ifetlíajaaT- ¦? * H ^¦***í» ^í*ií*««»*« tt* «:«i«tiá*> l^fttóras. f IR.
"f wSr*»|.'l' ItflW ãver*7 ¦*»»T"a*,*,rai pr^-í*!**1**! a*Mit
Aa******, Ia t» a»u»!*«ta«iaia ,tt
m*m r*!*Ho d* «trrasíi» littd».

(t i*rtttt4*ttia »»» C?íw**» il* F.s«»
.- .-,*,-¦:..- «»»«.« « í* Si --i i*«tí

ff**^r*tt *»??'*(# pff»SJr tar*» Haliltatr^St™*» 0*" krtM"
¦ -¦'?' Ç*ti||»a# ?»*¦*¦£.•#¦• - ;* *-íi- 

'"**»'• 
*¦'; >"

tia. pranurttTiau a mm™
--íavttitara» **si»t^rfr»tia,ai
a- A|*rad#ía.w* a ttitweaei hi»

*«stmi* a.t*e ataaaii d«* «k r*a>
iam. «!t**im> ra* prr*aidrttla tt*
inaM íiiiíUi* d» íl <^ws«if«o
ItriMtlfiia d* Ci-stratatia u Ir.
dtMita,

Tm.* par ett* ttmtU liattgu*
i»aa «a teu» u»imIIi<*-

«ti ttafiii a tia oa Brasil * ***.
tuna* irtiiiv.' era r:»..,.- at>
ula de ffits *Ttt«rtitt«ti«» « In*
uutuiai*.

A pruncii», «ser» atabs-ia. f»4 t«n
1190». quindu da Bwatagtw do «tt*¦tagtto camp»* tt*llr« ao »te ft»-

dliatt*-» AJWB. O* «Ir.s.aU t*n*.
nws q»« *# it**t*Jttaian *m*i te><

jga twrtfaJi» d* lirwfn», iiifnsm d«>
! n»s«if** m*i* rrtitis*. i»* tosto.
"frrmUito, saniiaita. rt**doal^4r1a,

- ^aá»*»ir»*»»*». taa^aaak-ta »»**»> %*f *^^k*S$**i'-*t\
uraanuiica ate.",

Uaianta* agora rratlranda a ta*
isnado, d«* tngftihati* rra gtral.
terrt a alisma^to rxplidia dr m%
ml*iKtncSo temi a Irtdfituia.
Aaui. iwiti*nsa. ««• ttrUraJacam at
ei» eagflttjtHoi ititici» da pra-er*-.aa*i matcrtal tio liiwni; "a
urtika r a Indúsina".

E* Walra a rt«)r«tan4m*?nla etr.
ia r*»-a dupUctaade de ro^**'-!-

i«t VS*tf rat ág&m **¦¦» »•»
»«*í|tstr t**a o outfa>

A iivtaKa, mu . tm.
a a imatiit*, <*« * tjMiMatr»ri*)
m * aidietíSá» d* ttnMm m
iiaaitotr a, psiataia d* m Is*

l^nmt«'*av tjtN Hitüít (»i#ia (WrtafWia t-ãMi d» *!tar^ttír*,* ».
fada aa «*> *ii»ti*ajisii% r^Matattcr

»t«n*. a tt**aJte*Kia w at» ir*'
(HtlM *t««i*M*r tm nàva. # ife«»•i*-,nk»"- |**f»*ttj »ai* itataira a
«mi Mwuwti t*.i»'*ii« «> ciawla
tàtwa, fiara .irwiwir rwí# msst•l%Mla. praiitat a rr*i*ãia>

O» itxttkcut *|tt» i« -aratctniaai
*tn t«j» o> fjqisiiaiaáo '«aiajmi******
ra". $iit mmrtosamo ottor**»..
asa,

tam*»»» r**a «»au»r* iwdtii «
mi titrdIK-aé» s> «uni», qwtia o dt liapass rtn-ifani-ai ea
nt*quir»i»i* na ar*r»t*« aritàta pai***> dilaiar teprsatttiaiatt? a tt».
mrm qm, tenda par «mt<t o»
*tw ftütdttriiaMUa* t* .iriiti».
lltK** a m»trífav.»*»t*» Mttuia fi»
t;»!«tl»d'* ptftiii*.-. aitinnda, a*
prtterMscJa. m truta Ibísh.

Ctw ** íiaradc* «t«-^.*«-!i».«it»
•rfcriKt**. tniiwii»*írartHí o* no-
ca a da otumirs. ram ea prasjrrt-»«* da rtmraitira * d» -MntWa-
a>, »*i« a m*u*r ocmintit i». Ho-
«wm & t;t- a naiüits**., raptati»
do. irana6*m»rt4t» a vUlbranit
lirtutri* parte da tm crtartla nu
prattito do pratMia i»««-twni. qu*ft»SlUU M» M tóS»li«.«U l\w
ntTttaicajmrnia nas ta-itdidr-i m>.
amvm. acxmi**tvi>»u «*»a ttau-
d» r rápida naluria a mtiít.a-
rt*. qur itrnpir tm ta-.** lado-nau a num saRUido i»ta!«-1 a •*»•
?tiH« f expandiu. «it«t4*t:«i:ii.
a r midUt*toeu*sc par* formai

V/Wados (bfflffrs Ptytúfaties
Oomtie latmoeritlco Pnwrr»*1t- IN W I IVjIMÍaIvJ VjLl\/\LOomtie Democrático Prearrítal».

ta de Caehambl. át M ttora». em
tu* tede A roa Batltla da Brito
o. ti. tm Cachambl.

— Ctanllé DcmucrAMca Pro-
ir. ¦¦'.-•.. d* Penha, és ZQ h;rtt*.
tm sua tede provtidrla A rua do
Como n. M. Ataunto: elelçáo de;

TOSaTT* UNITÁRIO PRO-
ORESSISTA DE ALEGRIA -
O Cranlté Unitário Prt^rettlt*

ia de Alegria p«d«r-no* * pubil-
cação do tegulnie: "O 30 de )•»

tu* diretoria para o caenrlclo da|n*bp 8. JCL. ançia ao Comlii
t|t46. Unitário Progre&altu de Alegrl».

I asti cenvocftndo ot «egulnte* ele-
Ramttinaa nara amanhã mentos para um "malcrt-lrt--
",n,OP no. no prúxlmo domingo, dia

Comlld Democraüco ProgTc*-
tltta de Cachambl, áa 30 hora*.
Ordem do dia: escolha de no-
me* para anota diretoria a as-
audos gerai*.

OBJETO PERDIDO
Pciic-»<- »o cliauffcur que

ontem, a, lumla-fflra, lomuu
um pauatrlro na ru» -\a-
«ler d» Hlhclra. eqüina ilc
Cupacabaua, para a Avenida,
..i. i:..:•> pelo I .n,:i> do Ma-
chaco, irlrfonar para 27-2219
oa 42-2519. Keri »rJllflr.»do.

VENDA
rSPECIAL DURANTE

ESTE MÊS!

no, no próximo domingo, dia J:
Oamar. Dcde. Naiclaa. Mario.
Moaclr, Contei. Jo&otinho. Davtd.
Schlmcne», Simplicio, Robeiio.
Edllberto e Pra. cclino. O local
da reunlAo será à rua Couta Ma
galtiács ií" iji áa 15 horas"

COMITÊ DAS LiAVADBf-
RAS DB CARAMUJO ——

Contorm* fot anunciado, rea.
lltou-..' domingo ultimo i tar-
de, porante numerota attltten-
cia, «m Caramujo, Niterói, o «to
tolene da fundação do Comitê
Democrático Progreitltt* d*»
i..ivi.i. :r.-i.. • Empregada» Do-
mottlcaa de Caramujo, at qnala
reivindicam, entro outro* coltat.
água, lat elétrica e escola» pa-
ra os gout filho».

Durante essa rounISo fala-

SAEAWA DE
PRESTES COM
AS MULHERES

A r,,mi>-án palroelna-
dera d* «aballr» de Pre»-
!«•» r.-m u mulht-rtr*. e»tt
,-.,',•,!¦!•,!,, todo* «r» i-- 'il

bre* do* ,l,-i, .n i- ii»t
frnii. I-- do» C'oml'1-* De-
miM-ráil'!»» par* a»«l'tlr a
*»»» «aballna ru- »i> rea-
tttará no nréalmr» dia 3
d» ftvere'rn. á* f- ">¦' tio-
ra». na A B.I.

A PESTA DO COMITÊ DE-
MOCRATICO DE JACARÉ
PAOUA'

«tittetiia e f>-coram tivrtr*tüa d?
t#¥** • ff»*íaa Ri'*t'i*fr*M,

farâ #¦* ttmf*ma At %#?* fa>
a. *=*** TiVtttr**

A ptiraaira - rtftwe.»* aa"idrifft*if*tffi»ia t? t*| A" p»i.» ¦
Sftfa a* *af»»i»t*t»»t easímls*.

lia, mire mi'** ittaiisie* a trú<
afio ten'14^ d* >t(»!t**4o **«*»»
»»#|*jaeri»a"''- na teeanir *o H-««
UL ata* dl in «*r* a rwrt*» d»
iw*.» wf.f#-*«i»*tí-« f-«att * a ra»
r«*Hj|*d« çtrailii'»»* d** dlfãf*fl.
te* f*?>.v* twftA-ap-at* ratiia»
tio a> l**t*«n»r*»**»•« d* .««ta-»<w»»riitfa e ««winlnf-i» rad*»

NOTICIAS DO PARTifio
OMUNISTA DO BRASIL

COMITÊ METROPOUTANn
C nvaeachs:

0. fj tmA t.»IWPfflJMWA ¦* TutUs tm ft
>m ttm* <*'-*a|té »4t»**ta dl* ? d* f«Mr*»»Í»»' a* j« t,
f-ai»»H ti-* flinla* n 3- Praça dia t?an»«. OnSrai .-«ii;ií>.T»íJirtvmift Am Itoe****»!»'-

PPtULA IIPfRIQIIlf D'«í*? PIMIO
o dt falar mtmm m l»d.w»rta. ífisi-t-^air*. twt*- a* s« iV»»**- * ra» R*»

irai: «rnsmUiifo e»u?**t *»*»?? | r ^ i.
nt.Míar»*»*!* • r!!*e*!a*«i,rf*,
tt* »*-*?»md» c****VtFtf o. at-'* ira»

Ia tfa «ptsrtammi-iin gt»t>atiVal*o
ff»f.«t*.»#*fa" <»'»e »af»»i*ler?da»í

a* t«»|n»ata« A «rMtfta * st «>»
fUÍ*»i\"» d*« IWW!

ÍAitUril,'. , d*
t-Jai tt» i ':
gjflfi* »i .
BB- ft» í: ; ¦
nida- # «asa -
$arÇ|í*-c^ r

fbndaa; as t*t
rtfHarf* um\
ipraradiíiM
tediiíim a* u
do *í« fatiaasliranifsfi*». t M
dt» paítasai-;
torlss a

it !-s,.i;.-j c if-t.

r'e«

I

Realttou-te sábado último nos
saldes do Rex ->. CiuDc üe Ja-
carepaguá o Ictllvul artbtico-
dansanie ofcrcclao ao povo da-
quele «uburüio pelo Coinlie Ue-
mocratico ktcal.

A afluência foi enorme, numa
ram diverso» oradore» .. foi lido demonstração uwliíva d qcue a
**. «.c-r-i mi-, <t,i r,>'\ ¦ Ü \ .1 lr'ó. .,,.,- ..rtft.. At% ., *ttt«>*A.. #».. ia»

ÁRTICO RR81STKNTK
PRETO K HAVANA

*oln do couro — pnrn homem

CrS 75,00
Remctomn. polo serviço do re-

embolso pontal pnrn lodo
o ltr.-l-.ll

com o ocreeciino do Cr$ 4,00

Sapatária Ribeiro
A OA8A DO TRABALHADOR

P. BUENOS AIRES. 339
(iunto ao Campo do BnnfAnn)

o programa do reivindicações
do Comlié.

RECLAMAM AOUA 03 MO-
RADORES DA FAVELA —

O Sub-Comlte Democrático da
Favela, por Intermédio da TRI-
BUNA POPULAR está rccla-
mando das autoridades compe
tentes providencias imediata» no
sentido de que seja aumentado o
fornecimento de água na Favo-
ta. onde existem apenas tres bi-
cas para atender a uma popula
çáo de milhares de t>e«**a. iLola. a que üurou aie alia ma-A falU do precioso liquido no ulugaaa
referido local 6 láo angutiiata. No m;clo do
que chega p ovocar iam ntavela dcnlc „0 CüniU cngl;llUelr() Pfl.
íf.1!"1^"?.?^^^.?.!,.,^ n„'í df CoutU-he "»»•». em rapldaa

palavras, disse da linuiiuaüe da- . Oát lotlsmo. os

maior parle da população ae Ja-
Icarepaguá cata, de lato, preail-
gianüo o organismo que vem te
batendo com uciiodi pelas suas
mal* justa* e sentida* reivindl-
caçÍM.-*.

A prünelra parte do programa
constou de um mngniiico "ího»u,
no qual tomaram parle diversos

jauioMi* locais, que loram ba»-
j tanto aplaudiaos pciu numerusa
I ruuaatencia. a segunda parte
constou de um baia1, antiuauo
por um mngnniLO u-giunui ue

quem lesta de coniraicrumiçáo, •'
concltando o ptvo á higressar

Favela- Em vista do exposto, na-
da Justifica que continue fultan-
do água naquele morro. Insta-
lando mal, duas ou trfis bicas cde água na Favela, as autorida* mal8 ^.^ locals „ Um dede» náo solucionar\o o proble* ,mar ¦ m ama, mas o aliviarão considera- d(j scu tmim) A(jruü(;ceu emvclmente. seguida, á geinn^a ua dlieio-Aqui. pois, fica registrado o r,a ^ Rex ceüenüü os seus saapelo da populaçáo do^ Favela, lòes para um|l íes[a dQ povo fl

prestou rápida homenagem a

itumttu-.*» l»Hr4icas, e, i»*»r i,m, t.-
uniitrtatli*. |»»i» o domuiio do
meiq «tfttmit'». Dt»»* «?«*»i4 veg;•uirin-* mb o drntBlo il* toe»
nha e na tpora da lt»d--««trl* a
do tratallto organictda'. E* uma*ltu»ç*o de lato que artTta*. acn-ilmot e t-anuaiamat. ti mandt

Humana acata* de pauar |>c!*mal» ilíilcma crtte giterreira «le
l«d« 0* IrcsjH •>. O I» íltcm pá*a tciartço d* guerra a ;:.,•,.•!*5«yr,Mra farrnda auerra t«aL

tku paífic-.úí.S'» «te t.rillMÇao
foi abafado e parclaunenic dr*-irutdo, Atplra ele a ru* rtaiau-
isçáo. Nota» iitmca ado procura-dos. O* grupa* nadonai» t#bte*
rivtntw. mal» dcknvtlildca aduado» de maior» u-eu.*»... en-
iram cm combinaçòca. «.-;.«-.¦-.
laudo a par, Oa prrAlcma», deapót guena wtao colocado» no
qutdto: - ,i rettaiiracio datate*.» devastada.». * desinoolli-
taçáo geral, a reconverta') da ir.-
dii«:rla. a rcorgantMtrao da eco.
nomta e o catabelecimemo deuma ordem poli Uco -*tcio I cm
que o» ttovos tenham ruae-iuraila
a liberdade de nuto-determina-
çáo. tenham melhor «remprecn-
ráo múlua, e hamionlreni os teu»intcrcwie» em beneficio de to-do*, para que a pa* ssl.i durn-doura c a humanidade mais le-II-.

Al eatá situado o Braail. na In-terdeivcndcncln gernl e com uaseua problema» típicos.
Tomou cie pane ativa na mter-ra. O teu abalo foi grande, A:ua econiniia Incipiente mullosofreu... Pasjou. porem, n fasecritica da guerra, tem maiores

perturbações, fjracaa no eapirlto
de racriflclo de scu povo e ns cs-torço» de teu «ovem*». K:ura-mo» no período dn paz Os errosdo passado tá no» inicicsram<*omo elementos caelarecedcrca dofuMiro.

Nesses srls ano» de guerra mui-to aprendemo*. Que seja a duralícáo da guerra, útil ao» brasllc'-ros, pelo» ensinamentos que elanos deu. pcrmltlndo-nos melhor
sentir p nosra .rnlldade.

E é felirmfntc. o que vai a-on-
; tecendo. O movimento geral de
, oolnlfto. cm toda* a» camada* so-
I clala p-i-a o rccrgulmcnto do pais.é tnnn'festo.

Há um pensamento rraMsta do-1 minnnte. Oa fenômeno» poll"cos" aoc'nls se processam cm ordem.
Dentro de tro espirito democra-
tico e ds colaborrcáo ás dlveraas
clarg-a, através seus orgíoi, repre-
s««ntatlvo.». pnrn ln'c'ftlvn pro-
p*"!*!, n*n»*"nV«nfij fpit»-»*AnP nn^P
sáo debatidos com entusiasmo e

problemas gerais

fçnn»rtfi> | |»flar#o aalUrf wo
rf#i*riat taida d» dl»*rf**. re«"-ul'
itirn*».'" d** fwl-Htri** f^em
(... ¦..... ,(r efArtitn j.»|f«„»0
ntt-fii* * la?lf»t rdu*p»ír»t

Veta ¦ *a*ai|i * l »•-»•* ? i*5rt*»»l»>
tâo cuja l«n* * o "niaiteitreer).
ta d* rhfffH" T*».«e.a «I a
«»»»»»*tai»»>*,a dot t«»«»ríhelf»it r*.
f* •> *fV*r*^*'**-a»»-lfl»t #*•*'-» **** **«* tal»
toda* a* fonie* natural* da
«rterst*. dt*#ri* a rt»»!t»* bran-
ea, aa» combotimit e»»*>Eoa,

O «viodurt ds» lj»rt** ttH?0'
rràfraA imda em «tua t» »i**i
•t^tari*!. a tu* naveratallMad* o
tb»«*«*-Hm«>fl*'» dr»tt* a a Irí»».»
e*a* a pJ»i»IPf»Hlo do «itirin*»'».
Ia d* an'í»t* tWft* ahamr!'nle
0 a h*t!va preço ** »i«»»»««»aeiv* *>
A IndNirl* a eatiid*» da» •*****».
Ottt-tveU lASIdo»: esrv*» frV»il,
r-Aduiat piro.tyiumlnrt***. rar.
Ho »*e»»i»| * |e*»h»; a p^na ge*i ral «t» pm*T*r**tTao d» ItarA'* õ*.

m l'|: ¦¦-.-'.* -,-,
mlüss. ttndln
w*a do fraõaili

TVstít** ,»a'«n
amMtra da çm ost eamlreta ra
tudar. dtsmRr a i^ãólfar, em

Otlst r
irata'

lama paiurna

ftrtadueto * a-díi**?* d* prreta*. !*:# do r*at*a pra|f*wa

feito através de seu Sub-Cumlté

COMITÊ PR0FISSÍ0-
NAL TÊXTIL

RoalI»a-ia no próximo sabá-
do, dia 2 de fevereiro, ás 19
horaa, na rua da Constituição
71, uma ampla reunlflo do Co-
mltô Profissional Têxtil para
tratar do assunto» de Interesso
ticral.

Como principal ponto da re-
aanlfto terá feita a escolha do
doli trabalhadores para repre-
tentarem o Cotnltó Junto ao
MUT. Seráo escolhidos ainda
cinco membros para suplentes
da direçáo do Comitê.

CALCEIRAS
Precisa-** de costureira»

It calças sistema de fabrica.
Paga-ae bem. Tratar á Ave-
nlda Rio Branco, 100, loja.

Democrático.
PALESTRA DO ESCRITOR o dr. Pedro Puulo de Lemos, q
DIAJ_DA COSTA EM BON-jjora promovido a dulcgaclo doDistrito e á senhora

E' ev'r»»n'n a rtrfí
néfica desses deha*e.a «-m ermpo
livre. Ai estilo os destacados con-"rc-na das classes nrodutoras: o
«ti Tí»--a. . tV»lr| Mft OtV Je» |«»MAt.

ro (1944l| c o da Industria cm
S5o Paulo (1945) c o dn Eco-
nomla. cm Teresrtniiis (Car-
tn Econômica — 1945).

Os trabalhos nprrrn itados portécnicas r> e'pcclal!strs nesses
três '

mormente as min se referem no
SUCESSO d. Lauta

A convite do Comitê Democra-! Omena, esposa do dr. Archlme-
tico Progressista de Bonsuccsso, ] (jM Omena, vice-presldenm do
o eaaritor X^ da CMla pro-,ComUé, Termlnou a 5Ua oraça0i
6^'ftd1quhct^ía,L^a?umaa;P^^^ * 

fiação ,ara 
'que

palestra sobre tema de palpltan-l6e una eln toni° da sua relvin-
te Interesse. Para assistir a cssa|dicaçao máxima no momento: a
palestra, o Comitê do Bonsuccsso
está convidando o povo cm ge-
ral daquela localidade.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
DE CORDOVIL

O Comitê Democrático de Cor-
dovll está convidando o povo d.a
localldado para assistir, ás 19 ho-
roa, cm sua sede, a palestra que
um de seus membros pronunciará
sobre assunto de Interesso geral
para a populaçáo de Cot dovll.

Está comunicando ainda o Co-
mité de Cordovll que realizará,
no próximo domingo, ás 19 ho-
ros, defronte á estação, um co-
mlclo Pró-Autonomla do ülstrlto
Federal,

ESTUDE DESENHO TÉCNICO
Nova* Turmas de Desenho de Arquitetura o Desenho de

Máquina* — INSTITUTO TÉCNICO OBERG ,Rua Condido
Mendes, 45 — 1." andar — RIO.

Todo material para esses Cursos sáo encontrados na
INSTRUMENTAL ÓTICO LTDA. - A rua Sete de Setembro, 39

SINDICATO NACIONAL DOS OFICIAIS DE
MAQUINAS DA MARINHA MERCANTE

Assembléia Geral Extraordinária
Pede-se o comparcclmentc de todos os sócios em pleno

gozo dos direitos sociais, á Assembléia Oeral Extraordinária,
que será realizada neste Sindicato, na próxima sexta-feirn,
dia 1 de fevereiro, as 17 c 17,30, horas, respectivamente em
primeira e segunda Òonvocaçôes, para tratar dos seguintes
assuntos: dnr conhecimento á classe dns conclusões gerais dns
relvlndicnçOes dos salários, assim como do trabalho dn Co-
mlss&o ololta para estudar a situaçfio financeira do Sindicato;
bem geral.

Em, 30/1/1948.
ALFREDO PimETRA NUNES

Presidenta

Autonomia do Distrito Federal.
PALESTRA, HOJE, NO CO-
M1TE' DEMOCRÁTICO DA
SAÚDE 

O Departamento Feminino do
Comitê Democrático e Progressls-
ta da Saúde realizará hoje, ás
19 horas, cm sua sede á rua Ca-
merlno n. 16, sobrado, uma ses-
&&o solene para a posse do seu
secretariado. Em seguida, a ilrn.
Arccllna Mochcl fará uma con-
fercncla sobre o tema; "A De-
mocracla e as Mulheres".

Llgla Prestes, especialmente
convidada, deverá comparecer a
essa cerimonia.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
DOS TRABALHADORES
NA CONSTBUÇAO CIVII,

A diretoria deste comitê con-
vida todos os trabalhadores na
Construçfio Civil a comparece-
rem sem falta a uma lmportnn-
te reunlilo que será realizada
hoje, ás 18 horas, á rua da
Constituição, 71, sobrado, na
qual scráo tratados nssuntos 11-
gados no aumento geral de sa-
larlos e outras Importantes de-
liberações,

Confesso Brasileiro da Indilslrln
(R. Paulo) e á Carta de Tere-
sópolls, sfio da magna valia o re-
prcíentrm. pe'os assuntos trata-
dos e as r-nns recomendações, oa
spiis conselhos, as suas normas e
nflrmnções, urna síntese atual!-
znda dns aspirações geral c ma-
terlnl rio povo bras!l-lro.

Muitos dns conclusões desses
três conTeMns, nicercm um exn-
me detido, principalmente da par-
te do» engenheiros. Em g"ra] PXi.
gnm cias o pronunciamento com-
plcmcntar e definitivo do técnl-
co. Por Isso que um dos ob|ptl-
vos do nnsro conerrerso. é o estudo
dns conclnnões dos de "Economia
e Tndóstrln".

Cabe nos engenheiros brasllel-
roí, a rcsponnnbllldnde da solu-
çfio da maioria dos problemas
neles localizados. Dal a nossa
convocnçío pnra esse primeiro
encontro. Esse foi promovido pc-
Io Clube de Enrtcnhnrlo, a nossa
trndidonnl nssoclacíio de classe,
oue teve no seu elevado proprt-
sito, não sft a entusiástica arte-

I são de todos aa demais órgãos
da classe rios engenheiras, como
tambem o estimulo e o npo'o ria
Confederação Nnclonnl da Indi'is-
trla.

Conforme o seu temnrlo. "o II
Conm-esso Brnsllriro de Enge-
nharla e Indústria terá por ob-
loto prominrlnr-se sobre os pro-
blemas essenciais do olrne.lnmrri-
to técnico, econômico e lridus-
trlnl do Pnls, como contribuição
dos engenheiros pnra o desenvol-

irtí"'»'»»*, » Inrrrtpmta d» a».
d«»*iSo do *l«a-*!-r»fo*r«r, a apwrri-
úmenlo d?>« *'«•*»» vr«*>,a!« t ml»
nerait — eneesTam al-air» »»•
p*e!**« do »rr»*e e fi,ndameni*l•*»taS!«*ita* «i» f*»»?e1» — •*»»» san-
l*« ftreeetm»,-*»» |»am dado ta»
leVfira» a»* <-ai*»*iJrlt***»» *nd**»-
te»*»!» »-»«í»»c»*p,!!»» e «?w*»»»n» t
ms* define. p*4a* t*»*«ndl»*oíH em
«*<»*> a» tnwMMttn rt-, n ,,«> u*n
das "fart**" e»»*>^»*f»Mt*«» «*e
s«a ea»f»h*«**«» e»--»**í*imlca e de «ua
proprta eVillraçSo.

AtaumlrA lugar de destaque no
Coagreaao. o pltnr)smenio In-
dustriaL Os entcnhrlro* e In-
-t-t-Tíai» lerjo multo que farer
neste setor.

Serio aatunte* de Intereaae
m*l* geral: — «» necf»tsldadc»
nactonàU. a carta geológica, os
iran*por!fti das matéria* prima*
«¦ do» produtos minuíaturado», o
flnnncíamnnto. a padronlraçSo
do* produto» e aa pesquisas tec-
noiôitcas.

Receberão destaque particular
as Industrias cxlrntlva». as de
produtos vtgptala t animais as**de bi«'e", as "pesadas' c as de
transformação.

Entre a* Industrias de base ae
encontram a metalurglr de prt-
melra fusáo (ferro gusa. alumi-
nlo, níquel, chumbo, e:e>; na In.
duslrlas químicos (ácidos, basca,
adubos etc), e a de cimento.
Parem parte da» Industrias pc-
tadas: á metalurgia de segun-
da fusão (Una»), n Indtutrli me-
canlca imáqulna» motrizes e
operatrlre*. cxtruluraa mctáll-
cas>, a» Industrias de mntcrl.al
se tranapor.e (ferroviário, auto-
movei*, avlõr* e navios) c a in-
duitrla de material elétrico.

Cuidarão, outrosslm. os enge-
nhelros do planejamento rural,
dando-lhe o necessário relevo,
convencido* que se acham da
dechdva influencia das tndus-
trias agro-pecttarlas, sobre a ex-
pansáo econômica do pais e os
condições de vida de seus tiabl-
tantes. Alem do planejamento
amplo, seráo considerados os ca-
so» específicos da engenharia ru-
ral. Os técnicos cm agronomia,
zootecnia, pcdologla, filologia —
entr:rão cm contado com os
j:*i oias, geoôgratos. sanf.nrls-
t.v, economistas, soclólosos —
para que as soluções resultantes,
tenham um vcrdadcl: cunho de
racionalidade, e sejam cxcqul-
vels e aceitáveis.

Passando do c:mpo á cidade
diremos que a engenharia urba-
na terá o seu quinhão nas atlvl-
dodes do Congresso. A localiza-
ção, a habitação, o zoncamento.
a higiene, o sistema vlnrlo, os
transportes de comunicações, o
abastecimento, a assistência, a
educação, a ndmlnlstraçáo —
formam um conjunto expressivo
de manifestações das aglomera-
còcs urbanas e receberão forço-
aamente as atenções do enge-
nhelro e, particularmente, do ur-
banlsta.

Outro i'em de marcada Impor-
tancla é o referente a "tr.ins-
portes o comunicações", para to-
do o pais. Correspondendo a i
grandes especialidades proflsslo-
nats ai se encontram: estradas
de ferro e de rodagem, portos o
navegação, "marítima ou flwAl1'
« a aeronáutica; as comunica-
ç&cs compreendem: correio, te-
légrafos, telefones e rádios.

Os títulos por si sós calam
fundo no espirito do homem
moderno e têm para o engenhei-
ro, o economista e o sociólogo
Significado preciso, quanto á tec-
nica, á circulação das rlquezis
o á elevação do nível de vida do
homem.

Cuidará finalmente o Congres-

A cultura irmtta «tipertar da
#ttÊ»*fittt»ti» d*.|lt* pirrrosalitft*
no traio dwa*» o^ddaa. P.*áe*
ma* afirmar mnmta qu» aa a
tle. na amtrRo da »m« Rspariall.
dsárt prallstíanii*, rafei» tttfU
ramante imtlrar a» »o5nç6i«s dat*
ira praôlRna*.

e, tr,* a sataral rafwa da
açío do rsirtaliriia, E nt-saei «t«
mitea «ta nüo ê um atnt-tif-»
apn>-risdar ou Jaltadar da abra
aratadt d»* muro», ele # a p;o.
prio aatí»r d» tfora, ele a plane-
jirs Manta,

O se» julgamento *. portantao m»U arar lado. Tanta-*e um»
»tmi»'c* dca-urimtrla da pmiflDlads diti/io do trabalho a da am»
**fluen!c e*-wla ImcSo proíl».rdoíta!. priBítjJta e**e a qt:e oba-
da?t leia a aUrJtís''* h<ií«*3n*
na *orl<-f'»*!e ria rsti* »-|remta. f*awfrn «fada. e m»H «m <*»r*r
eur» um* «*rfr*a,*,ai*3». pro*;iraro en»f?"h»!ra pf-<n*e » r*~.!*»a
narlonal de «nc faa mrta «!»• *mia ermtrltarkao na**!i!*«i ou» lh«
«rm*>He na*-* atender c* «»»»»»*•>»
a Ji*«!o» a*»f|j»t da enlsllel-ia^e
A Nae^o Rra*!»»»-?» /•»««*» «m-re-
ttlr. e'*> ore*1*a ¦«••nenr um rn<i
df d*te"«-o!e!m»*í»*» ««-e ma!» *re-ot?»-*""** t"» e-antltto <•»* oi|.•rate n»»#»*t p»«». n r«ai**i br»*!-»r!m traia vííriaetHr* ar.ata d»r*r*t-ír»*»,

R f**» trpmrri.t, «*.««.:*, te- »•
«lia* *!<ff* o* (tn» t£.mi-~t fpn%.rif**and-iHlo a **>•< ««••>•.»»., -^,
ln*"?i»»-n «| rlj»-l«*o «a« »«*,»r,.
e«»m t»*»»*» n-A"rn f« •«(«» t»-o.•»l«*»Tr>.*t« rt«-.>»o d'* ^-,-»l»>»-n.«a«
,*tl"**">',*'t*»'»t« p •«¦"*><«». .1..^
r*e|«e»>t«T>*>n!-> i»rt*»t>«>|'etde*, r*.-« rtl«»,wi ,,...-. t0w xi-mtm—^.
t*m*m*m A» «-»»•»»«••¦>,, r, »..-*. m""-'-«•«-So nra»re»*lra r hai**ft.nica.

*o» lr»«"!»«» t»o .-rlM^ ftp-al.«*-*?»* n «ai* plilw-.í^lo,
V« aalof l»,l,„,.,,« „ ^«^i,«v» i*-«i * n-t.yra o en-e-shpl-o e

o **v»r./»r.'»!«| _
P»«r.r>«»re«,
*mtl t*l*l* nin» n r»wl«».

•o «a» um «••-<>» * vrt**<* iirtn
«T»in»» «. H.c«rii rn»* «» -Mír» p

«»P».|>»I>M (-»- ..-«V«m-í» «-«»« r,^».
Ifl» » «»„«-rf.w, ., n.m,. ,«„ ,.„,,
9*\ t*\t^tt*f,*mf.l^ f*.** »«*»••»--> Attt-Mt»*,
sa r*« Vr-V*-<t ^^«^«.fj^etj. f*t 4***yU
?'»•« «*« ..'«»..¦"•« (MM. .-««^

**t» t-»-»!»»-*-. ttaV**»>*>>»*»»*>fr*'» •»->-> m*** **t\0t
mt->,m-,,'T.f„ ?„«,„,„„.•,, ^,„J^_
nP*% íl iS*».»-»».^ t%*\ *n|*t| *-.-r%~- r+m,*) ^^^
f*t*« ara A» 171-» •» •»••- -- -. - * - —. 9Mft<t*>*]i-m-K„* .oni p, rnr-*;**»r>» Id"n!a de
t-tt»*», •»>»*.* *.|.rt

FIm ailipiti nn» n »«»«-ir«» * i.ni.
«**».«>• a,f r. n*<* fa) qa..'-.»».„..* 0 t,-.,rt.

l«.'-n ' M« h-.»«T.r,».»^ rfrw In»».
ff*9ft*St »¦'-.- ...... (, n|1fl n f-f|***t*
¦***rSitSn itn%m*^r*t*f\^ f> rtipiaMq f\y,
•"f>T fí'* O»'»''*»*** f* «-ia •"»*"!, t-raitn.
Hf», tVt'-»>-»*r'l»**»lf*| ¦-- ¦ f*,tm~mf,-

90 (*»^lt-|f»nf«-i>a. >**.-,.-.,, |»,ni, f.-t ,',l|1

|» f*f)*t e-nr-'»S'ÍI*»*| r**tn»*it*i%{\ ?tn^\
•*»t1 p-^a^f^-f.ltaía,*,t In *>l«a.*.tta-n -*| »#).

rfO": **1m — Í1*M•!*,^*!•••?•!, fVSM-n-*^
n*»*"****i**»!''- ft ii*-is*-i***»l**Mj  *-f»*«.

rindn-fnf- rf\*n n fí«vM»i ntf-r»*'», t\
ni*>f.i,*,*,1l4*.rln i»»1«**«*>*|i*»T, ti- pA\I•rriartr. T>*-r,nr--ra a»ir.'-*r^ Hp
OS-rii: p--',ll»^c rt- Pw«..l«i rt«)
TT"if*niol. Pu»*» |*>aj*>'!-.„4», hf-l^-^M*
fr» f»?e»*rit-*-a<-10 ffn }A*»»»!«i- n V»0-
mn-l- n^»>!'r>í>ç rtn mm n-''-ti -,-n'
,»p p*»po*i,ra «o rm--, laçto, r.»o
•sA t»«->*t (»*•*» •*•#••« rir») J5 TT*"**!»». rs»--*,
r-lr»-'» pn,"*,'>,'Tllíni m**,'> f»*Tinrr.a*.
t-lfarín »ri TT fTS******¦ •***'*» n-**«fMrit*»*(>)
fi»» T?*"a~r*t»**t» ¦»•**,•-», A T***(>*1'*es*'*''*l «rafar.
t*tsm*)et e|>VT»fftnntir*i ,nf rt- taqn^-i-raq]

F.f r*i»r*ei oniVlftlip nlnvaet-t t*tt
frtjt-fr»!r1i»*,i ciiin t/Pitranf |fq>a1taPr,
r,»»f»'r.»»í»'''»'r-»«íf ft (r^r^""í••t•,,- h-icOn».
»n« a vo»sa responstiblilrlade é
orrnrtrlf»,

TnntSfit. p*n t/osSR* -^lílrs O15 ',*-^-.
?ir-nc f*n vnjtsn pntrln  PftnK
\J7pTT TTTTC;!»»

'r— *•—-Mo do "O Ololio" de
2S-1-PKI.

Ifaa, **» para s**w*t d* «ftw»»** imm*#«
(% f\ *4 tmHVtWA P*«»* l'il AT<v.

Oi ppjmis 'sft^TiiriarTâii 
*t«i «*i»

ho-ip At» i» ««nas a' ri»a emm i*
Cri IM A AJI*R|CaHA ~ Tar** m mt--• f*»>w, #* JO r*t*»»- tt» Ineal d» faasrtat»»' a rwt f--

lumtíU) r-^ttti**»* at rarasradv iWalfr. Ptum , u
fpra dlMWM atswno da lasan* um»=*»*i**t.

oc M rwnittra tt*<dot m lã>rriHâ«»fi* p*f«s,i,.11 Imirtatiapi»' r*M*»lA*» dia I d*- Iritrcin. »*»•» j,..,*» f* I tu» Caarttte d» 1^"* **»
6 IJ, MAnt-R-^mâ - A C.aal*aa» p-ne-¦•• ---¦¦ ftantida i««t*« a* Par*»""»» h»tra* ttm vtjtirara *••;¦-

«'.«.«'o <*ífniíi*«ja i*tr,<« rtat» »» rttuth-t». a e*m< *«,„., ¦
oíffa. dia 1, A» 13» hora», * m» fl, Onalda. M, * ¦--•?..
'taiitio f»»ifriat*»* nata o neal

C I». MADDRriflA Tttda» ra fWfrM», , i
t*m da rátoia Pakaa Palm. dl» I d# fatnrttifa a» t
«Jr»1«* (*>fn|t*.

Cl, » »PNA I^OPOLDIJía Cimwa. *mm liiYrrtarta* d» Mama tftt-iiur*! a irairrta» a tu,itailM de raatta. da» II taora*. rm dlanie.» ma Q

f D mttA imiKtUPfítA . Cmw* ttmfretaria de Onr a Pln*nc*t da eilul» Winf*l «•<rtn o«tnealm da» Ranir» n j. praça da Canm «
dlítnie

A» Otula* I»ir Carta» Prwtat. KtlhtdRdr tOa-ar Prniriia Vitnn*. do O, D, da Mriar. qi>r ari»l rn« cs. D t*!»d*a> Nota devtttt rt>»*o*s*?r»*»*r I mt54, i»ra preüar errtttaa d* folhinha*, rttraiu «-»tAftO, reni u 8*etrt*rta de W»-ul«eaa do t* l> «
rwmmie. a aaiii» d*» tajo harat

C. D. CIOAOE NOVA - f*«arrttart»d9 do s31 Itoia*. i rua Conde da lage. 3$,

Cnmanicatlos:
a,a^M,lrpar..^W^*,t0^Éroí,

a,» PruucUn Ottr-.t,

CimUê Municipal êe Niterói
ÇEt-UlA DR ICARAP - OTOUntcarec»» tm tmmm*-,r*W* que. d> acmda tvtn a Ultima deliber*çi |, ,Uear, no» dia» S0. 30 e S0 ú* cana mi*, tendo qttrfira» «ualsqncT ailridade* do ParUdo. nc-te. «*«- .iralIrsrSo no dl* tegulnie. át 30 twnw. Enirnan-«¦BrHsradat p»ra sa ra*unlrrrn no prdtlmo dia I* tk f«

ai Loutital Cteiís 8n

Reaniâo ampliada do Comiti Metrop:litant
Bitao convocada* para hoje, a* 9 hor** dt mtnrii *Colide de Uge. 3$. rode.» o* membrta d»liw.!el rt«

Brasa e JcAo Maitena. tOrdem do dl* I.» _ nitra

i^JsutZ is«do ^&.»i cSeM;

Comitê Manicipal de São Gonçolo
..J~ ^r0*?" °* oinnlwo* efetivo» e suplentes nar» u n>sede «adal. á rua Pio Borge*. no dia I.» de frmrT: ^

a) ibrontlno Cctian. Sccn

Escola Moderna da Arte de Representar
\t * fl{? d^ Pr**'«ren* «»••« da venda de Ingre»»^ da »M. A R. devem comparecer com urgcnel» ainda h
r.cry Perrçlra. Joaé Alve» Santo». Inbrtidl Mcnr-í-Scverelno FVllx Adclfo. Cldadc-Nova. COnwtaSÍ i^>-
Di I?i.aUSSCrÍtelW t OrKa,,l*açAo c Finar I» Z r%,Dt.trltni» e Célula» Putidamental» para rrccbrivm .para o espetáculo da próxima tegnnda-Wra dTr» 4 d" :.. ;

trafego durante as so/enídades
osse (o Presidente ía ftal:

Eracmas, Implgcns, DnHrn*,

Aasaduras, Frlclras, Parasita»

DERM0PHEN0L

EDITAL
O diretor do Serviço da Tr*n-

alto do Departamento Federal
do Segurança Publica, no* ter-¦no» doa artigo* 1* «. ÍOU do de-
creio n. 15.814, de agosto de
1822, revigorado pelo artigo
20 do decreto n. 22.332, de Ja-nclro do 1933 em conexáo com
o decreto n. 3.6&1, d« solem-
tiro do 1941. determina quo no
dia 31 do fluente, por ocasião
das solenidade» quo seráo roa-
lizadas durante a posse do
?xmo, üonhor general Eurlco
Gaspar Dutra á presidência da
Republica »o obaerrem as se-
gulntes instruções para o tra-
fogo de veículos, & proporçáo
que as circunstancias determl-
narcin;

A partir das 12 horas, o
transito na Avenida Beira-Mar
(alameda de descida), nos tre-•lio r compreendidos entre a rua
Dois do Dezembro o praça Pa-
rjg (Inclusive) ,. Avenida Rio
llranco até a esquina da rua
Santa Luzia, seja o transito do
veículos desviado pela praça
Florinno Peixoto, Avenida Trezo
do Maio, Largo da Carioca e
rim Uruguaiana, .10 sentido do
descida,* 

Os onlbu» provlcdcg d* tona
norto e quo ra destinarem á
zona sul, entrarão pela rua
Uruguaiana, Largo da Carioca,

NAS TOSSES,
BRONQUITES

E RESFRIADOS

XAROPE

SILVA LIMA
A VERDADEIRA HISTORIA DOS BALCANS

OOLEiO JÜIUEII
CURSO DE FERIAS para exame de ADMISSÃO

cm Fevereiro

PRAIA DE BOTAFOGO, 16c
Tel.: 26-0393

(CONCLUSÃO DA 3.» PAO.)
Contudo os partidos da Frente Patriótica
realizavam comícios em toda a parte e fl-
nalrrunte apresentaram uma chapa conjun-
ta que Incluía noventa e seis candidatos do
Partido dos Trabalhadores Comunistas, no-
venta e seis da Liga Camponesa, quarenta c
sete do Zveno, trinta e um social d-rmocra-
tas e seis Independentes. Grupos desconten-
tes dentro da Liga dos Camponeses e do Par-
tido Socialista não concordaram com a cha-
pa conjunta e apresentaram as- suas pró-
prlas, mas descobriram que não tinham gran-
des perspectivas. Por isso se queixaram aos
americanos que as eleições não eram demo-
crátlcas!

Em torno da embaixada americana em
Belgrado eu vi essas forças que trabalharam
e atacaram as eleições búlgaras.

No mês passado, eu tive ocasião dí des-
crever as eleições a que assisti, na Iugoslá-
via: eleições concorridas; voto secreto; cé-
dulas Impressas, com setenta cândida-
tos para vinte postos. Essas cédulas
não traziam legendas partidárias, isso
porque os velhos partidos estavam desacre-
ditados e os novos ainda não estavam orga-
nlzados. Eleições municipais muito seme-
lhantes a esta são feitas no oeste americano
e nÓ3 sempre as apresentamos como a últl-
ma palavra em democracia,

Antigos líderes políticos, agora sem mas-
sa partidária organizada, mas com uma cll-
que de hábeis aproveitadores da classe alta
viviam enxame ando em torno da embaixada
americana em Belgrado e causando multa
impressão. São esses Indivíduos os eternos
parasitas de uma grande potência. Colabo-
raram com os nazistas e agora esperam co-
laborar com os americanos. Suas armas
con.si.strm de histórias sobre todos os erros
cometidos pelo jovem governo, sobre todas as
crueldades demonstradas pelos operários e
camponeses. Esses erros e essa crueldade
existem. A democracia nesses países ó ai-
guma coisa nova, pouco conhecida. Há er-
ro- mas tambem há uma fresca vitalidade.
Somos levados a pensar que os americanos
d;vem sempre, por simpatia, ajudar a me-
lhorar a democracia desses países, em vez
de dar ouvidos a tais ataques.

A arma principal, naturalmente, é o es-
pantalho anti-soviético que se usa para ater-
rorlzar os americanos qu? não conhecem
história. O fato é que a Rússia czarista deu
existência a esses paises, enquanto a Rús-
sla Soviética deu-lhes agora a libertação.
A Influência russa tem de ser forte nesses
paises. Mas, a influência russa não Se dl-
rlge para o comunismo e sim para ajudar es-
ses paises a dirigir seus próprios negócios de-
mocratleamente.

ruas Senador Daniaa aVaaconcoloi e dal sesairio hItinerário* normal».
Ot ua linha 1 -praç,

Monroo". »o atingirem i •..
hlda Presidente Var*a*. «tp
rflo por esta avenida ai' ala
Çnrem a ruB Uruguaiana .onde apgulrío para o Largo:Carioca, rim fsxtt.dnr fui'» de Vatconceloi t p-a-iírocliai Deoiior«í. nu utatiJi
Ida.

A volta far-ae-á pelasTeixeira de Freitas, ras.i
praça Getullo Varei», p*1:Florlano, Avenida Troit
Maio, Largo da Carícca, n
Urueualana, Avenida Proilit
to Vargas, Avenida Rio Dru
o praça Mauá.

Os veículos quo n> dü*
rem ao Palácio Tir.nIentM.
atingirem a Avenida Rio 'irJ;
co, trafegarão contra-n
rua SAo José,

A partir da« 14 horas cj
culo* que trnfpcarcm prl» »
do Cateto tenlo dwvladoi pr'
ruas Pedro Américo c D
Dezembro.

A partir das 11 hora», o»
de» que trafegam pela nii'
A«r,embléla aeráo dni-via
Ia praça Tlradontea.

Os bondes da Companhia J!1
dlm liotnnlco terAo s°«j |IH
rarlo» de subida e de »»*
pela Prnln do Flamont
do Lcr.emliro, Bento «.Isb»
Pedro Américo o vlce-rer!'.

Serviço de Transito. 25 .
Janeiro do 1046. -
Pinto Eatrclln, diretor

MOVEIÍ
DE FINO GOSTO

Mobiliária Catdt
DECORAÇÕES »E

INTERIORES

FABRICAÇÃO PHOrRH

67 - CATETE-«

Autorizado o ^

to de vencim- ntcS

dos servidores da

Central do Bra^
No sentido de ser [^%

teneivo aos servidores wP(|.
do Brasil o aumento a gí,
mentos concedido a ¦ ' «a*
bro do ano próximo .i-i-» íirti
clonallsmo federal, o w (0
Josó Linhares niitor.j.(- . 0
de ontem, osse ff"«"'0 ree:lJ1
mencionados servldore. ,,
aumento, que deverá '¦
do ainda este mes

.
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Grave denuncia chega ao conhecimento da "Tri*
buna^Peputnr" * A poncei qwlflmetrr., *,» forj.
tal vive una caletividnde eperárla cm tts%'mt de

\ cçmpííla escravidão * Em Taracarubt«lei é a pre»
potência dos senhores da fábrica *?« tecítfc* *

Ú%% amt
«¦'pTj I***1 * *»fm«ff»?l». » nelo M«<i in4iutri*i" .io ¦

í m » \**\W "-L.*1*™ r r' I_-•*-*•«•**• ntUJ
i « tm | «««•P-wi»»* « trefcaíhnísrt* >* i-ia.tua*, *

•fi «- ttt

'.» ri:

ia da;
- d* m.íh*r«

tr*. «.u» P»*r»
it psn qut
rtaí» iram»

-. tt trsatn•-?: do pai*, t
¦ ..-. laflaçta »

. si psfatlta*,-.-, da Kaçio e a
: -. .•:: r,tsii<a poro,.-¦--'* gênero,

t* a Rttsja
-um um

a hWorls
i i de ml**»- --) ; 1*0 J»*0.

: <, i pelo*
I -«mtrader

> siíítreei d» eco»
ral, e par osr.ro pe»
iait * rorRerthrnei

o que, ao envei
rrm tt tuas lndu«-

•-:", tornando-os
e bem-estar,

»t t'íM-Í#,
r para luiar por- etfihoroa, de aeorio tom o r-l-

| ral «tr tl«u dreent* * rilma a
jano i^n '» ».--•»-»*•¦» («• 't-fttA,

-A U.'| SOMOU üiOK" —
»''¦ "' - (itiuew mu rs*.» H * ílsoa ttn otio¦ K«t d» listam» Na-O tnáuMar rifo na dia

I I eíte. o sow dos Ir»»
«a r,-i entno a fotç* im• -. ** d 'í nomtmt e • juwhm.! »'» d*t tss*-íí!ta*.i*ee!lu, ilido* ao* pmraieiMoa oa**«!, do» talrot* onde **«• '••« ! *-fttadas, da* tlrlaa dm

; '-»** tsüá-rrt. de toda Para»
ffsmM, As manuiaat ro-s^ni **«n
j»mr. 10. IJ * H iwr» por dia,
emranil» pela nolle a dtturo
eomantfo oi o!ho* de homem e
muiitrre*. fiando as rela* do*
:»*h*tttvt.,rM, traníformindo
tires humanos em riri*aiu;«*
«le gente, tâo Rttpanaia *um*>
rlamanta ot qur n?a oo^rm ounâa Qtimm ir*»slh*r malt dt
oito dora*. NAo ratam, rama a
lei awndt, um rentaw» o malt
p»!at hora.» e*:raordlniri»a.

O ijue tmmrta para ele* t o-:»
aa tardas d* inno te ilfwnr*».
Irm da* masulna*., às eeniep»*
ao* millrtret, torrendo nar» o»
batttV* dot eemf-.¦(integrar*
erlroa na io~> de e*ptnrar o
povo. N9o te lembram dt oue
quem nlo tem dinheiro n£o
compra e que o deflnhtm«nto
do mrmido Interno «rabara tvor

em mr**tima|
te*lw )WH%
ttotes * u km

o «dti»J«4'i da
jí». om p'n«n<ira, Manttm m*% tt»**«í* * •»*•

m:UI4»| da na wüâ*» do t*KtJo da li»Mm. Vm mweé d» Ir*»»f0
w omor« tmt* ttflar ISafl ha.mm* t m^llWTta trst&wimmo eorlHroa, a hi*i»iu da

Entes e reiiiEs co

VIDA SINDICAI
4 CQMltNJtSM l»P WAO
4kf.tJK4)M4«i i

T*«* listar. **#j*i I* li r***a*p* »*4# és ff|fc,at-:*-9 em Itsw»»íí»' -», i n» da ftrtawte-. Pi ¦ i«vtn|#re#ria «a itatr «t,*!»-*» I»a*a htoammt est#9 d»p*'»4»
f'4sr*l m'a f>*rfi4a tSMHSintt»
* *-*a »*»f*!Í em» a-kw^íè •

irasa *A. RifariM ** W 4*
JÍ«-tV -.i*«w.

Wes«a a*****, arrA. jira»*a^aU«^fn vtaia »ii«ir™ ftaRseo».
?tn ttaa ir»ít»$i»4s»#* rariar-w
*» rt|*r ttnjt*at Jsrí» ams"»!
um. t»»rt * q*mí § tJ»m* ito Or
t*!.- íííí*«, |rVt ps, rosa» to«
l«n?«í9 o »nturrrijBrnto doa
dl*!?*5-!» tt»dicali a ifatutha»
dom tm t'r»h

o niMitim noa »ara>
TRIIOi ——-

RaaHaa*»* n»!# a» r iwata
oa *?4* do ciiNiHFtite ít*fj«nal
do Tt»»***, * poawr» aHSMa»
r ttm, ws-¦ ai.ww t * PP*»Pra** ww af,swp—l#—P
rolrtrra stetliado p*lo itmilra<

BJr B _J -1^'
â SAÚDE PERFEITA E PERMANENTE DA MULHER

pthas t-abajhadorts da rtlnir»»•« la**Maa, Hao ao»f«i*la eo»
im. dentro da faBrira «m»J»
uma Ortstda de *as*!w« dt dl»rttso, oue fu'itt-*tn r orfmrm
os otterarloa. nt|Htantf-.t ot aot•n.;-»»-* aaaamta t ronhtr-do
na ridsde e no Mttnklpl» o raioet uma «t»ra»ia, ou* dtfetden.do um Olha ptqwno d* tmii*»tuad* de um cõntra^inatrrf1, fo^atrrdUa, prasa psr 4S h«r?w n»
rtdria da doto ds l»brt-« e am-

andam armidoa a et trat«tha

frr.d»
AT* O l-AÍ.VMKV-m a
feito wt «. .11-iiH ctiM
a wíi na i \

Ot dano* d* fabrlcs lambe»ilo drthonrslot m rt-!»ç*o aoatem rmnre-aíot t*«un<!o raa*ta da ruelta oue rrernemat
Na "Bra*!* lodvtirla" nio narss;me»?l9 srrmmaJ ou qiiín»«mal ramo fitm loâss a»rmrrf"*s. «lo o» dona» ore f*rem as Irt*. e de5*Tmlnir»m

eur, tem Irvar rm comdflrraçío
oue os trabslhadorea a#o hori»
Ias o dlar!*'a«. rd *» fttnrte pa.fpmft* m»tt«al AWm disto, re»

n**n*Mia ttt> nu» d» Jerwte»
rawra 8, i^-trfotofp * #*•
irai lirmu rmrr«*»d*»-

roMtarvcis goaar oa
¦ ¦ ¦• "'li ;In i..i li

Hl^tffH U.J.D || |. ..__.]|.II..L.I_]I. II
O H*t ttotisM fHro sr Car-*a!ns BT»ra. et» i#pr***nloo o

Braan na C5****i«'o Mundial
fündiroí, «**»'•mtn,a frO;»»

do ra» l»*ii*, pronuonua po
oroitma dia S, At 10 h*ai na»*d» da Wfs,l5*sío d* C*m* (Ir-tttoo*. à ru» Mst» Mrorda. *l,
ema pairara obra os trabaUii»

ífvm porsoeiwsea,
A Cemlu*o Off»«:>«í!«»ts rad»I im r»«o IntermMlo o retnpa.

rtcfanaiito d* iodo* os irabalna»daita, qu* r»i» a*tr;tm m ter-
rico, tuQuelt du e hora.

Draatoio no» aononA»
RIOt

diluir as roíiunt* quv acumu-1 -*«•*— »-«••¦-« ,««- **•*& (i0
laram. | mH sentido a no recibo de ot»'.

A i-"r-Mt r»n ?»»«¦••«- |.-«|!ae4o «** nísrt » i t dva^d-
faeets, a»ran.! aerrtço da aattttenrla medira ra*

:.t das irabalha-

imbl
r.a V

m Município
id do lllo.

»rai de vlatcm
(x"c 't uma crande

i "Brasil In»
cetins tírca de- imena e mu-

nra 6 pobre,«.\ nd» é eira.
Ilrldada qu»

h •-.:: ¦ is c.e homent
íürladJl da fa-•frn terra

r. foi ds Para-
r i "0 fjüllameire» desta

rr-it recebemos a grave
.- ¦ imoa a repro»

Ml IRtOS I1F. MISÉRIA -
o .«tf desenvolve

i a que pertenci'tínsrtado. ã que a
¦¦¦"¦ fosse de riquera da re-

» fabrica de tcMtlos, a'Brasil Indiiitrinl" que• bos p»rtí ria população
d»ndo entretanto,

: nrfsentem qual-
: lllvo.-. que nos fo! en-

ata que j$ melho-
ainda rAo de CrS¦ ' •¦ *- ^ir hora, sendo¦ talldade dos te-'.'¦1 t IfceUs Ranlia, apenas,

Cri 13 par hora. Alguns pou-
cíi ora rarlos especializados

uem ganhar niguns cen»
s mais. M»nlnas tecelils.

is oper&rlas, operários com
501 3 an-s na empresa traba-

soderera reunir 250 e, na
.-.''• nípctfsrs. sm cru-

[ires no fim de um me* de tra-
alho forçido, manejando toa.
iw e maquinai an:!ca3, de pou-Cl pr»5uç-5o.

mos da emprega, filiados
M "sindicato 

patronal dos tu-terces dos lucros cxtraordlni-
rtsmente que nfio ou-ram faljr ainda qut existe umfJir:3 mfciimo, nue é "salário

« poupança", pois d& sõ paralatsnur % fome, p n»ni ouviram
!¦,;¦,-• »-"i -t»*? ,'o ,-••-. ,-i(

!:" pais um grande e corajosot"Mi:r;c ta .!¦ rciUndlca ^es Je
i salários c n.als huma-

J« c r.di-ôfs do vida para a
trla. Fecham os ou-*! f«ham os olhos para™ Sr nos Jornais as notl-las

¦•ltória corviuWa-ís povo na sua marcha

pilsr. De quando en vos. tirai
ves por semana, duas no mas!»
mo. aparece um medira numa
vflia rápida, mais para m- se
é preciso pisssr alstum atentado
dc dbi'o. do que pada ver!fl-or
o esíado de satiáe dos trabalho-
dores o ajadâ-los a vencr a
irsilestla e o dessaste íl-i">
Acontece que o medico mora na
cidade c trabalha no Canllal. Os
seus Interesses sio. portanto. In-
t-»lramenle desligados das fun»

-A>a que «terce n» "Brasil ln«
dusfrlal**. Se é chamado pa?a
atender um operário que tgo-
ntã em cimo duma cama, uma
jovem que a luSorculose apa-
nhou num tear da fabrica, co-
bra pela visita, e os trabalhado*
res de Paracambl nfto nadem
encarecer o preço da vido com
mala uma con'a de médico. Par-
macia nfto existe, fiatvh uma,
que aviava as receitas dos ope-
rarlos da empresa, que pagavam
por ela com desconto em folha
de pagamento. Desde o começo
des'.e ano que a farmácia pas-
sou âs mitos de um particular e
cs trabalhadores ficaram sem
remédios parque nao podem pa-
,-n-'¦-..-. A vista.

Nunca se ouviu falai em direi-
to á ferias naquela grande ta-
brlca do Município de Ita-uat
Ninguém go-.a férias na "Bra-
ali Induslriitú. Cada 23 me-cs
de trabalho dc escravos recebem
a Importância correspondente a
13 dias de descanso, mas conti-
nunm trabalhando, que as ma-
quinas não podem parar. Quan-
do algum homem reclama, te
uma pobre operaria protesta
contra uma cxploraçl que lhe
rouba a vida. dia após dia os
patrões respondem que lá dentro
a lei é a vontade deles. "A lei
somas r.ós' c a população de
Paracambl agonlr.a sob a pobre-
za, e a opressão daqueles *cnl:o-
res feudais.

Até mesmo o abono de guerra,
..ecretado cm 10 de Novembro
de 1041, foi sonegado ao* traba-
lhadores durante quase quatro
anos. Só cm Junho do ano pis-
sado è que os patrGcs delibera-
rum que Ja era tempo ^e
eumnrlr n"<'e'a d*'— v'o
de lei e Juntar aquela migalha
nos magius s ,.;,iua uc te-a «.. ¦
pregados.

JUSTIÇA COM AS PKO-
PJUAS MÃOS E POLICIA
PAIITICUI.AB 

Os proprletndlos da "Brasil

Hera lulttdo ho«e àt \% ho.
ras pelo QoRt*'ho Ragiona! do
Tribsiha. t> dtfsMIo rolrllr,* ms»
filado pelo iHndlfltlo dot Con»
dwie-M. d* VHeulaa Roí*»tísíi»»
e Anestut d<> IVn de isntint roo-
ir* 4i mtidadra pslronala,

riimao noa COMPOSI»
niitts t;rttricôs ——

Va'* convond» ptra amsnhâ
rsis-frlr*. um* rrunlAo dot
rampotliores sr*ft«» a flm o>
ter o-eti. ndo o Orepo P,-oflt-
s/onsl rarrrtp^Rderste. er*»n'-tmo
r*# qur r»*ud*"A »t rrlvíndl-a.

| râes ripecUlfot dos eomposllo»' ttt.

nha de Âlfabeli-
lação do Povo
Jê te **.'*¦*'•«•*, %itmm

MPMr-aiia. at»J tmt**t%%\
m mtetamt <* ttt**ti>m it*
ikt*tt t*U pai, it.,!*»
##««-# df A»V»hÍ * lllssttmm
êê ihém tftMtV f#»ííw
IrÍMf e H*4»m alt*ka4e>
ttt* tmtúha * ama ***<
tiietu» r*t.'t»?ciit «ia t"« •
m*»«ií de Afabntmto
dm CsmtMt #oa*»*»i*f, *
mê diiftHuta f»**"»a»
¦tstlC, tm »»—*»»} «ta 3*
Ml, «õ suma fw*«

O «•e*ít*«*wí« dt tm-
r*rt«fa» da ra»o!*t tttê
temi» mi» êiiems d* fia»
foi d* reMnjMr%ri?*»i «ra» **>
tamasnn aot >»'«¦» dos
Cumiif* Dfmt»*<iim* aa
fcwo da Deiett VeorsVatf a
«4 -**"«»*« da TtttlWNA
POPVÍAH.

Coiahort para a et*ta.
tia d» o**f'«'*•*••»»«, tt'
t*Ké.» *,r«'f NtrtttO 4 ,v*
f*«f»ib«*rdo.

aoesao no mmm de ra
ao Congressc*» pwftawm soíwtdtrtiw. wi»iMitM- * *> Aot» da fi*** da *a»

lawWw e çflp.aatftísiw#f*/ ara^t^- a**5»>'o w**c **

.**-,w numtfotM *,ím*m}>-! a
m.mt**.u* dê tststex um» aa>
g-$1-s4ijif$tit l)ttt*l isNfoylciMW Pw-f
wwnm>da.tat a t>*rn'.i*»-v-'' «?*
íWeWíWtJSfaas' affff ^a^*-^ *dl^ e »r*i*in*f **^oaa*a ar*l eo m.-uiu, f**3*t-nt, m*u%'
n ok* t*-ii4itt-*fa « in.»»*.»!*
&K tiwtt-iitMKMta a tnaitosfA um•*-««»» w* • tmmmeM da Vm-
inirratao ttti*l dm T«*h*IH».
Oeatt em Htatli-

r*»«* >4r«iutt *(**•> « mttim*'
ttt «.; :««i-.t*u t*i\it tUtita* iHu-
ft*í*lt« «MO |*liki..n.iii .»*
UOfia i«i.ua. * («n n-.e Imtttii tm* rs* t***» oo tanoiroiu.
fR* |«j«1lit» KW.*.ll«t trj
pi'*«4*ti'r * divrrtaa entra s*
totUHWt.. rttisitdo paia dusiMi*.

suores
d Sindical

Telegramas de repalsc à pluralidade
sindical - Fala à TRlBUiSA POPULAR
uma comissão de a$sociodo$

fiptta» no f«*.ft«va pfotM- - lerto do Tralsslho o- »"r#m m*
tuu a d**1t*e tet vmada |t*f ber qual \t p**!*»*»»*.-**' do» ira»flmnimwde. o au* dro««ft*s~ bslha4atié i re*»*'* o***-* ».
a .«*»-.. !~f'.í4<» da* praatawti turno. trv.Mi, rattodia t** tfrw«
d* rwM**d*d» * t;i>jvjfwr.*i» da- «*s r?» s*.*wmayHA* <*f»i» d* mmijo-i» ranirltt». tona t*t que n* Kindt>aiMi o tninitterio u» r<#'
I* *»••*« atKHiMtt tt*ett)t,é** qu* lítlho ttft d#*ia man-iri* «»»**
t#fa« m»tt tardt ranseriai** * unanime, abwsiui* a rriulta

_?"„ pai» cemlinihiie rm M» d* am oo r^mtimdo A Blura-id*.-* «ím>
í Almm» tumtu Pf0 « («^«<Ao aoa dSmrai d«a *SK«a.' —¦ Ha *i.-«rit-,!i.*u ultima a ir*t*!h*dom.

m»|t Hc.^.ft*!,!* «•<*. o nornsf morEATO CONTRA A
PÍ.UHAU1IADK «INDICAI.- rnr.1:fr»i.. rtosltrou em M«o o«

fia—i|tot. <i-..rm» drvtw*»» 4arviii oi.» *i«iaiua»ao a tmm«i»iw. otvidiodo a o«m p*m> ,»•-*., m C-*nsmto tü,%ai»oi t alouna jtíwfiüttituu ronira a plu>iraitoaot unaieal.1 * Na loconta A otsita parn-

TCLIURAMAfl A»
RIDADI8 i-

AUTO.

Oqueos trabalhadores devem saber
Que ? dtv« dt qu mm ope- t ia d* drato-nel* rm nana pi-fA>M Mt ura atmanto ailw» ia. que uonduir Hodtrtl oi»4«t-.re oo orpniaili dbtsaeta I troar uwtr plonlidada -adieiloa a ave. pantripo sdo ur io-1 tmío esta uma farras qur InV

S do mi* tm curto.
Cou msti r»"e drsaihr fl-a rs-

rrlla a Introitueso da htforls
ds "Brasil Industrial" r dos
1.50o trahsihadarr* de P;rs.
rambt Ptra f*Hn também o re-
t-.o'o dot Industriais de certo •
llpo. erandrs rrsr»nsarel« n*la' ,
™« • »i<t mLStm -.2°!1* i "*"• C,""*,É- »-«S**as tanass, ai.povo. e pelo atraso rm que ve- rui*, o»*»» curt_ - At-maitt*. H,
6*,a a nosÃ» Indutirla, «t» - T11.1 a-li*» - li u it mm

DR. MOISJS FISCH

du at ct-i»».iH»» ratstndicttto-
Os* da m-s!»t -1- *» infr*.
¦ndera coapetam. dtv.ia^úe

ttus Sindicatos, apontir iodai *t
falhst tem-Me* ria V-isI-çâo
i!»r»»!;isi«» r tingira), tttmra-fiu
«* poniea ttn qu» st m^«riat d*verto ter rrHtm*dSit * eqmr.
r*d*t dos ttitat da «a ortirm
raaeWa: que t*m «mtt forte «•
mttm atnolra' * .??»»>» »*"*»-%
tampra o mrrtA dos aventureiras,
...l.:í).!,s » r J;r,!.rs «»*; ÍOf-
çou mata •. -.rK-.itis». qua da
organtuçAo do oprr.rtsdo. dr»
pende a contoiidaçáo das tlõrr»
dsdrs Já co&quüudss e a tl;A-

rí»« rsffe-ísarnrnl* a õursuesí»
ifa*ieMrte psia dlttdrr a rl»i-
tt ua^s:.i»dora. ImpQsaihfiftaA»
do-t te nota* titârtar.

' 'i-i " - •-• ..I OO i -ir.
OADOR

l,,'«fc*—?"»,*iJn rm sus* d<*-l*f*
ejata (*.*r;it! »* t. (•ftffMet Al'
»-,,!•-» IU:;ti., m qttMifi** ,!.s
c-4tWcJ l>» »«-*íi,brfl» cf» íjí-
fartai •;,;. v.u.rt tr}rgr*m*« da
.}««¦*:.¦ rofiM* o pioiaihltO*" »lo>
uv—; lns* » rnirtvttuoo;

— Quanto A quc*fa,t da plu
rallaaur ttnoiroi. o*«moiu * **•

Jlirnbléta qor • diretoria do Mu-
dirtto otiMti^*' ukariui)-» ue , >

. IMO rtmii* «»'» mttlld* ao* m
Prrtüftnle da Rr<>ubllr* | Mi
nUtro do TYolMtho. Por uiatni
mtuaiir uuoor» a _.t«i.u.i-.» o*
monsirou tu* te,ms» a m*#.in<
ta t ait-ipatira tncttlo* pmaonl

Ctmmilrandt* a d«vu4«» «t* At.
«-iiiW*u. o tutt>rraio tíi*> Pm
roatom diilüíu o H«uüiU> «rio»
trama to l*i *i .rit.f da Krmi
bh>« a <•*» Mnticro ou Tla,»»iIl«•"BtndJcaio r*refrttorrs Kn>moBramdarto Prtmarlo r Arir*.Hi.i dr Jsnriiu ramauira a V.Ia» qur» raunidtt rm atarnio.»n
«rrai rtalta—Ia oi* a r»w*nn»•imuium PiortotMirr*, por uranimldadr. foi** r V- Bariâ Itm*-
mití'* um tal»! rmutta ,^ »
m-ttia* ofVtauntnte |i«»w.i, * +tf» iitui'«:i,Uii - tlnolrsl Piiife*.tu»**, cumiifr raallar, q«rr*oi te
eofttigra —w n»*»a kst*lsíã«
nlo pluraltoadr iii-.ii -i ,[ ,t

ua* u«lo minutro do Tratttlht »'°'-*,»ui ara»** imett-s »,sn»:««
na etpwaçito de MoUvo» qaa tJSSL^S. "^«"«furo «...
ptftftJc o laatMo d ereto que rs* ¦

COSTUREIRAS
HODAl - CHI Kl-rs RAS*
llli.ii -tfrrtM de rotlarel-
r*t pr-iií-íi » bo*« sj.i.Un
It*. Ordeo»do * iraiamrnts
Mim * Rn* d*s StamVa*.

39 — Lapa

o protetttrBarreto:
— Kniendrm ttt prufraaorra

que a piuralidadr é prejudicial
ao* inter**** cot tr*o*üiit<tt,-ir*
por tu-, que. g.-.mndo * c .-*-, en-

Tod«» rmprttdor tw» oVri-ado Mituuaiiraç&o
a mra ot qatab^eetostntoa «i* oonclidaío oistemadlo—l ranrrrnr vi * v,i-f-:-:-<-
taçao dot metjdat * Soitlt tí-
'r*H*iho iait como venilUv*-» *-
tiummaçío r outros que te li-•rrrm nwwtariM A srrurant* e
ao conforta do trabalhador: *
lni'ai»r bebHuros, lavatdrtoi,
ansrrlhos aanISArios e nm vr*-
Mário d»-»— cadríras r bancai
rm n«m*ro suflctenl*. qu» par.
«so-amento fWco; forneerr
^autiiamenta m rccur»«< at

protaeto mdlvldul. tal* como
ôcuto*. mosearas, lu«is r rouiM* í
aapaeÜa, para a defera doa'
olhos, do *par<-lho rr«p!raWrlo e
da pel». de «rArdo com a natu-
reza do trabalho.

unidade tinuir*; c»uhik,v..
tas que !«ilr-in trtdltiirnsaveti
tu* trtufanta a de *«i* !«%%,*
d# el***f, lã* jwjí^r cunlum
que. ncmiindo ódios?»» tnvasiioiui
iitimi«(it dacltradot \m »*n«i.
••riitíria v. EoKia, Justos r<rs*.
mOS ãtâglclrfii,, «» <;tl»i* 8*u.
tnducuiivrhmiiir, mrtmo* rerla*ire ele*, o* imj>rde de defender mo» lodo» (»isrí4!haí!r.rr* ll«i»ii.ur.i".*rt»menie a* «tua reltlnui- Ssudaçoe* roruiat!» <a< Bmtllla-csçor* Sc o* srahorc* do mutls tio Santana, l." Scere:a(to".

FINALMENTE, AMANHA, l.'DE FEVEREIRO
a SAPATARIA RIBEIRO - a casa do trabalhador - iniciará sua grande venda

de aniversário! Todo "stock" abaixo do custo!
APROVEITEM!! RUA BUENOS AIRES, 339c*Jírs„Santana)]

MOVIMENTO SINDICAL PELO MUNDO

:ica de Cera Universal Ltda
Brazal de Fósforos Ltda.

Companhia Fluminense de Fósforos
sam aos seus fornecedores, fregueses, subscrl-

•°'« do ações a amigos, que transferiram os seus cs-
critorios dn Aven'da Graça Aranha 226, 11° andar,
•3lj 11-0. para a AVENIDA RIO BRANCO 108

EDIFÍCIO MARTINELLI - V andar

Telefone: 42-8153

SYDNEY — (AIN. especial pa-
ra Intcr-Prcss) — Os sindicatos
australianos conseguiram uma
vitoria esmagadora sobre o mo»
nopollo Brokcn Hlll Prorrlelarj'
quando, recentemente umo Comls
tâo dc Arbitramento Industdlal-or
denou a rcadmlstáo do delegado
sindical, cuja dcmlssAo causa-
ra uma crise Industrial.

O delegado. Donald Parker, do
Sindicato Mixto de Trabalhado
ros Metalúrgicos e de Munições,
foi despedido da usina de Porl
Kembia. da BHP. com vloalçoá
da lei. Outras infrações ocorri
das simultaneamente cm outras
usinas da SHP precipitaram uni
conflito com o sindicato dos me»
tnlurglcos. O movimento teve o
npolo dos mnrítiinos. mineiros c
trabalhadores cm transportes e
cm conseqüência houve par.ilb.s-
ção da atl.idade Industrial rm
várias cidades.

O SHP é um monopólio pode-
roso que controla Instalações
que fabricam nço. aviões, navios,
artigos metalúrgicos, material
químico e fazem mineração ds
carvão e zinco. Ele se nciroii a
discutir com o sindicato a read-
mlssAo tíc Parker c um pedido de
aumento dc salários e a sema-
nn de 40 horas.

O SHP tinha o apoio dos po-
Iltlcos antl-trabalhlstas, dos Jor-
nals c dos lideres da ala direi-
ta dos trabalhistas que estavam
tentando isolar o sindicato dus
metalúrgicos com a acusaçfto nue
era dirigido '-elos comunistas e
seria isso o prelúdio de uma ofen-
slva geral contra os sindicatos.
Eles foram derrotadas, porém,
pelo apoio total que os outros
sindicatos deram aos mctalurgl-
cos durante sua luta de trfis me-
ses e melo.

Se bem que náo tenha sido
resolvida a quesláo do novo re-
glsto do sindicato dos metalurgl-
cos — uma Comissão de Arbitra-
gem cassou o registo do sindica-
to visando Impedir que f'le le-
vosso suas reivindicações até a
Justiça estadual — espera-se que
os operários siderúrgicos de Port

Kembia e New Castle voltem ao
trablho e terio que refazer •*.
estoques de carvão, pois a falta |
deste combustível obrigou mui-
Ias fabricas a cerrar as portas.

Outras vitorias alcançadas
pela greve forem o acordo en
Ire os mineiros e os governos fe»
deral e estadual quanto ao pia-
no de cinco anos apresentado
pelos mineiros para reorganiza-
ç&o da Industria carvoelra e a
reabertura da dlscussfto sobre o
pedido dos marítimos para ser
mantida a gratlllcaç&o odlclonal
de guerra.

O SHP u seus partidários pro-
curam acusar os comunistas co-
mo responsáveis pelo movimento
c chegaram a pedir o fecha men-
to do Partido Comunista, porem
o Tribunal do Arbitragem n&o
aceitou fase ponto dc vista c lon-
çou grande parte da re«ponsabl
lidado á conta do monopólio-

rrf Y ' ™ln*Urr"--"-~r-" ¦•¦——— ' 
//m-JaHlÜS!!--i— 
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PARA INDUSTRIAS
REVESTIMENTOS
E CONSTRUÇÕES

_=ESFINGE =
ma«ca MMTWMA

^P—m

AKtlAS. ARENITOS. QUARTZITOS E PEDRA BRITADA

Rua I.» de Março, 7 • 8.» and. , Salas 805/80Ó

Te!. 43 1818 • Cxa. Postal 3432 - Rio do Janeiro

ORIENTAÇÃO
SINDICAL

O Congresso Sindical a
se reall-.ar dentro cm bre-
ve nesta capital, e que re-
presenta uma grande vt-
torta do opcrirlo carioca
em sua lula pela unldaie
da classe, está a exigir de
todos os trabalhadores o
máximo de sua colabora-
çdo.

JTisa colaboração poderd
icr crpresJfl de diversas
maneiras : visando, todas
elas, estreitar mais os la-
ços de amizade entre as
diversas categorias de tra-
balhadores.

A festa de confraternl-
cação Irtfer-iindical, que se
realizará na Quinta da
Boa Vtsta, será de fato,
uma colaboração muito
útil ao Congresso, pois to-
dos os trabalhadores terão
oportunidade, pela primei-
ra vez no Distrito Federal,
dc discutirem, entre tt, os
problemas fundamentais da
classe. Alem disso possi-
btlitará a intensificação da
campanha dc sindicaliza-
ção em massa, que não de-
verá ser esquecida pelos
organismos dirigentes.

Trabalhadores I Homens,
mulheres e jovens: To-
dos á festa dc confrater-
nlzação Intcr-slndtcal, dts-
postos a travar conheci-
mento e discutir os proble-
mas gerais do proletariado,
com seus companheiros dc
outra categoria funcional I

. VOLTOU tOMAPAZ 1

PAPAINA do Dr. NIOBEY
DIOOTIVO FAMOSO EM TODO O MUND

CONVITE AOS EMPREGADOS HOTELEIROS

AVISO AOS SEGURADOS
OBRIGATÓRIOS DO I.P.A.S.E.

O ÍPASE chama a alençlo de teus irturadi» tnrt 's
»rnrtç»»t rvrcuUdn*. rm seu Laboratório dt Peítudsa». .» AnV
!t*cs niHca* e no Serviço de Radiolcsla. ambos funckt-iido
de 0 ** 15 horas.

N*o to os »e«ur*doa como tambnn. cs membros «:» rui*
í*mt!!a* goram d** vuntarcnt proporcionadas petos serviços
citado».

A mcrflddtde do* preços e a raptdei com que tao sovados
a efeito, tornam estes ttrvlço* dc grande vantagem para os
que deles te utilizam.

IMPORTANTE ASSEMBLÉIA
DOS COMERCIARIOS

Esteve em nossa redaçKo uma
comiis&o de associados do Sin-
dlcato dos Empregados no Co-
merclo Hoteleiro o eimllore*.
que estão empenhados em an-
garlar fundo* para a greve dos
bancário. Componta dos Srs.
Odlllo Oontalcz. David Telxei-
ra. Domingos Ferreira. Ca-slano
Pereira da Silva c Fr»"clsco
Gcnger, esta comlssáo ff\ em
franca atividade nos lo.als de

trobolho. procurando ajudar os
bancários no seu Justo movi-
mento grevista.

Por nosso intermédio, os com-
ponentes da comissão apelam
para os empregados hoteleiros
que ainda náo possuem listou
que as procurem na sede do
Sindicato. & rua do Scnodo, 201.
no sentido dc ser ampliado este
movimento de solidariedade do
cia-sc aos seus colegas bancarias

O Sindicato dos Comcrelarlo»,
com a clciçáo da nova Diretoila.
entra num» fere de reorganiza-
çáo e consolldaçfto da* vitorias Já

j conquistadas. Neste rentido rea-
I llMHie amanha, sexta-f ira, ás 20

horat. umt grande atsemblíla na
< sede do Sindicato, à rua Bete de
I Setembro n. 188, 1. andar, quan-

do todo* os lomercfarlos terio
oportunidade de dlrcutlr e deb*-
t:r os seus problemas msls im-
portante*.

Foi organizada a seguinte Or-
dem do Dia para a reunião de
amanha:

e) — Leitura, discussão e apro-
vnçfto da Ata Anterior.

lOSSyjRiPIS £ BRQrlflUITES

.-i POlitHO
ANTISSÈPTICO
jj_& GRANADO -t

ÍWoIÍÍÍ
U CASA DA EMERMEWA, 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 PREFERIDO...

, M CASA DA COSTUREIRA, 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 ESCOLHIDO...

C$ FE' PREDILETO - AV. MARECHAL FLORIAM, 133

NOBREZA * tradicional

^s\\W

\
"mascote dat noivas" possui

completo sortimento do que

há dc mais belo e moderne

em artigos para enxovais.

A NOBREZA — 95-Uruguaiana-95

Homenagem a Pedro
Ernesto, na Saúde

O Comitê Democrático da Saú-
de pede-no* a .'Ivulgaç&o da te-
gulntc noticia:

"O Comitê Democrático Pro
gresslsta da Saúde, com sede a

ÍHua Camcrlno 18-1." and., desc-
iJnndo prestar uma homenagem
lao grande mito nacional Dr.
! Pedro Ernesto, por ocaslilo da
i Inauguração das placas com o
«eu nome ua Rua da Harmonia
hoje Rua Pedro Ernesto, confor-
me decreto dc 28 ultimo, da Pre-
feitura do Distrito Federal, con-
voca todo* os amigos dc Pedro
Ernesto. Independente de credo
político religioso ou filosófico.
moradores dos bairros da Saúde.
Gamboa, Sto. Cristo e morro da
Favela, e ao povo em geral pa
ra uma grande reunlfio em sua
sede no dia 1.° de Fevereiro de
194G sexta feira as 19 horas, na

i qual ? pi A escolhida uma grande
comissão, para a* homenagens
que serílo prestadas a sua lnes-
qucclvel memória", |

b) — Situação financeira do
Sindicato.

c) — Concessão de títulos de
toclo* benemérito*.

ei — Aumento do Quadro So-
dal.

f> - P;rda de mandato dr Dt-
retor.

Para-a referida assembléia e*-
tio rendo convidados toda» o.»
comeretonos do Distrito K.denl
e*perando-sc o compnreclmcnti
unanime da classe, a fim dr queas deliberações tomadas represen
tem. de falo. declsófs de m.ilo- i
dos trabathndoi es no come-dc
íerta capitsl.

Os desarranlos do

sítee
INTESIilO

•lem de ¦'¦ •¦ '¦"!.si. -i - i!t..(!..-i.-t
embarac -*o-»t detitiltârii profuridi
mente o oramiirmio, ianin 'in*
adultnt como d.m L-rianc-ts. u <jui
pude iciluiiliu em tertn nli.il,> rta
<«Ude Anuindo dirfltinenl. «niÉr»
* pnrlr tmtdu du -onn-ino «u>'r»
intestinal, n I.F.H E dk iuhmiito
composto ciirt» phmiamèntt n»
rte».-irnm)ns inlt-aiinain ?
a dlnrrAla. prrvrmniln
tituts etinrtqiieneiu i /^{yS
t. ftrll dr tomti »
tem «obor iKr.idftvel f~Z
A tendi nas larniB- /Q%^.
cia* * droHRTins / Vv,i

mmmiWÊ,

Precisa-se de
Trabalhadores Braçais

Emprego permanente;
Férias anuais remuneradas;
8 horas de trabalho por dia;
6 dias de trabalho por semana;
Aumentos periódicos de salário;
Salário inicial de Cr$ 3,60 por hora.

TRATAR Ã

AV. MARECHAL FLORIAKO, N. 176
Das 8,30 ás J6t30 - Dias úteis

POR CORRESPONDÊNCIA
Podem os maiores de 17 anos estudar em sua própria cana, conabsoluto êxito, o curso glnnslal, em um ou dois anos, na base di

Artigo 91 do decreto-lei n. 4.244, segundo os métodos
da modem- pedagogia

EXAMES EM OUTUBRO E JANEIRO
INSTITUTO DE CIÊNCIAS E
CAIXA POSTAL 3.304 RIO

LETRAS
TELEFONE 42 - 7381

jm l ii < i i ——»——a—^

^p\^£-»-l{5TK[c^i^^

<^_^DENTAl RTLflS
8KMBB»a POR REENBOVSO - C POBTai 1538 - RI9

—¦ ii .i —tiTt—~

CENTRO BENEFICENTE DE MOTO
RISTAS DO RIO DE JANEIRO

RUA 8ANT*ANA 102 H loa
CONVITE

(SESSÃO SOLENE)
De ordem do senhor presidente convido os senhores asso-

ciados qiilteB e suas excelentlSBlmas famílias para a sessfto
soleno comemorativa da fundação deste Centro, que se reall-
«ara no dia 1" do fevereiro do corrente ano, lis 21 horas, em
cuja sessão será Inaugurado um quadro com ns fotografias doa
associados que com heroísmo tomaram parte na F.E.H. lutando
mu prol da democracia e pela honra do nosso querido BraBll.

Traje de passeio.
ANTÔNIO ANDRADE DOS SANTOS — 1» Secretario
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A M O D A
FUTURISTA
CATETE, 267
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Wm M AERONÁUTICA
S IWr.II)S ESPECIAIS M F. A. B.

31 I !9|$

A MOJTT
FUTURISTA

V n I C I b| 4» l t

rsr^iciiAWEs a izllrais
. w/mu.4;.i 1,* d»? /t^c?rclro aíiríwi o*? as portas para a nossa Granas

Liquidação de to do o stock de
COSTUMES, VWÍDOS, MANTEAUX, mt$, BOtSA S, BLUSAS, CALÇAS. CAPAS IMPtvRWE/VEfS, ETC

PWÇOS PCTOCA VTSTOi - TUPO PAUA TORAS Af. Í50UA8
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jttjpnite.**» tmimtítpmmmm ém-
ttf&i Mt^tttitiaM tjm m %wm
*(*$**•*..« mm*, tm »*,.**-«**
tiw A* vmtt A tm em, mtt*
tÈma mytttme mut*-,^ra Ar*
mt*}* ttwtt»j»h«*t itfnar ii*
r5* 

ti* AjW«Jtót»ttf»V 4 ««¦*«(»-

Rtltttt .••Etin», ar. Mete? Srtp»4*»»«!
A «*»*# tflt»M»tt«> tta «4»*i«».

i«ü* ià4te.t«lrsr*tt*,4s- «te ttna
«t^iwitrtt» rtprn«»*» «sins- -te.*-»
f*«tt e «tlt \tt*'.i*'rMte::.'. i »U» i».
feira* «te afenttei» »'. ,\ B de»
Jtst» tt? ttm t«t"*T»jl*r i:-.-.>í
ti, »!«»»#* «It r*ii#* t*«««.|» e ©ti*
«««* tmnm, evtrttttit mnm*** a
t», RMte tte»«s cana ateia, »p.
Urtott pra «ttte tfj* reswttte»
t«4n tetvWsit* a «»ttis{to afU*
Ufa eat mm te enr^atiita.

Bftt.*i*«r«ti*» »qw ttnta ter»*-
tv»t*tti»to «fa tteam mi«ttcaa ca»-

Planos de retorno à vida civil pre»
judicados por um aviso minbteriitl

Comu deve ser e:ne«dida o licenekmento
Sagestio e uaêla ao maior-brigadeiro

A rm o n do Tr'mp>m<ihÍ
ro mstit» (iM*VTr4i»»i<le A» »*«
tesiesta tmt* «»if-*9ta«rle* «ÍU*
«•r f*t o fs«o tt» itatrinete tpera
tjâw-n o i>.*s* ttn ttaatte tte
pim*a f«» tw*»» tte ttaw-a B*iet>
»*«u e «te» tnsi* tatTs-te* Wm*
d*rtei httrtiaita», !<* «^t*m»»t*tfr»«-A4
tliarlttftte pwltte*»-'* «ter,t»*I* na*
tetstte, tu tftt«niâttí» a eiji**si*te
«tio tttrttlism í!«fíi*f«* tv«t» ta*
«ntirtaa tm* mm ««-«*<»*•«» a
riaçea, T*r»io a»;it» nm na I*
e 3* tm** tetta*, rtwii* fwrata
o» V. r qm, tám «te teu ter*
tte» t^-ttat^flfo. ttera a «u**i tm

tem P^>*^»etattme m, jwm rm t«4iir»t»4<«, n»» eetaktlea d»

?""*»«> P. C. Iara rrsli*
....,,:..»t,T.s»4% tt» S3 itt-
vat teite isrJai * e*tra*
m tVíí*. 4*1. snltT-atte
¦:.-.:- «•>*.-- ai A

:. -¦* a it*A*

«tta PA 11. ««ra tte im t\
. «jJtMetfst»»»!.**, toiumarti* e*>

FESTAS i-rttett, «KJuttt«i «te emitarwitte*
«te r-Bt tm »».*»» miiiiitrttett n¦!.t «ir u tte mate «*- lat. il * ittr»
ma» e ii, st ae 17 «1» tirverrira
tte 1913 «t* ttjjm»». Muiim «tf**
,f« «kftjam «mutuar pttttarttto
«*» teto wtijçm na aeratràmir-*
c qt^trrttv se jtmsitrl, ter tíeti»

. Astena» urna imrten» —
; »t»iia<m*«)*mtitit «W — «tet»!» a
I ri}s*ra ter Urr-.Krtada, pol* o utl*

»-**^ >^*i '¦vT
ir»». 1'!il'rlí-;-'.-';,

Tr>'íi'i|:i B! * W
*r-,—ittítftikli

tm

Su

irn». tv-if«*r-*('*in »»« **-r»*t;«» d*
t«to. no t*-ít»í<t tte iw!niih»rmw<>
Mitts a»t iv*sf»t ratrw, tsmtett
ttm tjtmtitttettam nMatrett»
pe.»»!»!»»» t-t*»^j*im>te«»ie» ao
iratíiüi» a tasfite «te» a*»r*rn»Tr*
tte eitma. «^r«m'•^«il ate <,»t* «m
t.4un*s»t • <-«|»»i»l MHW-ffli, em
tl»hla, «te ««itíuiwio dum avtSo
r.w r»*t a pique um tuimaitrn»
iríimií*

Afattettet «te «uat f»mil!»«, tare*
Jti3if*«te* tlt** fCtH a**ta4r-tt*t Ir»
tida flvii, ««tiriitete tm ««!*«
intsiutee». twmo « Ite**» A*r«-4 «io
Salt-ad-d», pe* laanulo, durâii-
«e mais tjr tm eno te4» *n <«»»
ali ftmtem forem Riacsttet «t#
tai|talutli(m<>, n»«te «titt» antre*
lanio rimn-stilu ttetn»* «» anl*
irto» «t» tolunteriiM e.p-eisl»,
apesar tte rt&o t«rra müiurr-i
profiMtertal*.

M*t. Etcia. «o terminar o tem-
i»> ptla qust te («brteartun • «et-
vtr, e que tta d* ttéa asm. e len-
«te tida ttttpetua o ct.*ul<» dr
suma rm nat.» pstrt*. etsn o
trtTIMMmWtte tte» I.-n;«:u:i«rr.a
na*i»!a e nitvwka prlM ferç*»
eimiitsaásn «ia.» Koçeet Unittei,
(nritíntr prl» etorima Porp» A*-
rra do Itraail. t-titeranurtrt» tm vo»
lunUrtos eaprrtei» que «cs f^rte
cr-n rtluU tmf.íiMamn»:e a htvr-
dade «te rr*rrr»sarm(jt a vtttt rt*
»1I. »o trio «le n«.*at fttmilitt»,
»o enconiro doe now.s» intete**
res. «ks nojJía empresoi. ttet nr*s»
soa nesociLf. Inicll-mcnie, po»

ARTÍGO 91
(em 1 on 2 ano»)

ASSOCIAÇÃO CRISTÃ
DE MOÇOS

RUA ARAÚJO PORTO
ALEURE, 30

0 Teatro e o Povo
Promovida pelo Comitê Popu-

lar Democrático da Tijuca. d"-
verti rcnllrar.se no próximo sfi-
bado. dia 2, ás 17 horcs. na So-
clcdade AmlROS de A'berto Tor-
res (Edlflrlo Jornal do Comer-
cio), uma pabstra do tcatróloso
Jorncy Camarco. sobre o Inte-
rcssantc e oportuno ttma "O
Teatro e o Povo".

Faltou a ofensiva brasileira o apoio da defesa
(CONCI.. T)A 7.» PAO >

trem que passa próximo no esta-
dlo encareceu o campo, imposst-
billtando ns nçôes e conseqüente-
mente parallzando o Jogo. Por
mais de um minuto perdurou cs-
»n onormallcladc. linda a qual,
» partida foi reiniciada com n
clMlca bola ao ehfio. Era a
grande oportunidade para os
nossos. Interrompida a pressão,
farll nos «cria Ir ao ataque com
toda a Intensidade, o que por
certo traria altíum descontrole fis
noites contrarias. Isto. entretan-
to. nfio aconteceu. Os paraguaios l
continuaram no ataque, a nos'a j
defesa Incapaz de revidar fi ai-
tura, e para terminar, nos 32
rtlnutos o escoro era aberto.
Era vlrlvcl o descontrole dos
nossos scratchmon.

Ainda foi tentada uma reaçfio
para conseguir um empate de
¦ultima hora, que permitisse vi-
rnr o tempo mais a cavalheiro da
sltuaçfio. Nada foi possível. A
nossa Unha, em vez de ntlrar a
Coal de qualquer maneira, que-
íh levar n bola nté o íuntlo do
arco. Isto ora praticamente lm-
«passível. Os paratrualos cerra-
vnm a defesa c mandavam to-
cir.s as bolas para a frente, nfio
dnndo tempo a que os dlantcl-
ros chegassem com o seu aca-
«lemlsmò ntô a porta do fjonl."foram multo poucas ns ocasiões
*m que realmento houve pcrlrro
para a meta de Garcia. Tezourl-
nha teve a maior chance do fa-
zer coal, só não acontecendo as-
film, porque a bola depois de
passar pelo nrquelro, chocou-so
com a trave, saindo, pela Unha
fio fundo.

NORIVAT. SALVOU O OUA- t
DUO BRASILEIRO DE UM
FRACASSO MAIOR 

Com a volta ao campo para o
segundo período, o toam brasl-
loiro apresentou-se com o ata-
quo mocilflciiclo. Chico foi sulis-
tltr.ldo por Ademir, que cedeu
o seu luyar a Leonidas, enqtian-
to Heleno comandava o qulntc-
to. Essa íiUeraçfio, embora me-
lhorasso o aspecto o a qualidade
do atequo, não o tornou multb
mais agressivo, principalmente
sabendo-se cino o autor do tento
do empato foi Korlval. Como se
disse o selecionado brasileiro
melhorou um pouco no tc.npo fl-
nal, nus do tão pouca monta foi
essa melhoria, quo a reaçfio, se
assim podo ser chamnda, 

'nfio

chegou para conquistar mais do
que um tciito/.lnho, quo devo-
mos agradecer íi pouca perícia
demonstrada pelo arquelro nesse
lance. O defeito da equipe foi
o mesmo do primeiro tempo. A

defesa sempre falhando e o ata-
que, embora desejoro de ir as
redes, mio conseguia maior exl-
to no seu trabalho, porquanto
Unha que Ir apanhar a bola lá
nlràs o que facilitava sobrema-
nclra o quadro contrario a excr-
ecr uma marcaçfio que nsscgu-
rasse a manutenção do placnrd.
Isto nfio quer dizer que os para-
Bualos tciirnmabnndonado ass>ms
prctensõrs quanto a goãl. N.o
satisfeitos com o empate alntli
perseguiam tenazmente uma v-1
toria, que seria, por certo, de
prantlc exprossfio, nfio conscfjuln-
do realizar seus Intentes graças
a Norlval, quo salvou um goal
certo, a Alelxo que trabalhava
por cie c por toda a defesa, a
Ari, que praticou algumas de-
fesis do arrojo, e cm parte a
Domingos, que embora batido em
varias bolas, em que nfio podia
falhnr, tambem salvou algumas
sltuaçóes criticas. Foi esse o pa-
nornma do Jogo Brasil x P.ira-
gual. Entramos no estádio do In-
dependlentes com uma vitoria
tida oomo garantida, e de lá
«limos com um empate, con-
qulstado com multo sacrifício e
quo nfio será exagero dlzor-se que
nfio refletiu com fidelidade o
transcurso dos noventa minutos.

UM GOAL EM CADA
TEMPO

Aos 32 minutos, Vlllalba es-
capou pela esquerda, driblou
Procopio c o deixou caido no
terreno. Avançando mais atirou
cnvlezado no canto direito, com
felicidade. Ari atlrou-sc, mas
nfio conseguiu deter n pelota.

Aos vinte minutos da segunda
fase, Heleno sofreu um foul de
Ramlrez, entre a linha média e
o.goal. Norival atirou rastero e
Garcia atlrou-se um pouco atra-
zado, permitindo que a bola pa3-
sasso sob o seu corpo.

NORIVAL, ARt E ALEIXO
Do toam brasileiro, do ponta

a ponta, só so podem destacar
as atuações cie Norlval, Ari c
Alelxo. O back esquerdo foi uma
grande figura. Esteve n postos
nos momentos precisos, culml-
nando na marcação do goal. Ari
praticou varias defesas de gran-
de oportunidade e algumas mes-
mo sensacionais. Alelxo o estro-
iinte do Jogo com os uruguaios,
fez uma partida que se podo
chamar do excelente. J31c, <te
quem ninguém esperava sucesso,
foi o unlco homem da linha me-
dia. Tambem Chico Jogou um
bom primeiro tempo. Abriu por
varias vezes a defesa contraria
não encontrando npolo para a íl-

- naliznção das suas Jogadas.

Do» outros. Domingos teve
alguns momentos de lucidez. O
próprio Procopio acertou cm ai-
gumas c-aslõcs c Leonidas lu-
tou com multo ardor. Heleno

que entreu no segundo período
nfio teve oportunidade de fazer
alguma coisa de útil. sem o
apoio do resto da ofensiva. Adc-
rr'r o Zlzlnho, estiveram nulos.
Tesourlnha correu multo, centrou
Inúmeras vezes sobre o goal e
quase conseguiu um tento, foi
tambem um dos que se salvaram.

OS PARAGUAIOS JOGA-
GARAM COM ALMA 

A defesa paraguaia apresen-
tou cinco elementos com Casco

DR. LAURO LANA
CLINICA ESPECIALIZADA DB MOLÉSTIAS INTERNAS
Cornçiio — Pulmões — lilns — Pipudo — Rstonmgn, etc
RUA VISCONDE 1M> RIO IfltANCO «», BORRADO
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á frente, que Jognram para ven-
ccr. Não deixavam que a bola
chegasse multo perto do arco e
a devolviam Imediatamente pa-
ra o centro do campo. Utiliza-
vam a rapidez pari tirar pro-
vclto maior do desnorteamento
dos brasileiros. Ramlrez, Marlm
e Benitcz Caccres, foram outros
elementos quo se desta raram.

MACIAS, UM BOM JUIZ
A despeito do algumas arbl-

tragens anteriores redonhccldJs
como más, o Juiz argentino Ma-
cias atuou com grande serenlda-
de. As suas marcações foram
bem recebidos e se teve alguns
erros no final, estes foram a nos-
so favor, pois reconheceu o des-
conheceu o descontrole dos nos-
sos jogadores, desculpando ai-
guns excessos.

NUMA PARTIDA SEM IN-
TERESSE, O URUGUAI
VENCEU POR L A It G A
MARGEM DE GOALS —
TRÊS GOALS NO PRIMEI-
RO PERÍODO E DOIS NA
FASE FINAL 

Como preliminar do Jogo Bra-
sil Paraguai, estiveram em luta
Uruguai e Bolívia. A partida
não apresentava nenhum atra-
tivo. O Uruguai franco fnvori-
to, e a Bolívia sem credenciais
para proporcionar uma surpresa.
Como era ile esperar, os celestes
não tiveram dificuldade em cons-
trulr um placard amplo. No se-
gundo período, os bolivianos
ainda deram ao Jogo um pouco
de colorido, tentando uma rea-
ção, que não velo, apesar do vlo-
lenda empregada nas ações. O
entusiasmo des bolivianos che-
gou a ponto de quase haver brl-
bas em campo. Medina, aos 30
segundos do Jogo Inaugurou o
marcador. O mesmo Medina,
conquistou o segundo e o ter-
celro tentos, respectivamente aos
30 o 32 minutos. Na segunda
fnsc, no 20 minutos ainda Medi-
na aumentou o placard c Garcia,
aos 30 marcou o quinto e ultimo
goal.

Dos uruguaios, Plnl, Sabattell,
Garcia e Medina, foram os me-
lhores. Dos bolivianos, Fcrnnn-
dez, foi o Jogador mais destacado.

Arbitrou o Juiz chileno Ma-
drlci. que se houve regularmente.
Prejudicou a Bolívia cm nlgu »*
laaiooa do pouca gravidade,

«em. ti*» ría a*wif»m Aa ton»
Iftjrta* tt »««(... i«tt<iia«"tei it, í.j

t*rotTse»r .ri»!i«ilte»te»»ínte pw
wm1* «m ar» «t MasjD «emí» tte
ítftftu tte P, A, Ba.

IMttt-ftH*». fctte. «tt*» « espirpo
tte »tt*a m teMlfcrter tw f, tt.
»«*»«, terifttrteti a mtittea, mar».
t«rr»tte'<* tti» tetttpa eiiv»t ate «t*»
t#te tm tteltmiitt, ivMrtte a ttta
íhuh*> twsMttliwtíte tem <t
etwera!aiti#r.te. ef«<r*taj. *> \mt*
moda «te» aue d^eitni t«-*tur a
«nwretta mUiiar- Ma*. \m etttta
tatte, jjjrfwiftífU » i.r« «tauva attg
DH iir-v«*tm* Ctanüfliter.

tante ne» pirete t*r tttte este
« r-:JlHllra «te tili» »«»?*, tjlie *»U{|.
ta utmm «tepíí» wn* ..iititjf d*
Dtrcteite dt n«.l*s Aerr-**, ndu
«liara aa* Cm'**., de «tetmi A*.
ir** » ?¦«?•*<».» «te* V, E, -itt* «te*
ttjavam t*«*»tvt*jitettt»\ » fim de
«tt* o ttmtm (mm <«a«t«i4't
E=-t tiifWit. ettei*. **«...-(«», quo
o V, tt üitw matt tte :i anal
«te te»fte. mal* d<* 3 r mm»* «te
10 tttteuc tte «i»K«» «tu.-'.-ntafa P».
tiirataenie qtntqtaer ?*«»i*» an»
tttwr «te MTttç»» milií*» t».itana
«n tu»» «ítjrtteratjtia» e (mm* r«*
toda. A» rv!»ç»5<-í t^ulnam e o U*
«itriamtnto nao f«t «*»m<5rti',d.,
Itetttilarmfnle, «jtiíra enretar «te
iriejte» Dir»t«ta teUriteva mta
rrSar-âKi, «tetta tt» attaiimtf» «tque*
te» r»í«ír»ttat, tom mif>-i$S.a »po
nas da tte ter tnsi* de 3 tuto» de
íej-vtçí»«» mm t a <*»«» doe itcjuc
«tn» pelo eiteo míni.ierfal ds n
Tt (ir |S «te maio de 1313 e ter*
ismtMi». dmtro de aiaun» dia.*,
o tte* Induiika. pelo *t*--¦¦ n. VI
de 17 de fetndro de Hrtl» que
tel maniíd». De artarite cem t**a
risrular. o Itctrttrtementt terta
it-iw tm trís !un:tv»: a primeí-a.
rm etnubre, » *«t<ittnda. tm tte.
rrmbro e a leiteira, cn I.» «te
frvtrriro. E até »s«a nenhuma
lurtna tatu,

Nrsia especiaüra toda» n*t ln|.
riamm r»t neesea pl»nm ptr» a
vida civil. Unt, iircwncheram pro-
potta* «te emprego, (oram ..<¦>¦ t:.-*
c convtx-adn» para a in>peça> de
tatWc. a lim de ae rmjHi.tamn
rm tuas «xtoac&rs, ma* foram
í..rçftd'--. a it dr.viitp.1!;. m e a
«ecuíarero os rmi»r«|(»*, porque o
iiccnclamrnio nfio foi o»»tcèdlda
Outro», caaadts. enviaram tuas
famílias para o» lusarrt para
«.mie deveriam lixar resMimcte,
a ilm de que foetetn resilvcndo
o problema de habttacfio. r:c.
h.»je existentes em toda parte.
Alguns que ao entrarem pàm a
P. A. D, suspenderam os sctti ca-
tutltw, esifto ameaçadas de p-rtl*r
mais um ano, porque ao se ini*
ciar o período letivo. ialv«s nin-
da estejam Incorporados c ser-
vindo, dlqamos. cm Eortalm.
cm Recife, onde residem c ic-
rfio que estudar em S. Paulo e
Porto Alegre. E nfio poderfio ini-
ciar o ano no lugar ond-r estl-
veram. porque, no s»r«n ilccnrla-
des. nfio tento direito mala a
transferencia cm qualquer época
do ano, nem dlaporáo de meies
para permanecer ali ale > rim
do ano letivo. E vários casos mala

(.existem, relacionados «xm docn-
ças, paraü-açfio de neg.icioa. c:c.
todos os qual» poderiam, so ne-
ccssárlo. ser comprovados.

Nessa Incerteza, cada quil com
seu» problemas, foi que nós, vo-
luntárlos especiais, toraamot a
liberdade de vir, de público, npe-
lar para V. Excla. a fim de quo
seja resolvida nossa situação.

Esta carta. Excla., nfio tem no
seu conteúdo nem nn sua oi Item
a mala remota Intcncáo de pre-
tosto ou insubordinação, mas il-n-
plcsmenic de apelo. E e»te apelo
nós o fazemos confiados na reco-
nheclda e Justamente proclama-
da consciência democrática «le
V. Excla., Sr. Ministro, e na ma-
nclra como todes louvam coino
V. Excla, sempre se interessou
pelo bem cstnr dos seus subordl-
nados.

Tomamos ainda a Ubrrdnde do
sugerir como melo mais rápido
solucionar o nosso caso, que V.
Excla, autoriza aos «rs. Comtes.
de Zonas Aéreas a conceder o 11-
ecncianicnto dos V. E. mediante
requerimento a eles dirigido no
dlo 13 do mês seguinte no da pu-
b"caçfto da autorlzaçfio.

Certos do que V. Excia. nten-
der-nos-á o mais breve possível,
e Impedidos de assinar os nos-
sos nomes por prolblçfto regula-
montar, nprcscntnmos — os V.
E. que desejam licenciamento da
P. A. B. — os nosso melhores
votos pelo bem estnr pessoal de
V. Excla e da Exma. família,
assim como auguramos os maio-
res progressos á Aeronáutico, a
qual nos orgulhamos do porten-
cer, c de cü|a pasto V. Excia.
ó o Ilustre titular.

pyHJ.<j£ Mim .» tV, PM -
«** tHuiM.i* |*ii<M!f»*n d» t*m*

I» «=- sjtvnn». «te f/ntfttl*, tem
i «-<***--

t» «, |.»Mu.'-a. «t» AtfttillJ»»,
****** 4 tf*»»**,

t» — íieStfm dm Htatil, e Vtl»
ttitia, «te P*t t»t.*i «.«n
3 a*i«»t»...

•I* **> «Jair, «eiatiteífft. M-tirtet t
Matei, A5(í*i*ui»»'*. tw»
cettt • et»»** tM*.

ttm ttm tm mda tmt" Nert»
«at. mitma * (Meo, «te VarnSÜ
tte M M»u. M»>*•«*», tetatau «
l^r*t*n»#ta, at»r*^i<Mt*t; «Tit^M»»
«hi. As*»* * Ata-aitiata* rtiltttv*.
U<a«a. VtiM-M. » Caf«p» t» II»»*
M». |»*,**jf«t*»..»», fVft4» e «kit-
rate*. fautttt»r««

TRABALHADOR!
«-.«¦**>* »».* ..(<««.«

I***r, tal* |.H(*M*f ..r Ml*
-"». *• •»*..». »«* »{*t«l

!*<**,it a»*»»» »-> tr*te.
»»«, tam*-, ttv»*>««¦»»* *«>
***(-.« Mtterltteti ¦>*• »»••
r» «--* !»*»«.

HIHt ««.tNlll NI*» l»»>
_ B». »¦ <a< »..-•,. III m.
Tt* .......

VITORIA F.CLVBE
A dlrtteti» t-inttw» iodo» t*t

**«s* atteriaaa* p*r» uma !«¦•»¦
nUU». 1» itta.iimtt tattrtte, di» 3
d*> irveifíro, a» je iw»t, a Ate-
ma* Pitereta Itaat!, 31, funda»

Fábrica de Capas

L E Ã O
COSTUMES

E MANTEAUX

para homens e senhora»
PREÇOS POPULARES

Av. Mem de Si, 67 —
Sob. — Tcl. 42-9813

Per «*í»»ttí* da **"* »alftir*«»
tw tm eatmd» * t*ut* tf*»**
ie* i*(c*ic, it4â*r awn»l** de
{noieiaradfi a «tti i**«u da i»?»-
tii, araatte ae»tt»>re d* farta* •
iei«ina** 4» .•,t.ji*tut»i(A««*
f«tã| «ij^lali»* ,à *ívl» 80»tei pomm ditalair a um *4e
«tt « = 4 jri-tc*

Samn neelelre tíaliattetk —
Catte* ri.*¦.«•»» o Od-trelda
Viaaa •**• i'eaaerata »¦» Joio
.»!.* ctt, ^te tviuiie Deese*
eratico o» Taattete — At»it>a»«
tiotaç» d* Ulireira, j. t«, qaal>«»»i "- At.iut.iu 4»* Raalot Mea>
des, \>'<* tvteu d# t:tf*,.ic«» do
l**t.jt<* Ceairal d» staietacteal.
«*í*0. #«« it«*i«nee — .Ma V'i-.
ar»*»» — t)ar*a| at»K*l»j>r» c»^
dmm ¦¦¦¦ Artetea Ab.lia de Al
¦eMa — ji«a**»l$t»t» Viter de
Arante — l***e Vlrent» tiíiv*

Adolte tlttrd» Pilrm — m
b*?I Tsiifíra Crm — t**h <*•*»
tel» d» «teret-aaa — tlllmpto
Pianro — .ni.mi.it THtenf
Plarea — ttstd Pereira Andra.
da — Anl» «'attaiitu - Alttre
d» Arta — Verlaadla» da «il»aAaetla Peretr» Um» — Jor>
e# Itrait» o .Niemerer — .»»«-r
i*«o Craa «* fsmil:* — Joio Pa*
ria da tlilt» — Auetixo Pr*»-
r» ~ Jóia a-.- -.-., |,,, — t.»|,
«ria da Hllt» » flibo» — Otilert
aturdir* d» gllv» — Vaiemim
liardtt*. pelo C!on»li« Ormorrali-
r«j de Ulinc» — Al.trr» V»-i¦«*-
rino — «teraldo «íunlia — ab-
maio ttimtte» de Almeida — *
Jeree — lleraellio rteltiao
Araaie* — Clrem narro» I-!
vrelro — Peroando Alberto Cot-
!• ., Osvaldo tlon«;slve« de Roa
Vltta — Vereoüna OoaçalvM

Nleolta 0»rel« — Oa»r»r
Otrr!» — pranelteo 0»rel» —
t>arelt;lo Oarrl» — tterltar»
Oarr!* — Mano*) Oareta — Al*
r'no Tavaret, pela Celola <•«
Vapor |t»msra«l — ne>nl»m'm
llonorlo ítalvador — JoS-» Pe-
relra — Maurício A*«l* RÜten-

TdcffAWM t ttrttti rnviatloi por «Ka«

enimiaria do Secretario Geral «jo t», C. &

ttmn — Praari»-**» «tetee» —
lattetital d«* «**»«<» ** Sminn
lalilter — flerarlita «*"-**** *!»>
d*'rt»* — Altar» âe rmata **
Ataliee Aetaral — Ae»»IS«*
A.»-.*», _ Vaiter «•sa»»».* -.
«!i«e*!lr Kf*-**'»»! •— l»»» «*»*'
r#t (silva — RwrWtj We*»*i« II»
dri«ee* — Paatte Itetl*»* Pe»
relra, twh» e»»»!i* Wt1H«a! df
ftaaVar» — Aa#*l» iHve« pe?»
tTetafie Mrtt«f«elif»tte 4» P*»rt«
Haia da |HBB — tl-r**»l**M» fa*•
r*lt» da* N'*»** — *»arte p*iv»
•*aeli»t*fl - M*»**! Ate*» <»
Melo — ReífeN» Atte» 3kl»»a -**
!»*«tte Ji*f# dr) »***»»* — Jo»*
pais» rt» !»««?* lae» Oeititt.1
_ Riedl» !-«!»*-* **«**>* — *-'-**••
rm Mattlei — Hatttherto d»
l.ttr»* — Adsllterlo Ctriç» tt»'
«a -- At*aro P*rreír» — l»»"
«Hii-» P#f»!r» tlrldr* P*r*!«»

4„ cr,,, — Valdir de Otlreln
. Palmlfr» fieiietife» — enr*

Ia* l»«*»rtti •» Vim»
A et*)'* »i<i*f*l*>, V*
tante |,t?«itt«t; --
'»«.-* »t* RH»» - l> s
!#** N*te — tM4m
tm ValtJeetlre ürit*
Cri»t -. e»r!«>» fan
teada tl*rtte*
ITtta F»)rre!fa
•**ti - rittil» Pr*,
rltía llatlte* . - v>
„. X'"^* C*«*t
— A!»!"!» fillt*f»s
i|*te — Kilteta Ha
M*f» «-. Sem» Pm
•tardo Pr*-!t»* ...
s*«s- mm. pisreer'* U
tira Mama** *» «;
•Bti1!^ - ¦ Alwra lis
RteraMa <te»»# ia i
a**» P«-»#-"r-, «te R-t
mio r^rrelr» de* »•
tte» i^nelaea d» f'
aet floer»|»e* d»-
Aftediate Raet<»« d»

I»

THE [EOFOLDINA RAHWAY
CCMPANY, LIMITEI)

AVISO
Comunico a fodot ot po.tadore» de psttes l.»««t

deita Ccmparthía. cmiüdot durante o ano de 194$.

que retoivi prertoear a validade de tal» paste» até 2S
de fevereiro prosimo futuro, com eaccttjo de» .-*--.

tidet para oi empte-adot da Ettr.*da

Diretor Ceienit

VOLTAM A EXIBIR-SE EM
MOSCOU OS MELHORES
TEATROS DA U.R.S.S.

MOSCOU (Sovlnrorm, pela *l»tlr a diverso* espetáculo»
Interprets) — An:.-, da guer- j montado* |ntr»ra)mente pelo
ra iodo verio atuavam em
Motcou os melhore* teatro» do
pais do» sovitju. Trabalhar
na Capital era como uma con-
docoraçfio para os artistas e ot
diretor?* do cena da perifdria

Kaio costume, interrompido
pela agressão hltlerista, foi ro-
iniciado agora

Um teatro ucranlano do Kar-
kov so encontra atuando há
várlot d.a» cm um do» melho-
res cenário» do Moscou.

Kaso teatro — que leva o
nomo do grande poeta Tara»
.Slicvchciirío. vate popular da
Ucrânia, tem fama «.m iodo o
pai» pela madureza do sua arte.

Quando o» alemfiej te apro-
ximaram do Karkov, e'n 1941,
o teatro com iodo o seu pessoal
anl tico e tósnleo miidou-ac

para P^rghano, no Uzbckiatfio,
(Aala Centrai) Como haviam
sido «alvo» as decorações o o
vestuário, o teatro ponde rei-
n!c!ar rapidamente sua ailvl-
dado artística, o público do
Ferghana tevo ocasifio da os-

iiits »aiBi»a»Ma»*tt»»»»»a»w»aaw '

sçr ,..... ¦ •«> ¦- . -. •-•,>•- a

Noticias de Toda Parte
OBANUE, EBPaWTATIVA
PKI.A BXIBtQAO DA
PORTUOUBSA ——

liKl.t:M. »a (Auprtstt — Rei-
na entjrro»* tapcetattra n*»ta ri-
«tede. pela temperada d* Por-
lusur.a de D»porto«. ttma w
que há multes» anos «w pararn-
»e» nâc» asslatcm a exibição de
um time paullata e tambrtn pelo
motivo de vir o mesmo precedi-
do de grande fama.

Os mullata» teráo r«tT»o ad-
vrrtárim. o Remo. Tuna. Pai'

teatro ucranlano de Karkov randil e ura «amblnado toimado
durante tua evacutçlo

Quando Karkov foi liberta-
d» há maj* de dolt ano», pelo
Kxórrllo Vermelha — ot ar-
tlílas do Teatro 8h*vcbcnao.
voltaram a teu cenário, que
afortunadamente pouco sofre-
ra sob a invasfio da borda na-
tltta.

Em Moscou, o teatro *pre-
sentará vários do aeua malho-
res c»pctáculot: a rttiiiC-dln
clássica ucranlana "Dá tlber-
dado ao coraçfio e •'!.- te es*
craviíará-'. ires peças d<» dra-
maturgo ucranlano Abxnndie
Korneichuk ("Bogdan Jmclnl.
tfkl", "Na* estepes da Ucra*
n!a". e "A mlssfio do Mister
Perklnck no pala doa Ilolclie-
vistas") o umn adapiaçfio tea-
irai da famoja novela na UIISS
com êxito invariável. O Teatro
Shcvcheuko, dirigido pelo fa-
moro artista Mlknll Kruchel-
mltskl. atuará cm Moscou du-
ranto um mís

EL CAPITAL - Karl Marx
Edição cm cinco volumes  CrS 380.00
An army of heraos (encadernado) .... CrS 40,00
Constirucion de Ia URSS  CrS 7.00
Sus nombres formam legions (heróis so-

victicos)  CrS 6.00
El fascismo enemigo jurado do Ia hu-

manidad  CrS 5.00
Himno do Ia Union Soviética (para piano) CrS 5,00
Campo de extr-rminio (Maldanek) .... CrS 3,50
Vista de Ia causa — julgamento de Kras-

nodar  CrS 3.00
Vox de México — jornal CrS 2,00 —

Justicia  CrS 2,50
o outras publicações da Editora de Línguas Estran-

g-Mras de Moscou, cm francês, inglês e espanhol.
ATENDEMOS PEDIDOS PELO REEMBOLSO

AMARAL, COUTINHO & Cia. Ltda.

Travessa dos Barbeiros, 12 - Sob. s/3

/?io «Je Janeiro

por esses tre* clubes.
CACUA' VOLTARA' AO PU-
TEDOL BANDEIRANTE -

8. PAULO. 30 (Aaapres*» -
Noticia um orgâo da Imprensa
paulista, que o conhe^tio cemer-
forvard bahlano Cacut, encon-
tra-sc Inclinado a retomar ao lu-
tebol bandeirante, aicnde.tdo um
cenvite que lhe foi dirigido pela
PortURUcra Santlata, para Inic-
grar o teu eaquadrAo na disputa
do campeonato da PPP de 1018.

Cacuá. que, como 6 sabido, de-
fendeu nesta capital, at cores do
Palmeiras c Intcirra aliif.lmcnte o
quadro principal du Oallcln, da
cidade do Salvador, dizem, rece-
beu com almpatla o convite, nada
havendo resolvido em neiinltlvo
entretanto, ate o momento.

O AMnSICA DE RECIFE,
EM SALVADOR 

SALVADOR, 30 (Asap-cssi «
Disposto a projetar-sc novamen-
le no cenário esportivt bahlano,
como nas nuas épocas mais ido-
rlosas, o "pcpu!or'' S^ C. Ipi-
ranga. agora com a rédea dos
seus destinos entregue & visfio
esclarecida de Raimundo Correia,
vem de mover os seus primeiros
passos, para a nova Jornada que
se anuncia.

Já esto Hcmana, o presidente
do aurl-negro num gesto elcgon-
te, convidou a crônica esportiva
da cidade, para mn "cock-tall"
que se realizou no Paluce Hotel.
Nesta ocasifio. aquele acatado cs-
portista anunciou a próxima vi-
sita do América dn Recife a esta
cidade, a convite do clube onde
miiitou Dois Lados, os irmãos
Neva. Vivi. Budcltt, Popn c ou-
tros ases da época de ouro do
futebol bahlano.

O América deverá checar a 1
de fevereiro, realizando quatro
logos, contra os clubes, Jj'.nfogo,

oaliri». Iteltla e Vitorts trtak
olhado ctam sbaptu» r !*-»-'*•
çâ» de m»t* um ^-ntMtttri. na t>t-
mrnasrm «tos crontata» «ptnrts»
A estttHa «te aiti**rtd- p»»t»*»>
ttteaite, *«A datTdtTto. «ca«
-Slartoso''.

MAIS UMA EXIBIÇÃO KS
UI5KRTAD NO INaTUO.
PAULISTA

8. PAULO. 30 iA*»prr*i -
' Paa»a por urna fase d* trisct

animação e prtgrrwi 0 ÍBred
do Interior bnndelrtnte. bte &4t
acr comprovado, com as t«'t-.
le» visitas de todos n» clubr» a
capital, que disputam r. ca*apr>
noto ollclal da PPP it ptq»ee
cidades, onde tém tittawtitvti
adversárte» aertelm». taaibtn a
p»rte llnnncelra tem ron-iütí;
sempre autentico exilo

Agora, por cxem<>!i>. notitia-w
«tqul, que o "Ubrrlnd" irrUi;»
cm Taubaté contra o (iu1* ..:
tem o nome daquela cidade, «va
uma bolsa lixa de 30 ml! «tot*
ros. livres de qualquer despus*.
Isto quer dizer, qm* '•¦ 1»ss»:t
conta arreendor lmpcrt»ir-ia tu-
l»crior a 40 mil. pois cm caso em-
trárlo terá prejuízo, de vez c/a
sá as despesas com irampont t

..!-. iw.a a» 30 prsacat qa
compõem a cmb»ix*d» «"o raa-
pcáo paraguaio, montam * ura
imponência nfio pequma.

IMPOSSIBILITADO. K0
MOMENTO. O CAMPEM)
PERNAMBUCANO 

SALVADOR. 30 CAs-ipresti -
Inícllí:mc»ite, purxe laiada t
f-ncas-sar a anunciada temp«nwt
do campeáo pernambucano, t
Clube Náuüco Caplbaltxa, a
esta capitei.

Segundo Informações, motltt
este fato, a licença concedida t>w
alvl-rubro rcclfcnse a nteuii.» d!i
seus titulares de maior valor re
conjunto, o que vem imposaü'
litá-lo de apresentar os Cimia*
cemo certamente desejam « w-
ceclorcs bnhianos. ,

Deste modo. tonia-se praoK-
mátlca esta temporada q« «
anunciava mngnlilca, pois, te»
campeão pernambucano pudef
realizá-la mais tarde, talveí o
rampefio bahlano nfio possa então
aceitá-la. Ainda há entre «anta
algumas esperanças, de qu* apt'
irrr.m datas que satisfaçam to
Náutico c ao Bahia, para gat»«
do público esportivo da Mt
terra".

núncio s Classificados
MÉDICOS

DR. ODILON BAPTISTA

MEDICO

Cltnrula • Glnecolorl»

Aranio Porto Alccrc, a.» nnflar

DB. SIDNEY REZENDE
EXAMES l)B SANGUB

Rn» S. Jo»*, U8 - ••" »nlta,

ronei 4Z.S880

DR. AUGUSTO ROSADAS
l-IÀS UKINAlllAS - ANUB í BKTO

iimrli.nicnt*. Hiü --11 * ea» IJ-I! U»

Ro» da »'«rnibléln
fone. Z

9» - «*
«5SJ.

43

DR. CAMPOS DA PAZ M. V.
MÉDICO

Cllnlc» teral

Edil. Odcon - IZ and. - t. 1Z10

DR. ANÍBAL DE GOUVEA
TUBKKCULOSB - HlOtOLOOI*

PULMONAR
i'ç». rUirtanu. U - »¦* - «ala 1*

T*4*l. ts «n.

KELIO WALCACER
AUVOOAUO

Rua 1." de Março. 6, «l" and..
Sala 4 - Telet. 43-3508

DR. BARBOSA MELLO
CIKUKG1A

au» da Quitanda, 83 — «.» andai
I)js 15 ti II hnrm

Irli-I.inr: 23-4840

DR. EIRAS DE ARAÚJO

Cirurgia — urologia — Gloeeolosl
Uonauitorloi asskmhi.kia. tu

3"" andar — Tel (2-88(7
IlUliloncuii AV. COPACABANA

16S — 4.° andar

Sanatório Sta. Tarenmlia

Par* tiibercnloset — tm Frlbur-
ro Procurar, no Rio, Dr. Milton
Lobato Praça Ftortann, SJ Tel
22-8727 Km FrlhurRo: Ot Aman-
cio Airvcdo, rua Alberto nraune,

119 Tri. 221

DR. FELICIO FALQ
CIRUItC.lA GERAL

It. Araújo Porto Alegre,
70-8.°-815-8:8 — Fone:

— «52-»i954 —
DIARIAMENTE DEC « KM

DIANTU

DR. OSVALDO DIAS
'.»-ei..l!l.-U. 71 1.» »nd Pune Z2-034C

DOENÇA» PULMONARES TIJIIKR
CUI.08K PNEUMOTÓRAX

Em Madurelra: R. Cantlho *•
nn..»-.. SU3 rune: 29 S24t

Eleições suplementares
em Pernambuco

Fala á imprensa a candidata pelo Partido
Comunista do Brasil, Ada!g:i:a Cavalcanti

RECIFE, 28 (Do corresponden- mentares de Pernambuco e tendo
to» — Devendo realizar-se n dez de necessidade vital a presençt
de fevereiro as eleições suple- da mulher no Parlamento. *

m,. FOLHA DO POVO iniciou I»»
' campanha em favor do sufrágio
Ido nome do Adalglsa Rodrlgu*

l Cavalcanti, candidata do P. c'

B.. cuja volaçfto no prlm™0
I pleito atingiu soma considera-
| vel. A sra. Adolglsa, falando»

"Flha do povo" fez ns legiUtt'
tes declarações: "Levo para "

\ Parlamento, como todo d«nocra'

DR. CLOTILDE CÉSAR
OCUI.ISTA

Itlia do Oiivliior. l(i'J
rosem 23-5491

2." and S
9 2A.I4Í1

201

Dr. Francisco de Sá Pires
DOCENTE DA CM Vl.iCMliAl.íi
lli.r.i.s-. n>rvo«a« e mental»

ti. Araújo Porto Alecre. 71), ml» 819.
Diariamente. - Puno: «2-11914.

ADVOGADOS

DEMETRIO HAM^M
• o

Rua Nto
• O G A U O
Jos*. 16-1.*• tinásr

 l»Hf 7 t* $ tm
- TELEFONE 22-03(15

Newion Evcmgelisia Borges
ADVOGADO

Una ata. Luzia, 198. min ini - Rio
Tel «Z-M91

Bna Vlie do Urartiai. 47». «o*. —
Niterói - Tal. «30»

Lula Wemeck de Castro
Diariamente, d-
lí.i.i do Uar.iiu

12 a» ia
«9

If *.«

htirat Kxretn ><» ..Tini:.-,
fone: 23-1064

SQTVAL PALMEIRA
ADVOGADO

Ru. Branco, lOb ¦ ts." andai
Sala ISlí - Tel 42-1138

I '

hlli ,-ta sincero, a defesa Intransl*
ai.v.m.adÔ '' frente do programa mínimo fl

Unlfio Nacional. Claro é W
dentro desses principio.'. Mta 

J
defesa corajosa e conscqiienie
Igualdade dos direitos da muiner.

A mulher a meu ver precisa ter
a sua voz na Assembléia M»
tltulnte. Creio que outra deve»
ser candidata. Mas 1esdc q»e '

eleitorado e os meus twmpannei'
ros entendem que devi; ser a »'

nha pessoa, tudo farei para cor
responder a essa confia." •

ta defenderei corajosamente
com determinação a fonmiW»
das leis, inclusive uma -iUt

realmente democrática P«le
Naçilo reclama, Oarta que pen™
ta a democracia e o progresso
Naçfio, e liquidação dos res

feudais e extermínio dos Dan

feudais da nossa economia. Pl
clpalmente na Agricultura &JV

Ia desmoralização e Mtl ,' 
' 

e.
das bandos integralista." e. u'rfrf

quente processo e P™B" A?.
traidores do povo braslie ". .

sim, sendo eleita continua i^

com a mesma coragem, c

mesmo entusiasmo ™

constante de todos os

'AUL LINS E SILVA FILHC
EVANDRO LINS E SILVA

AJIVOUAD08
1." dc Março. 17. 5." andar

Telcf. Í3-049S

Letelba Rndxigu-os de Brilo
ADVOGADO

Ordem dos Advogadoi Itrasllrini* -
Intcrlçln n.» 1302

Traressa do Ouvidor 32 - i.» nnilni
Telctone: 23-«95.

ENGENHEIROS

Castelo Branco ô. Cia. Ltda
Engenhnriu e Arquitetura •

Constiuctn
Af. Rio Branco 12» - Hnlfi* Ml/3

— Tel 42-6795.

lu»

sinceros
«uii»11'

e democratas nu»™
tes da ordem e da demo-rac



Jl-M ' ^éiémm-s-s-shii-mi...,  _^ TftlBtfHA POPUtAK Página 7
jBAS!l-EIROS i: CHILENOS. HA NOITE DE DOMINGO - Bu.no* Aires, .10 - (De J. L. Pinto, puro a "Tribuna Popular») - A chefia da delegação brasileira

es&i* *° Lon8rcM° àul.Americwio de lutcliol, pleiteando a transferencia da peleja de «abado com o» chilenos, para a noite de domingo no estádio do River
pljjeiioi^açaodosncmosptür.ciosíoi recebida com carinho, devendo ler submetida a apreciação dos interessados na reunião de amanha, quando também lerào
fttitil» °* encontros Bolívia % Uruguai e Brasil x Paraguai. • • • • • *••*••**•• * * ********* * * * * * * ••••

^^HÍWK I^HV' i*W\ ' aa^am sr 
' 
«V^i' 

' ¦ ¦* flBIsPfe» "iSfíà. CifigfciSj^' '¦fs ***-¦ B W ^^I^^B SlHi àã^^ ¦Bfir SB^è K- BJ^« ÍSÉSl V&&t tMKM tKk-M atatiee ¦¦. - j—int» ir* *4( VMft ^tfift aÜnÍHtí^^^M,^aB*ã-^B

^Bl&6»i3rylfei.§KB^ :.. ja UtmmmwfÊ^^mmmtmwBÊtSM \V*?m^mmW i' U*^^Bp^^Bg^^^BB!^E^B "*':%£&$ W°&-* -¦»¦'" ^^ *-%*t. '•5S ^^"-ÜH W|f^^f ff*fc^ttf i^^BiMaWli'BWfiat sTJ^fflR^BBnBBKlMBHif^^B

P ei erWoiteKieafa a atuai* atmeatm tm MawM<i« kl-miímu a <iRPRteNDUfTt PO SUlAUlfUCAXO
, tiottéu teiaiam lí-spre -*»¦* ?-uuiar-i."

tmmmam e fl«iifw
teenWai prtpeiarã

ppFSv-.'", um*
Me* ?'-'-''

mmm os

t «'.# o pa*«jn4túi r»-.*f.i'fsrii*-i ptme ei t-f<stt'--*a- aftá*. t-"'**8*it- d* pwwgm, ot *n.«'a-ii. fut*am (a* ao rtn.in.io,

vporani »a pois /i**m.a*. wnea « casw ere>w-s ea li-**!*,'»,-, (j-afei et»fe4«i -t«r m ama, d* Uatno* Atm, pelo nanei eom panhtíta Jm* toa Pinto),

ÜOS UMS GüiH EXIlICiO FÍEWE SOS CHILENOSBRDSILEI
Os preparativos para o próximo match* EM SÃO PÁVLO 0 CAMPEONATO BRASILEIRO DE NATAÇÃO INFAMO JUVENIL - fm

sua reunião de ontem, o Conselho Técnico de Natação da C.B.D., resolveu designar São Paulo para sede
do próximo campeonato brasileiro de Natação Infanto-Juveni 0 certame em apreço será no dia 17.

j;tviis AlW**. 1» (De J.
irm mi* rmamA ro*
•ais. - Depois ít sarprífa*
ssa -s-»",- tom os psra-
«a -» ttfiuiíeiro Ji «***o
ea ea -císísrsstve» par* *
E rea « chüt noi oue pos-
tettzit ttti dU-muda na
ta et dMitaio ta ensaio do<£S rate O aablíiite entre
tta*>> fatistlos nlo é aí»».
tjatst* £t dMvr.srrio, toafor-
isS-sa » t*r *dlir.*»s-ío. To-
i st wfj,.!-,*» es*âo na firme
atAí ¦*• bbs ampla reha-

NASA sonnR aa
ricaço*:»

talllla-to do InsueesM anUrtor..*¦ fim rie apaear a má !•:-.• -.•-¦.•* >
delssda no prtilo de ontem. AU I Tsmberri no que ta tttet* a*asma o U»nl£0 Havio Ci»u I modlfiraíiVs. até afora nio haamai nlo lu-aiou o profiams | nada de p-ditlvo. O térni-o F a*de uttnamenlo. A tmjireuao »«•
ral, pc-rern, é de qut nlo haverá
treino da <¦¦ :¦;.-,¦.•, já que oa
jo-sdores estáo cansados de
bota. Em ves de conjunto, de-
vesá haver al-*tu*j Indivldusls.
iodos no próprio local da con--.*•:¦*.*•¦¦ ou seja no estádio
do River Plata.

'ULTIMÀSMjiaM
Ui*.

ílsiee -m Fribe-fe — Ps-u s P, M. P-, por»
. • na partida aminosa.

TT.nso, na cidade
. 9 C. fl. Vasco da

nrfa carioca aerA
.i per um qusdro

i rtí—iftro imlito-e de M —
.- -.-, (*fdla ilccnçs a P.

. -xa. rtprweniado pelo seu
r.i.*-" ctlneíp l disputar sa-

ti-ltí em Calo Martins
>,'*, Anioss ns equlpr*

experimentarão vartoi elementos
na referida peleja.

O S'aseo pediu o "p-urte" —
O Vasco encamlndoi a O B. D.
o pedido do passr- do sileta Mu-
noel Peleciano de Resende, do
Fluminense de Niterói, para aa
suas fileiras,

i .¦¦'¦¦ ¦ ¦ como nSo-smsilor
O Flumlncn-c pediu a P. M. P.,
a InscrlcAo como nao amador-
do nttettt. Pss de Assunção. O
referido vleyer em suas equipes
secundarias.

vlo Cosi* obeervou - -.v-i. cuida-
doiamenie ss falhai do qusdroa naturaimenle Já adotou aa"•—•''"••'•l-s n*~--*i"l-ia **»ra
melhorar o conjunto. Fala-se,
por estJipis". no .ea"*sre.lmrn:o
de Jalr contra os chllenc-*. Mu
ouanio t Isso nlo esiv- nada
de posltlro Tudo es*4 depen.
dendo das condlçom ftslrss qneapreseniar o e-tira-mUn-irlo ata.
cante. Jaime, por sua vez, esti
fora de eoftüa-"-». ti bem p*»*l*vel que o técnico brasileiro es-
te|a rcservjndo o drslacaío me*
dlo-es-tierdo p*ra o -ompramls*
so final co-n os arsentlr.ot A?r*-
("tla-se que somente no dia da
peleja venha, a re eônh*w %
im-iltui-So exata do quadro

Picou decidido oue os JotiadoreaftcarSo rl-fm*-i!emen:e con?en!ra*
dos elé o dl.*i do mnten, Toda a
íitençSo dos cracks e dlrl-cntesf.'\ voltada para a luta com os
chilenos, que tanitirm silo consf-
derado- rivais de res*ielio. A
nroposlto. bssia lembrar oue os
no*sos proxlnws ndver*nrlos
conse--ulnm triunfar sobre os
paraguaios. *

JCGOVISIOSO MÁSIMPRODUZ/Vi

BUKXOS AIRW. ti llle Joti
LuU Pinto — TKim*S'A PO*
l't i mu - De desilusão foi
psra os brasileiros o terceiro
Joio que disputaram neste Sul
Americano. Conregulndo em*
patar penosamente, com um
quidro, que alem dss suas frs-
ess -ra-olbllldades, já de ante*.-.. .,i ,. .i. :;-....-:..i em outros
compromissos anteriores, náo
Jogou como poderá parecer de
msn?*tu a, j a lflsar um pia--anl tflo sl.tr.l!tratlvo contra ura

dos quadros reputatios como
mais fortes, dos que disputam o

Os programas para as reuniões de
e domingo próximo na Gáveaáoado

f • Htolnl» • p-o-ram» errn-
ra"* i>'r» » torrld» dt tiba-lo
SCotu:

1.° PAREÔ
181 rsttrtH — li u.io tioru —

frt ll 0-^,00 _ (Deitlniío a
l;ftnrl!iM),

K-.HOwaim  si
il**-!«.T.»  hHfStor  ss

. f-r-ois  54
«*•'*  54
..'Çr-nl-r  5S¦ÍÇ»1»m  se•lns--«s  54

I
2.° PAREÔ

m*it.)i _ a, ||,m h0nL, _
rri H.ce*,"" (•oqnct* e aprrn-
«i»i itm mil» de 10 rltorlui,
M P"lt tra 1013 e 1JI0).

Mcecai .. ,

.' J* í* bpadu .'.'
H"**-lt*

*•< siinuito
I D-JCo

Kl.
50
54
50
50
5(1
50
53
50
55

3.° PAREÔ
f*}."}. - à» 1W0 horu —LM

Oi IJ."*"*,M

H'*Mnli».

H CijuM ., 
JT«T Oood .. 

¦'."" '

¦ ^íbürii

Kl.
54
34
54
5fl
54
34
54

4° PAREÔ
"> 1". 000,00.

HOIMI.1 .. K'n
nctm.ii,  sa

Mt  50
IT- •"  5"

'"• rn»i"ll!

1 "Uri

. r_' -o.
! OilMoso

. Tilpa

50 PAREÔ
- 4i 1(1.-0 horu

MO - "nctllnc".

H*!t F0tCÍ

I

!'AJJ5*'".. .
D.*»-'1 " ¦*

8-6' PÂRÉÓ

Kl.
30
5n
30
50sa
34
48
30
sn
34

^».iN«iL,i'atiiss»
lT;manr!ar6
,is"-'toim

(P»ti'o „ „

Faço

Jíirun»
«v 11'«'ipê

:fria ,

hr,LÍ

Kl.
53
33
53
53
33
35
53
35
53
55
53
53

l-orio " ,  SS
11 ,>.: .  **

7.° PAREÔ
1.4M mettoi — áa 17,30 hortl —

Cr» 13.000,00 — "IMttlns".
Kl.

1-1 n-chl-o »"
1 Cornua S3

1—i • - 49
Granflauta 4S

3—5 rniiana*' 50
MaplU  50

1 Ch-.ro  52
4—8 1 -.'r Dcautr  4t

S Day  48
lOSpltflr»  50

As corrida» de domingo
E' o t*nilnt« o proirím» or*a-

nl*ado paru a corrida tio domingo
na Gavca:

Io PAREÔ
PllKMIO BOROPA — 1.300 mftroí

Cr| 23.000,00.
Kl.
33
35
53
53
55
53

1-1 CUba
2—2 Onntt*,
3—3 Mrid-lra do Oriento

4 Itapsné
4—5 Centelha 

" Olrontttt

2o PAREÔ
PlWMtO AMrniCA — l.SOO metroí

Cr? 23.00-1,00.

1—1 ObeIJo .. .
2-2 Iton II .. .

3 nio Ne-xo ,
3—4 Ourtipy .. ,

5 Phoenlrf ..
4—" Antnr II ..

7 Monte Slflo

fi*.
85
53
53
55
55
53
53

3o PARFO
PI-EMIO ASIA — 1.500 metro- —

Cr» 20.000,00.
K«.

4"
31
51
55
51
51
4!)
51

1—1 Itinrn II
Osá-Puan 

2—3 Acnrnpc
Eitrlio  .. ..

3_3 Onrtlr
(I Ambe

4—7 Miltt
8 EICRtint-

4o PAREÔ
PRESnO AFtUfA — 1500 motroí

Cr» 20.000,00.
Kl,

1—1 F-intasln  54
" Folia  54

2—2 Frevo  5J
tJrucunRo  J;

3—4 Mntpniba  51
OlruA  J*ri Uombolro 51

4—7 Mn.rntPl  5-1
8 ''AU-nctrnl  

J!
0 Plttzotti  50

5o PAREÔ
PKRMTO OCAVIA — 1800 metro»

Cr» 20.000,00.

4—8 SaCKti-nolth 54
0 P-imutleo  SS

10 Boto  58

7.° PAREÔ
ORASDF: PBH.MIO ***tt*>A*XADAS

ESPECIAIS — 2.000 •:.-» Si
ic.-.j horu — CrS lOO.ooo.OO.

BETTUIC
Kl.

1—1 Mlamt 58
" Catmío 52
" Elegante 49

Rorkrr.oy 54
Hy-erbolo .*"

" Infante 49
2—4 Heleno .. 34

5 Mo-ma 41
8 Clinntel 43

Manop^n .. 4n
Vontade  .. 58

" Arribe 4(1
3—0 Typhoon 31

10 Rltnplnn 33
11 Ml-a 50
12 Ratrllo 30
13 Dlattonnl 53" Tmt'on 41

4-11 Tau4 49
13 T.illy-Ho 4R
15 Eitreltro 88
10 C.i4-Punn ..' 48
17 E«trnndo  .. .. 85

" Farrlata 51
" Elllpac 52

8' PAREÔ
PRF.MIO REPUÜMCA OOS ESTA.

DOS UNIDOS DO RRASIt. —
1.600 m-troí Crt 30.000,00.

BETTING
Ki.

1—1 Vnllpor  *9
" Rockmoy  53

OrllO 48
Cilindro 48

2—4 Uo:*on 31
5 Rataplao  .. SI

A imprensa argentina e o empate
da peleja Brasil x Paraguai *

BUENOS AIRES. 30 (O. P.» — O apreciadores do fulebot
esiAo drfcpvtt-nados com o empate que o Brasil obteve <\ nclte j- n-
rada ante a selet-.lo psrctru-ila. coiuiderando que a mà sorte perse»•'.!': cs brasileiros, que. Imerecidamente, perderam um ponto, colo-
eando-re mal na tabela de posições a respeito da Antenttna e do
fruptial.

A imprensa matutina foz*» eco dessa sorte adversa, assina-
intui'» que Indiscutivelmente o Brasil possui méritos superiores aoa
i' ei •.;.-,!¦ i e devia ter vtncldo por certa maraein. Destaca a atua*

J«, ««.«r.^" -mImÍm*. *áV I,M ..- ««-««••«;« icfi<' Aa equipe braMlcirn e cioala também o conjunto advtnirlo,
HO Onze patriCiO ** l lOra paiafriiaiaSíiue. perem sesundo-Ln Naclon". -foi mols dinâmico, porem com

tecursos iURfiiuos que nftu lograram perfurar a fundo o seter doa
anta-toiilMas'*."La Trcaia" diz que "os brasileiros foram vistosos e a-fcls. porem-Jlante <:¦ ¦ piiragunios encontraram um obsiAculo difícil de superar
na llnlta mtMIn. Oomlngtts e Norlval tiveram de realtsar extrema

FALTOU II OFENSIVA HUS.LEHA
0 APCIO OA OEFESA
Korival, Ary e Aleixo. as grandes figuras

stusl certame. O Parasiial dr-ve
aeradecer o empate de um ten*
te. n.'io só & maneira brava, sem
dcsfaie-intenios, com que a;l-
ram os seus ^let^nssrrs, como.
principalmente. A atim-ío apa-
gnda que o selecionado brasl*
lelro spreentou no eslAdlo do
Indcnendlcntes. Nunca se viu
um tenrn Jogar iflo mal, e, o
que é pior. com tAo pouca von*
tade de acertar. Elementos et
reconhecido valor como Zlilnho.
Rui. Proeóplo e ate o veterano
Domingos, estiverem Irreconhe-
clvcls. Rui, que tfto brtinantes
desempenhos teve nos matches
com a Bolivia e o Uruguai tra-
cassou lncxpllcivelmente. Nem
uma unlca bola o no*so center-
tinir conseguiu deter. Para des-* gs-spUo  Ji I BraÇft nossa também, ZezA Pro-'KitawSh*'.  i" "Pio • Domingos falhavam de
instante a Instante. Com Norl-
vai numa grande nollc e Alelxo,
jogando o que dele nllo se po

Frtl* Wlibiri 4»
3-7 Oardel 50

Ladyahlp 48
I'.!.; •• .. 48" Kittondo 52 i 

"dia 
esperar." O setor direito da

t-lOBobeo 37 noiia solM-io n-tava enmnict.l-" Con Jiitto 31
11 Mctôdlc- 43" 6oc.-i.tc» 51

CHEGARAM
De SAo Paulo, chegnrnm ontem

A Gávea os parcliVIros, Voiundo,
Estrclcro, Estrondo, Typhoon,
Latente, Árabes, Favinln c Gran
Golero, com cxccç&o de Estrclcro,
falhnram cm Cirtado Jortlin cs
outros, sendo que Aratie nfto cho-
Sou a ser apresentado.

A fim dc poupar a pl.stn dc
(trama resolveram os comissário)
dc hipótlromo colocar a cercn mo-
vel na rala, sendo todavln Iníc-
llzcs nn mcdltln, pois, protcgcnJo
a grnma esquecem a vida rios pro-ilaslonnls que a nrrlsc.tnio, Inu-
illmcnte, se a cerca movei con-
tlnuar como está., Culria-lo f=rs.
comissários I Um dcsaátro lhes
custará caro.

SUSPcWSOS POS 2 fll-SÉS os Tine
fFIJÚ E ALC BIAOÈS 0, m\M

Resoluçóões de Comlssáo de

1948.
A Comlssáo de Corridas após

inquérito deliberou nfto aceitar ns
explicações dos tratadores Adal;
Fcijó c Alccbiades D. Monteiro,
responsáveis pelos animais Sa-

gres c Espeto, nas reunIOe? dc 27
e 3 de Janeiro, o dc acordo com
a alínea D e 5 2." do artigo 104
do Código, tomar a sctrulnte re-
xluçáo: suspender por cloli me-

jcs os tratadores acima citados e
por trôs meses os animais Sagres
e Espeto.

nosso, sclcçáo crtava completa
mente abandonado, a quem qut-jcssc por ele penetrar at6 o arco
de Ari. Com o llnht» medh esta-
celaáa, o aiaquo. JA de sipauco
produtivo durante os minutos

nfto chci*avam a vlm-nr. A tlef"-
sa parasuaí"» com seu trabalha
facilitado, niimcninvn o ataqu--,
que começava a demor.Mrar de-
sejea de farer chessr o pcrlno c apressadas Intervonçá-s para evitar um dejastre. Possivelmenteno f*onl de Ari. Acs vlnt- c oito
minutos uma boa chance pari a
quebra do eniuslasmo do quadro
do Parsftral stir-lu. A fumaça do

Conclui na C* pi-ln»

a forma vivaz e afastada do futebol clássico des paraguaios surpr*»
endeu os broslletros, que demoraram a amoldar-se no Jogo de seua
adversários. A Isso mal* do que a outrn coisa, deve-se atribuir oempate, quando na realidade n superioridade da equipe brasileirai Indhcutivcl para os "aflclonadcs" e comentaristas"'.

C. DO RIO E AMERICA
NA NOITE DE SÁBADO

P L A C ARDI
Nfio resta duvido, paro nós constitui verdadeira ileccp-áo o rç-

tf&MkrDl°rKm 
™™ ¦ sultâd^dnTclnjrrde^tcrcalr^a com «-parapiaics. Éramos favcrl-

oue deve a nnrècer 0 valor <--ri í to-, c náo admltlamcs qualquer sucesso do conjunto deJtommto.
que crac a parecer o \uio<- ii-s. f.lt,.s0i ír.l fcmp-e um esporte qu» proporcionou fotci lncx-
seus lnt=r.ra.itcs Por seu MaJffi^gg™ icmpr" vuico o .favorito. E assim temos que nos r,a-n» navotrunii» nl-nn-ío, n dar {Jj|g™**|™ ?'K\ ouc. f0!ocou a representação brasilen-a no se-

cundn posto do cnmnconato Sul-Amcricano dc Futebol. Nao ha,
porem, rarâo para desanimo. Descemos um ptnto. mas nfto perde-
mos ns p-rslbiUdadc- de conquistar o titulo máximo. Sábado, por
exemplo, Jortnrâo nrgriitlnos o uru-tualon E' um prélio entre r>s
makres rivais do ftitcbil Sul-Amerlcano. Totlns esluo ao par dn
rivalidade dos contendores. E ner-a pelejo podcrA surelr um it-sul-
tndo que nos beneficie, o que. aliás, nfto é difícil. Analisando oem
cs fatos, cli-gft-r.c n conclusfio de que o nossa colocaçáo nuo ROÍrcii
aiternção. Da qualquer maneira teremos que enfrentar os nrpcntl-
nos no flnnl do certame e pam conquistarmos o campeonato for-
çoramente teríamos que vencer os portenhr>3, E a situação nt mo-
mento 6 essa rca'ment.e. A":ora, precLiamus agir cem cauteli-c nn-
tra os rhilcnos. Os nndlnos. por exemplo, sáo lutadores, E Jogam
tanto ou mais que os paraguaios.•

Estranha-se que o técnico Flavio Costa tenha deslocado Lconldas
na meia-csqueriln no prello de ante-ontem. Dispondo de Ademir ou
cnl.'o de Lclé que joga com períelçáo cm qualquer por.içftn dn trio-
central, náo deixou de cau:;ar surpresa a presença do "Diamante'
no scttr esquerdo da ofensiva. Se foi "chave" de Flavio Costa, náo
deixou de haver íracar.so. Lconldas nfto se exibiu com acerto e hn-
bltuado a Jogar no centro, conrundlii-se sempre com Heleno. Sem
dúvida, teria sido uma experiência do técnico. E nesse cnso_ nWi
deixa dc ser lamentável o sucedido, uma vez que experiências nno se
tarem num prello dc grande rcspon-abllldndo. Aliás, náo se tl-va t-sque
cer que Flavio Costa c::porlmentou Lima no exercício da domingo.
E por slnnl, o atacante paulista saiu-se a contento. Portanto, ínl
com surpresa que recebemos a improvlsaçáo dc Lconldas com sérios
prejuízos para a nossa equipe.

os parasu-los dispo3'os a dar
tudo, nao tlv-rrcm mais do que
limpar a rona do perigo c mm-
dar a bola á frente, onde cs seus
dianteiras, poilam so movlmun-
tar quase que A vontJde. Foram
Inúmeros os momentos de pjnl-
co porqu eacldsdcla passou, dc-
vondo-se reconhecer que se No-
rival, Ari o Alelxo náo C3tlvcr3cm
inspirados a crtas horas es'arla-
mos amargando ur.i rever, que
r.fto havia onirndo no minlmo
em no"sas previsões.

O PRINCIPIO 1)0 FIM 
Mal havia rido l:i!cl-do o Jogo,

e a imprc--lio quanto no rosul-
lado do preilo Já nfto era bon
Rui na suu prmclra Intsrvcn-fto
íailiou. Com o passar dos ml-
nutos, as falhos foram se acen-
tuando. Ainda se podia apresen-
tar uma do"culpa. O Jo^o havia
começado de pouco. Ventava
quase forie contra o nosso qun-
drq c os Jogadores ainda náo
h.-»vl:m conv-;uldo descmba.*a-
çar oa movimentos e neutrall-
7.nr o frio, que chegava a ln ro-
mod:r. Isto foi o principio. Po-
rem, tempo pas-av.i o a espe-
rada mudança do J030 nfto vi-
nha. Ao contrario, o nosso qua-
dro parecia cada vez mais se
ntranalltar com o adversário. Os
ataques eram ensilados, mas

T? K T HATT
Soa h_« í^ãi « D

I mm\% PI KV wS*mmmM BBI na ^•Etfir ^<wmW

tle sábado

1 R"''">'" li la ch "nmpeo-
•Hr,rrn(1" Mleboli!'V, V '' x Chile,'° **Wlna x Uruguai.

1—1 OoMna .. ,, .. .-
2 Acácia 

2—3 nrtniti
4 n(invl*tri

3-.-1 Tnrnbtt
0 Arntnnhn 

4_.7 ---."n-o
8 Dnknr 
D 8ni;ren

6" p/i n co
PRÜMIO NAÇOFS HNinAS - 1.C00

metros — CrS 7fi.nnn,00.
BICTTING

K*.
sn
48
34
32
34
50
54
5H
58

1—1 Fo-»iicto ..
2 Alvlticro

2—1 Il.lnrrnrlo
4 Dnbul .. .

3-5 Inu .. ..
ll Rubi .. .,
7 Unlco .. .

K-..
snsa
59
sr,
34
511
50

í BOBINA. DORA
[>,,„,'"" ,N"< RI KTltf"*MW"ANirA""'H-liiiiiiHicntri tle mittort'» elítrlfou"•'llntti.sp 

RPl-viroa pnrn turno
f*'i.\7.AOA BASTOS N." !-!>'*

BUENOS AIRES, 30 <U. P.l -

O match entre o Brasil e o Pa-
i-aginil constituiu uma grani sur-
presn para os fans argentinos do
futebol cm vista da descoiocaçáo
da equipe brasileira. f Ao mesmo repetiram suas atuações anterio-

res, especialmente 110 1." half-
lime. Sua linha média falhava
constantemente e seu ntaque,
apesar dts passes seguros e seus
movimentos brilhantes, náo rea-
lizou ns necessárias penetraçõesatravés da defesa guarani. Foí-
slvelmente, a nção defensiva dns

BRASILEl
A dianteira pecou pela falta de arremate

* Justo, porem, o empate *

a. «IM™"ll'tl
""- aHtlfiHlí — Al.lllílA 4'A.MI'ISTA

tempo, causou sensação a tom
vel resistência apresentada polo
tcam dos "guaranis", ante ao
qual n técnica e a classe tios bni-
silelrcs de nada valeu, pratica-
mente. Nunca se esperava que
os paraguaios pudessem opor lão
dramática resistência, principal-
mente no 2." hnl-tlmc quando os
brasileiros assediaram e. por ve-
zes, bombardearam a meta cie
Garcia.

Os paraguaios atuaram com
uma energia e uma decisão pou-
cns vezes vistas c, por isso, con-
seguiram um honroso empate
cem os brasileiros. Os paraguaios
nfto demonstraram qj-.iiírlade-i
nem o brilhantismo do futebol
apresentado pela equipe brnsilei-
ra mas considera-se que, nessas
condições, o empate foi nisto.

NAO HOUVE REPARTIÇÃO
Por seu lado, os brasileiros náo

vez mais extraordinária c dra-
liiátlca, contribuiu para que os
dianteiros brasileiros não tlves-
cem cxlto nos arremates.

O Brasil demonstrou Jogar me-
Ihcr futebol; tem uma equipe
mais coordenada, porem os pa-
rngualos, pela sua energia açáo

paraguaios, que se tornava cada defensiva, mereceu o empate.

Dc Buenos Aires Informa-nos o nosso enviado especial que o
atacante Vasquez ít.I excluído do selecionado uruguaio, E' que o
destacado player teve sério atrito eom um companheiro durante o
exercício de conjunto que precedeu o match com os bolivianos, Como
se vô, os orientais preferiram sacrificar n equipe a manter um )o-
gador indisciplinado em sua delegação. Trata-se de um gesto digno
tle Iodos os elogios, A disciplina deve ser mantida a qualquer preço.
Bonito exemplo deram os orientais ás demais delegações quu parti-
eipam do Sul-Amcricano, •

No próximo dia 10 de fevereiro, terá lugar mais um campeo-
nato brasileiro lnlanto-juvcnll de natação. Trata-se de uni certame
que sempre contou com as Simpatias dos desportistas, vlito que reúne
em açfto os maiores ases da Juventude brasileira. Até agora r.s ini-
nclros tém dado prova de maior eficiência, pois já conseguiram
levantar nada menos de sete vezes consecutivas o título supremo.
Este ano, porem, esperam os entendidos um grande dueb entre os
montanhosos e os cariocas. Já que os metropolitanos estão decidi-
dos n rehavcr o título que perderam em 1939. Ganhará eom Isso o
espetáculo do dia 10, que deverá ser um dos mais sensacionais dus
últimos tempos.

•
Já não resta mais duvida que o Brasil será sedo do próximocampeonato mundial do futebol. Foi uma vitória diplomático du

c. b. D.. E com isso os torcedoros terão a tão desejada eportuni-
dado de travar conhecimento com as maiores expressões do "asso-
clatlon" universal. Entretanto, não há dúvida, que a entldods niá-
xima encontrará dificuldades para realizar o ccrtnmon. E' que, in-
felizmente, não dispomos dc estádios suficientes para esso gigan-
tesco campeonato. A náo ser o Pacaombú o Sáo Januário, nenhum
mais reúne condições paia receber uma grande massa de torcedores.
Enquunto há tempo, precisamos construir imediatamente o estádio
Municipal.

* Será em Caio
Martins o primei-
ro amistoso de 46
Os grêmios carlc-as JA carne-

çam a se movimentar, no senti-
do de preparar ns suas equipes
pars 03 pnnlmos torneios quase aproximam, riornlo no mesmo
temno oportunidade parn o apa-
«cimento de novos elementos.

O AM*8TOSO DE SÁBADO
A NOITE 

Assim é que America e Canto
do Rio Já combinaram um arnis-
toso para a noite de sabido,
tendo como local o es'ttdlo da
Calo Martins. Iniciam desta ma-
nelro, cs dois grêmios, as suas
atlvldatl-s. preparnndo-*e paraos árduas componhas dos tor-
pelos e camoeonnto. Nilo resta
duvida que a peleja pode ag-a-
d1r bastante pois apesar de es-
tarem as .«uns cqulnes d- ha
multo Inativas, devemos desta*
car os diversos elementos de va-
ler que possuem ambos os qua-tiros.

VARIAR EXPERIÊNCIAS
NOS DOIS QUADR08 

Um tios atrativos da pelejr,deverá ser as experiências queambos Irão f;z,cr com novos ele-
mentos vlndosdo Interior. A/islm 4
que o Canto do Rio JA pediu 11*
cençt para Incluir tiols playersdo Interior do Estado ora em
observação nn sua equipe Oe
elementos referidos são: Geral-
do Margeia e Orlando dos San-
tos, este do Oliveira, de Nltfról,
O America também experlmen-
tira os JoTadores Monclr, Brna
e Ivan Bneirc. O Inicio do pre-Ho está marcado para As 21
horas.

Vitoria F Clab x .
Metropolitano F. C.

Jogando domingo ultimo no
campo do Vitoria F. C, na La-
goa Rodrigo de Frelta.s. o Me-
tropolltano F. C, assinalou ex-
presslvo triunfo pela coniagem.
ile 2 x 1, Os dois quadros esta*
vam assim constituídos:

VITORIA F. O: Areia; Ria-
chuclo e Raimundo; Slva, Per-
nambuco e Zeferlno; Álvaro,
Hugo, Adauto, Tlâo e Prancha.

METROPOLITANO F, C. —
Luís; Flamengo o Bartô; Dller-
mando, Osmar e Camplsta;
Avelino, Moravlo. Jolr Porte e''"'-,:•' arbitrou a peleja o Rr.
Tlão que teve bom desempenho.

FERNANDEZ, PARA 0 ATLANTA - Buenos Aires, 30 (De J. L. Pinto, para 
'Tribuna a Popular' )

—- 0 arqueiro chileno Fernandez, uma das makres revelações do Sul-Americano, está em entendimentos
para ingressar no Atíanta. 0 destacado player ardi no recebeu uma proposta apreciável para defender
as cores do tradicional gremij de Buenos Aires. Até agora, não liá nada de positivo, pois Fernandez
prometeuestuda r o assunto para se manifesta! daqui alguns dias.
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PELA PRIMEIPA VE7. EM NOSSA
HISTORIA UMA BAHCADA DO POVO

Btlta asa ot Ititltme* trepretaatent»**» do tato. O ..»*»•

der • o» depaude* eomnR<*u« A AtttwnWfa CsWaltiainia.

Qatm ot eltaes foi o *•»*«. foram o» traôalMdar**, ot mar-

m!!*!e>». 0* eampoo»***, as ««tildo** »efrt4oraa e d**»eer»

tadtt p*l» eeparasta «j«a H»t* «««Doa o flartato Partido
comanitia do Rratll, N<**!** bemea* taNmet qee lati

firma a iMfcalaval a fidelidade so po*o, é poderot* a tua

|.*»cSo «am at mas***, a qua tarA clara, lairepida • Iniraa*

a!|«'.<».':.»: !o .'.ti.'".'»!''» a «1» **«*<So 00 l'*»l*l»»t*llO.

Aqnt etiio ot deputados qne llm «v» oto na Wrr». o» qu*

temem nm proarama, conhecido, dltcalldo a apoiado ptl»*»
grande* aasstta p?palar**. ot qna »» lorsirsm dlanot do
mandato qae Ih** coube, pela d«*d!r*çio, pela tenacidade *>

pela política da prlaelplae tom qne sempre serviram o povo,
rom qne tempre lutaram p<* dxmorraci» ,m no»,» terra,
Aqnl ««mo* pela primeira »** em no»»a nlttorla orna Itgl-
lima baseada do poro. a baseada da democracia salda do
teio dat grande* massat, temperada na eiperlenela dat
laias mala Árdua* • ao profundo conhecimento dot pro-
blemas • daa enormes dificuldade* qua o novo esiA ao-
fresdo. Sob * liderança do grande Pmte*. do grande se-
nador mal* votado do ptlt, o* representante* comunlttas
•wlo a vot alta * construi!»» 

"da Conttltulnt* qu* apolarA
lodo* o* a:o» qu* beneficiarem o povo • denunciará todo*
ot ttot qu* tentarem lançar contra o povo. Ettet, com
Preele* A frente, sao os representante* qu* vlo ao Parla-
mento certo* d* qu* o povo |bet dará apoio para a sua
aeAo *m defeta do beta «tlar, da democracia * do progresso
de Brasil.

».«(•««•«. tis.*-.*» ilusão Caím j&te Starío Cru fim '*m~#t 4«*N» OnaJáa Htktta) ÂgmttM

II $ M. 215 *fo Av. Aposicio Boíyês 207.13* -^ Oulnlo»foiw, 31 do Janeire ds 46

iS MASSAS CANTARÃO A MARCHA DO P.C.

.'.•-ir Carie* Pwff»

Ub mUnl fnuh bumLmUÀmâ
Cerca d* cinco ml| trabalha-

dorea marltlmoa reuniram***
ontem «m movimentada assem-
bléla, convocada pela Fedtra-
cio a seus detetteit tlndlcatot
filiados, na qual foi cientifica-
da a clatte do retaliado da
campanha de aumento de «ala-
rios que fulminou eom a asai-
natura da tabela >e*o Mlnlttro
da Vlnçto.

APOIO DOS SINDICATOS
A FEDEHAÇXO 

Pretidlda pelo tenhor João

A sessão de ontem na Federação *
Tabela do reajustamento * Solida-
riedade ao movimento de greve dos

 bancários

D V SÍOilI
DOSum desmentido"Marítimos

Eonterencia de
João Amazonas

Realiia-se, hoje, As 19 horas,
no Sindicato dos Empregados cm
Hotel» e Restaurantes, uma cen-
íerencla do lider sindical João
Amazonas sobre "A reforma d»
lei de slndicallzaç&o".

EstAo convidado» os 
"dirigentes

sindicais, e o povo em geral para
b referida palestra. q»ie terá pro-
r.uncladn A rua do Senado, n.
88 i.

apoio de todos ot tlndlcatot ma-
Batitia. flteram-t» ouvir vario»
oradores, que hipotecaram o
rltlmo* A Federação Nacional.
Falou lambem o pre»ldtnte da-
tu- l.i . r.' .l.i.i.-. que salientou a

unidade de toa a elatto marl-
tlma como o fator preponde-
ranto da vitoria.

Pelo senhor Jerônimo S. car-
dono. dirigente da Comissão de
D-vnlgncAO, foram postas em
mão» do presidente da Federa-
çiio as novos campanhas que te-
rAo |n'cindn* pala eln*«e: uni-
dade de todo» o* trnbathadoret
marllimos o melhorin do oll*
mcntnção no» navios da marl-
nha mercante,

A TARELA DE REAJOS-
TAMENTO 

motor, nos dbarcot de pesca.
Inelusvis, o pessoal das navega-
çiV».. fluviais e laeustrcj e o»
em:.i'cgndo* cm escritórios da»
empresas do navegação.

A Comissão do Divulgação e
Propaganda do Reivindicações
do* marítimos distribuiu A im-
prenta uma nota em que dot-
monto uma publicação feita na
edição do ontem do -Diário Ca-
r,'oc.i" pelo Sindicato Nacional
dos Oficiais de Náutica a res-
poiio do boato de greve e do
reajustamento do .salários. A
referida publicação A clnsstfl-
cada do "taxativamente menti-
ro*nM.

POSSÍVEIS BRECHAS DE
PENETRAÇÃO NAZISTA

Km *¦•-:*» eaia «le ftta«»**ma. Anl»
tal M-ilwdo recebi '.ula mun»
di: o que hA de niril». r na in»
»ele«iuati(l4i!e uwi.eli.», n»--ç«.
mediu* a procura de «mu-irnA,
.-•ciii.'!t.» ds lods* 4«e patas
quando em pavas*-!»» por aqui.
AiülMl MJ-rlwdu e um etand»'batetJw «le pspo". Atra»*» «le
tua* eenv-cRa». lem uma ijMdo»
rma e Urnéüca inllutneta cm
nx*;a mel*» t4»clal. P»ç mclru.»
oue teja "Vila Pi-Ht-'. utoa to-
kianea de centos -ju mtvtas, *eu
único livro pubticsdo, ••.:.» í«
omle n*»eiir.» por ele a-w&át a
forca e «» val<*r Inte^tu»! «!«•
lanibal Marhsdo. Tanto a«im
que ainda estava •"-*-• iivr.» no
prelo quartdo o convid»ri*n« t>,»r*
prriiillr o 1» sTon&rwso Rranüel.
ro de E-erltores. nus te resilra-
ria em Sio Paulo, era janeiro
do eno psjj.tdo, ren» i: ..:»•!« brl-
Um e alto tlgnifteadn,

Ptmc» A casa de Aníbal per»
euntar o que ele arhava «Io con-
curto aberto ao» p^L-n dt p--.o,
para a letra da marr!» do Par-
lido Comunista do liras!!. Ixmgo
tempo conversamot a respeito, e
a palestra »e enveredou pelottrrtno da muMca e da poesia
populares.

Nas letras de marchas e
tombos — diz Anib.il Mschadn
— o povo tem traduzld? u* »cu»
tentlmcnto». qtuue trmpre as
tuas desgraça* e itmcrcs Intr*
liso. tudo ditado lu-i.i ritmo e
a melodia de uma mU-Ica urro •
nossa. De ver. em tiuaiido :-.¦ .¦¦
reci-m pelo Carnaval mcdíníia»
de sentido relvlndicatorlo que a
alta sociedade canta no» satAe*
«tt* |l|**^ «j» j»fn r**»*<i,i*mj r»»fj|
atentar bem no conteúdo delas.
Aatim, pu; C:..-.i;,.... • ,.v. <.il-
in» que d • in do.» morros tAo
einoadí.s pelo proprin gcMo icn-
tra a qual te dirigem, que nâo
faz a mínima idéia do tlrnmn
du favelas lá dc cima. E c.o»to
de «tente rica, mal.» ou menu»
beneficiaria do cambio nejtro...

Mal acabamos de rir, Aníbal
M.ifii.-itin continua:

Pois 6, cm todo folclore,
principalmente o das t-htscs
h dos povo» oprlmldit», enron-
tram-se manlfístaçõci rtiianat
de caráter pai itica-social. O

Oi lambas do morro, que os granfinos cantam *
A marcha da Partido Comunista será a expressão
da vontade do proletariado e do novo "k Coma a
"Mnrselliesa" e a "Internacional" °k Fala-nos o
escritor Aniba! Machado sobre a marchh do PCB

¦r,f;'V ¦

A tabela aprovada «tinge os
oficiais, os trabalhadores dat
maqulnae, das câmara*. o« pro-
Ccantes o os qu etrabalham no
trafcfto do porto, nos lates a

LONDRES - (ALN pela In-
ter Pres*) — Dma relaçSo dos
homens públicos britânicos, con-
siderados "razoáveis" pnra u.na
aproximação par* sondagens de
paz que fo! airesentndn a 111-
tlcr pcio dr. Houshofer, eonsc-
lhelro do lider narista Rudolf
Hess, foi nubllcado esta semam
pelo "Daily Worker" de Londres,
num» reportagem exclusiva de
«eu correspondente cm Nurcm-
berg.

Entre o.» nomes da lista en-
contram-se: Slr Samuel Hoarc,
(agora Lord Tcmplewood), em-

bnixador ns Esnanhr. de 1010 a
1044. Rlshard A. Hutler. sub-'e-
crcínrlo do Foreisn Office, de
10H8 a 1011. e que foi escolhido
pelos conservadores como provn-
vel sucessor de Chur.-hlll na II-
derança do Partido. Slr Wllliam
Strang. do For*rl*m Office e que
teve um papel Importante nas
fracassadas ronversaçõrs de Mos-
cou em 1030. O "DTy Worker"'
ressalta que a Incltisüo desses no-
me* "nSo apresento nenhuma
deslealdade por parte deles, nem
significa quo tenham tido con-
tneto rom o Inimigo durante a
guerra".

!»¦¦«.">. desde o período cotar»!»!
do engenho de cana a d» mine.
rêcio. ate a fase 1o famhivradr
DIP e das filas kAsksu de que-
«asene. * rico em c-xj« <*»*>» to
queixa» e icvoltat popularesA «:<¦• s*:»ça vai tico oara a
ratifica — prtwu-gue Aníbal. I
pela poder da arte. o povo tem
a limão *le Uimar-^e mems» dc*.
graçado. Ma», agora. «Mníiad*»
na acio do Partido ComunUta
o único que d<*fc-.d<* realmente
ot lntncancs do povo. pode r».i*
cantar também ttt tuas rape.
raneas.

Voe* r.&T ach* — pergun-tamn* - que t mesmo necests-
rio haver uma maretu qu* a-
ores»* o que pireUnòs o Par-
tido. para que o povo a rante
cem carinho e cntutlsimc?

NSo hA dúvida quanlo A
necessidade de um hino ou uma
marcha que seja a exoretsto da
vtntade do povo e d>> proieta-
riado nos «eu.» momenio» de efu-
•Ao coletiva. Tem toda s razAn
o Partido quando convoca ot

poeta» para aquele «sr.runo d*
que falamos.

y afinal, que acha -. ¦ * do
ccrwrurto proj»iiamc:iie dltoí

Nio t*i. ao certo, qual ot
critério do Julgamento — re*- I
ponde o -r-trritor — pult me p»- •
rece dUldl «>t>coni(ar*»« ttma |letra que prlo teu cunleudo et!
numa forma tlmpiei e oíre«a
»rorre«p<K>d* tnu-graimenle ac
cuplrtto de uma marcha dr».**
natureza, a • nn',m ot notsa
alta t>" '••:» talvrs .Vte o put»
e tlmplct tnque tocitl do» ;• -¦ j«
do povo: este*, por tua vez, tal-
ve* nao 4*4-tnjls*m en**rr*r «ro»
pouca* ettrole» o ruenrist d.
nt»>»*»m» 4$» t>a-»fi». Cs.»-* |4-omo o to "Msrtelhtta" « -> *-.
¦ it-.-triia.ior.*.' iii lãi*»». \

O que Importa — u-n-iul Ara- 11bal Macnado — é qua venha t
essa marcha tao rtelamtds. Eli
que ela »eja cantada pelo pro- 

'
iriariado e peto povo, cemo aftr-!!
maçAo das tuas própria» esne-
rança* e de fé no teu Partido
de vanguarda.

Ortnorlo
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SACERDOTES INIMIGOS
DA DEMOCRACIA

Severa crítica do "Izvestia" aos
cardeais Griffin e Spellman
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MOSCOU. 20 (Associated Pres»!
— O cronista Internacional Pe*
trov. escrevendo no "Izvestls",

DE

tob o titulo "Novot planos do
Vaticano", declara:"O Vaticano nomeou quatro
novos csrdeals nos lVtsdos Uni-
dot e um. c*»da, na Inglaterra,
no Canadá e na Auttralla. dect-
dlndo. assim, fortalecer a sua
Influencia no» países angln-sa*
xoes. Entre esses cardeais recen-

?!*! cimo"»» maUCCp^ríanS"oT:
e

arcebispo de Nova York Spell*
man. Orlffin conseguiu notorle-
dade atravét do* teu» atos do
partlclpaçáo cm discursos menti*

AOS MOTORISTAS
A UNIÃO BENEFICENTE DOS CHAUFFEURS DO I

E JANEIRO, a UNIÃO IIENEFICENTE DOS MOTORIS1
BRASILEIROS, o CENTRO BENEFICENTE DOS MOTORISTAS «bi^dcTfcsVm^nsrcV^lfíin
DO RIO DE JANEIRO, o SINDICATO DOS CONDUTORES DE 0 arcebispo de Nova York Spe

100.000 pessoas acSamaramPífislss e slepites de PÍB
{CO»CLUSAO DA 2." PAGINA)

CONTRA QUALOUER RE-
TItOCESSO ANTI - DEMO-
CRATICO

••.limos estrfpltosa» coroam os
tilfma» palavras dc Luiz Carlos
Piesti».. que profscitue:Compnnhrl'osl Apoiaremos
os ntos democráticos do eovêrno.
mas «eremos Implacrvels na luta
contie qiinlf|uer retrocesso na
mneilm da democntl^ncfio do
pnls Si o Partido Soda! Demo-
orátlco se o general Dutra oiter
pwerhar com o povo. sô haverá

Sim caminho: é satl»fn7cr os In-
r,fr»sse.«- do povo. Ainda nilo vi-
venins num verdadeiro restlme de-
ninoiético. Mas ntlnüimos um no-
vo nHel um nlto n'v_l de co!\«-
ciência política na luta pela de-
niocincla pm nns-a terra.

fcetr.nre aplaudido peln Imensa
multidão, Luiz Carlos Prestes
prossetrue:

Nos«a tnrcfn, a seguir, é dls-
cutlr, votar e promulgar a nova
Carta drmocrátlca a nova Cons-
ftulçáo. Não pretendemos Impor
nossos pontos dp vl-tri. Estamos
cispostos a eolabomr rom outros
partidos, Somos políticos, mas
pollfcos realistas. Não somos
utópicos. Estrmos ainda no re-
filmo capltullsta, e a nova Cons-
f.mlçfto refletirá n.-- relações de
produção em nossa terra. Mas
há princípios e direitos p-los nunls
lutaremos Intransigentemente e
que Já foram proclamnrios ptn no.s-
so Informe Polllco. SJo eles, re-
tumtdamentc, os seguintes:

1) — O único poder lajiltlnio
é o que vem do povo. A este o
direito de cassar a qualquer mo-
mento o mandato de seus rc-
presentantes.

2) -— Direito de votos a to-
dos, homens c mulheres, mnio-
res de 18 anos, inclusive rmnl-
íabetos, soldados c miu-lnlielr-s.
Reprcsentnçfto r 1 g o rosnmcnte
proporcional.

3) — Onrnntla efetiva dns 11-
herdades de opinião, du conscl-
encia, dc reunião, dc ass.,rln-
ção, inclusive polltlcn, dc mnnl-
íestação do pensnmento, nfc..

4) — Completa lrmnlriade de
direitos sem distinção de sexos,
de religião, de raça ou naclo-
nalldade.

6) — Direito ao trabalho c no
repouso, á assistência pr.rn pelo' Estado, á aposentadoria (llpnn
para os velhos trabalhadores e
á instrução pnra todos os filhos
do povo.

C) — Completa separação en-
tre o Estndo e a religião, llber-
dade para todns as religiões e
ensino público efetivamente
lelco.

7) — Completa autonomia po-
Mtlco, arim!nlpt!-"v(> » flnnnco*-

ra parn Estadcs c Municípios, In-
clunve o Distrito Federal.

8) — Juizes eleitos pelo povo
c a Justiça como serviço publico
gratuito.

0) — Poder executivo exerci-
do por um Conselho do Mlnls-
tros sob o ccntrolc dc uma As-
scmblCln de Representantes Está
exercerá o poder supremo da Ne-
ção, n cia cabendo eleger o Pie-
sldente da República, sem pode-
res superiores nos dela

10) — As forças armadas da
Nação submetidas á autoridade
luprema da Assembléia de Rc-
presentantes.

11» — Passagem to poder do
Estado, para que sajom dlstrl-
buidas gratuitamente aos cam-
peneses pcm terra; dns grandes
propiicdndes mal utilizadas ou
nbnndotraclas o dcvoliitns.

12» — N n c lonalizaçâo doa"trusts" e monopólios que pehseu poderio econômico possamImpedir na prática o gozo das
liberdades teoricamente procla-madas, assim como daqueles que

pelo seu poderio possam r.inençnr
a independência naclpnal,

Prestes prossegue:— "A grnnde fovçn do povoestá em sua organização, Orga-
nizal-vós, todos vós, democratas
o patriotas, comunistas c nntl-
fnscistas em gcrnl. Organlz-il-
vos, concidadãos. Mnls ainda lu-
tnrcls peln democracia se com-
pieenclcrdes que agora dispomos

de uma nrma formidável, desta
nova orma que é n tribuno par-
lamentar. Compnnhelrcs! Un:5o,
união! Que todos se díom na
mãos, que discutam seus pioble-
mas, operários, camponeses, In-
tclcctuals, enfim todos os demo-
erntas. O povo, quo solrc, 6 ojdol!
único que sabe apresentar solu-
çúes parn os seus problemas. As
soluções não sairão das cr.V-ças
desses senhores qurj so cliamr.m
de elite, mas, sim, do seio do
próprio povo.

E acentua Luiz Ca" los Pres-
tes: -

— O povo sabe que todas os
problsmns poderão ter soluções
paciflcs. 03 quo levantam quês
toes rellgioras e filosóficas o
que querem 6 desviar n atenção
d opovo dos problemas que serão
dlro-itltios na Constituinte. Ao
capital colonizador é que lntc-
resam essas questões, é que In-
teresra n guerra civil, para ven*
der armns aos que forem arras-
tado-, á luta, Os que qlicem a
guerra civil são erses senhores
como Mr. Braden, qu» dn noite
pnra o dia virou der,-„~ár,t',a, o
ataca o governo Ai-gcntloj, mas
se esquece d ofazer o mecmo em
relação A ditadura dc Morlnlgo
e de Franco. Os que querem a
ruptura dc relações enfe o Bra-
sll e a Argentina, como Mr.
Braden, querem rada mais nada
menos do qu> a guerra entre os
doii povos Irmãos. A "upturn

de relações seria o prlmrlro pas-
so para n guerra. Seria esta
guerra um af.ie.rra Jllíta, uma
gue-ra peles lntíresces do nosso
povo ? Não I Seria uma rtuer-
ra Impeinüsta peln conqul*4a de
meendos naa o capital colonial-

Nós lutaemo-, contra tal
guerra! Ao novo nrgentlno e
que cabe re-olver a política in*
terna a-por.tlna 1

APEIO PELA UNIÃO NA-
CIONAL 

Luiz Carlos Prestes concluiu
seu dlrcurro sob aclamações dc-
moradas, das cem mil pessoas
nue se comprimiam no Lnrgo do
Carioca. Sua-, últimas palavras
foram um npclo pela união na-
clonal de todo o pavp brailol-
ro, c de todas os patriotas c dc-
mocrntns. Independentemente de
credos religiTOs ou convicções fl-
losófleas. Diste o lider querido
do povo, amado do povo :

(- Companheiros I Trnta-sc é
de rerolvcr o problema da fome.
da Ignorância, dn ml orla que
afligem o nosso povo. o povo
precisa organizar-se, li'tar in-
cessantemente pela união naclo-
nnl. O povo o"gnnlzado, contra
ele de natln valerão os tan'.cs e
canhões. Que todo o povo brasl-
lelro marche para uma vlqnrac.a
união nacional, por uma potíero-
sa união pela democracia, pelo
progresso da nosra pfltrla e pelo
bem e.stnr do nosso povo 1

VEÍCULOS RODOVIÁRIOS B ANEXOS, a FEDERAÇÃO NA-
CIONAL DOS CONDUTORES DE VEÍCULOS RODOVIÁRIOS
o a COMISSÃO DE VIGILÂNCIA DEMOCRÁTICA DOS MOTO-
RISTAS DO KIO DE JANEIRO, por sen* represcntnntcs legal»,
vim declarar no* seus asíoclados o seguinte:

CONSIDERANDO quo o classe dos motorlatas desta capital
pretendem homenagear o Esmo, Sr. General Eurieo Gaspar
Dutra numa brilhante o Justo manifestação, por ocasião de
Btia posse, no dia 31 do corrente;
CONSIDERANDO, após detido exame do suas conseqüências,
quo esta merecida homenagem dos chauffeurs virá, por
certo, nesso dia dificultar nlndn mais o transporte do publico
desta cidade, devido a situação atual, diflculdado .esta que
poderá atingir, também, ás próprias representações oficiais
que se encontram em nosjo pais;
CONSIDERANDO, ainda, qus este brilhante ato da posse
estabelece Importantes festividades do caráter protocolar e
que o manifestação pretendida pelos motoristas não alcan-
çarã, por osso motivo, o brilhantismo desejado,

- RESOLVEM ;
1° — Levar ao conhecimento d03 seus associados que, opot-

tunnmonle, será prestada pela classe uma grando homenagem,
pois acreditamos que só assim poderemos manifestar com des-
íatittc o nosso integral apoio e solidariedade ao governo do eml-
neute General Enrico Gaspar Dutra,

2» — As entidades slgnatnrlns deste comparecerão incor-
poratlas por suas djrctorins á res'dnnela do Presitlento da Repu-
liliea, General Enrico Gaspar Dutra, reafirmando sua solldarie-
tladu ao novo Governo, com os votos quo formulamos pela
felicidade do Brasil,

Rio de Janeiro, 30 do Janeiro do 194C.
Pela União Beneficente dos Chauffeurs do Rio de

Janeiro — (a) JOSÉ MANOEL TEIXEIIlA (2-) -—
Presidente.

Pela União Beneficciito dos Motoristas Brasllel-
ros — (a) AROEMIRO DA MOTA E SILVA — Pre-
sidente.

1'clo Centro Beneficente dos Motoristas do Rio do
Jnueiro — (a) ARTHUR SYLVHSTRB LOPES —
Prosldonto,

Polo Sindicato dos Condutores de Veículos Bodo-
viários e Anexos — (a) MARIO LOPES DE OLIVEI-
RA JÚNIOR — Presidente.

Pela Federação Nacional dos CondutoreB dp Vel-
culos Rodoviários — (a) ANTÔNIO OLIVEIRA
AGUIAR — Secretario.

Pela Comissão de Vigilância Democrática dos Mo-
torlstas do Rio do Janeiro — (a) JOÃO BAPTISTA
TAVARES — Vice-Presklcnte.

roso» contr* a URSS. mesmo du
rante o momento da mala •¦-->
ro luta do* povos lngle* e so-
vlétlco contra a Alemanha hi-
ferista".

Pctrov declsra que Orlffin ee
levantou contra os decisões da
Crlmé» sobre a Polônia, solida-
rlzando-re abertamente com ot
traidores poloneses de Andcrs

Quanto a Spellman. Pctrov de-
clara:"Este novo cardeal defendeu
por todos os melo» o Vaticano,
quondo o Vaticano, um ono dc-
pois do traiçoeiro ataque Japo-
nes contra Pearl Harbor, e de-
pois dc muitos atos criminosos
do i.-.i-- ri.iii ir.D Japonês, recebia
favoravelmente o embaixador Ja-
ponês".

O "Izvestia" acusa Spelünnn
dc fazer ativamente a política dn
Vaticano, tentando fazer com
que "o povo americano receba
Franco nos Estados Unidos".

C!cüt!J*:o Joítr (':

«MB

FERIADO
NACIONAL,

HOJE
O Presidente da Republica

assinou ontem o seguinte de-
creto:"Art. 1.° — É decretado feria-
do nacional o dh 31 de Janeiro
dc 1WG, em cort^moraçáo da
posse do Presidente da Republi-
ca dos Estados Unidos tio Bra-
sll. eleito n 2 de dezembro de
1045.

Art. 2.° — Esta lei entro em
vigor na data de suo publicação,revogadas as dlsposiVes em
contrario '.

II22iiP&;' *J
Alcídcí Sotcaçfl

w. '¦ íi
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ALEMANHA — A Universidade dc Francfort reabre amanhã.
Foram autorizados a se matricularem, depois de acura-
do estudo da situação de cada um pelas autoridades nor-
te-americanas e alsmãs, cerca de 3.000 -estudantes- A
Universidade de Francfort é a quinta que volta a fun-
cionar na Alemanha ocupada. As anteriores foram as
de Heidelbírg, Marbourgo, Erlangen e Wurzburgo. —
(A. F. P.).

ARGENTINA — As autoridades policiais isolaram na noite
passada a parte da Calle San Martin onde funcionam 11
entidades políticas e efetuaram 80 detenções. Foram
apreendidos 0 revólveres e panfletos de propaganda. In-
terrogado, o chefe de policia declarou que as autorlda-
des irão agir com a máxima energia para manter a or-
dem. —. (A. F. P.).

CANADA' —- Os haitianos residentes no Canadá formaram
um "Comitê Democrático Haitiano", para p;dir ao gover-
no a expulsão do país do ex-presidente do Haiti, sr. Elie
Lescot, atualmente refugiado num monastério da região
de Quebec. — (A, F. P.).

CHILE — Em conseqüência da greve geral decretada pela
, Confederação dos Trabalhadores do Chile, pararam on-

tem todos os transportes, principalmente as estradas do
ferro do país. As autoridades judiciais determinaram a
prisão dos dirigentes da Confederação dos Trabalhado-
res do Chile, principalmente de Bernardo Ibanez, seu
secretário geral, ficando porem os dirigentes proletários
apenas detidos, exceto Justamente Ibanez, que não foi
encontrado, tendo se ocultado a tempo. — (A. F. P.).

IUGOSLÁVIA — A Assembléia Constituinte votou ontem, á

Abílio Fi

noite, sotre a Constituição estabelecendo assim' formal-
mente na Iugoslávia a república. — (A. P.) .^

SINGAPURA — Lord Mounthbatten anuncia que, com a par-
tida do major general britânico Graccy, de Saigoh, o con-
tlngente das operações na Indo-Chlna voltou a ser feito
pelas autoridades militares francesas. — (A. P.).

ESTADOS UNIDOS — O presidente Truman enviou para o
Congresso, para aprovação, o projeto de lei destinado a
emprestar 4.400.000.000 de dólares á Inglaterra. (U.P.)
Três mil c quinhentos marinheiros constituindo as equi-
pagens dos rebocadores de Nova York, cessarão o traba-
lho segunda-feira próxima, em virtude do malogro das
negociações, sobre salários, entre o A. F. L. e os ar-
madores. — (A. F. P.).

Info-mam de Detroit que, segundo anunciou o media-
dor federal Dowey, as conversações entre o sindicato do
operários e a direção da General Motors foram reinicia-
dos. A Fábrica Ford anuncia, por sua vez, que em vir-
tude da falta de peles ver-se-á .na contingência de sus-
pender o trabalho de 19.700 operários, a partir da se-

mana vindoura, por um período indeterminado. Essa
medida fará com que se elevem, só nessa organização, a34.700 operários aqueles que são atingidos pelas conse-
quencias das greves. — (A. F. P.)

INGLATERRA — Sit* Staffor Cripps, pre-
sldente do Board of Trade, anuncia
que a produção total de automóvel
se elevou em 1945, a 11.165 carros dr
turismo, 35.389 carros de carga, c
2.431 carros de passageiros, o nú-
mero de autos d eturismo está longi
de atingir a produção prevista, que
era de 40.000 unidades. — (A.F.P.)

ITÁLIA — Enforcou-se, de uma cords
pendente da janela do próprio quar-
to, em Roma. O general Tlto Agos-
ti. O general Agosti estava recolhi-
do ao Forte Bocceadrome, sob a acusa-
ção de adesão ao regime neo-fascista e autor de per-seguições contra os patriotas Italianos. — (A. F. P.).

U' 
«im 

S\ ~\& r,ádl° d,e Mos«>u anunciou que o Tribunal, ,. .. .
Militar de Minsk condenou a morte 15 oficiais nazistas,' rencista o escritoiInclusive os generais Johann Rlchart Eduard Herf Gott-Sofri-d e Heinrlch Ermannsdorf, alem de outros dois que i A oaiestra seráforam condenados a 20 anos de prisão e mais 2 a 15, a n I á«i '-'« <'
anos de prisão. — (A. P.). , ,' 

''.'„„ 
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—• Pelo novo plano qüinqüenal estabelecido, em 1950 às a disposição rios ?1-r-
grandes usinas Gorki produzirão mais de 1.000 automo- Comitê MetropoUI ''','¦,>
veis por dia. -.(A. F. P.). [taria da TRIBUNA -
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Stafíord Cripps
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Sob o patrocínio "''.,' poi
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